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p a r t i c i p a n l o s s e ñ o r e s d o n J o s é y d o n 

B c i i i t o E c l n n a r r í a S o l a r , q u e p o r r a ­

z ó n d e l s e n s i b l e f a l l e c i n i i e n t o d e l s e ­

ñ o r d o n J o s é C . E c h e v a r r í a y d e c o -

! m ú n a c u e r d o c o n s u s h e r e d e r o s , se 

¡ h a n l i e c h a c a r g o d e s i l a c t i v o y p a s i v o 

y p a r a c o n t i n u a r l o s n e g o c i o s á q u e s e 

i d e d i c a b a e l f i n a d o , h a n c o n s t i t u i d o 

I c o n j a r a z ó n d e E c h e v a r r í a H e r m a -

¡ n o , ( S . e n C . ) u n a s o c i e d a d , d e l a c u a l 

s o n ú n i c o s g e r e n t e s l o s d o s s e ñ o r e s 

! n o m b r a d o s m á s a r r i b a , y C o M a n d i t á 

I r i o s l a s s e ñ o r i t a s N i e v e s é I s a b e l y e l 

¡ s e ñ o r d o n J o a q u í n C a l u s a u z 

M o v i m i e n t o * m a r i t í m : 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , N o v i e m b r e 1 5 d e 1 9 0 9 

A t a s 5 fl« l a t a i c í e . 

9 5 8 
á 9 S 

1 0 9 á 1 0 9 ; / 

P l a t a e s r a f i o l a 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 

O r o a m e r i c a n o c o n ­
t r a o r o e s p a ñ o i . . . 

O r o a m e r i c a n o c o n ­
t r a p l a t a e M p a f í o l a 

C e n t e n e s 

I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s . . . 
I d . e n e a n t i d a d e s . . . 
E l p e s o a m e r i c a n o 

e n p l a ' - a e s p a ñ o l a á 

a 9o 

á 5 , 5 0 e n p l a t a 
á 5 . 5 1 e n p l a t a 

A 4 . 4 0 ér i p l a t a 
á 4 . 4 1 e n p l a t i 

Y . 

r . 

p . 

A d u a n a de l a H a b a n a 

R e c a u d a c i ó n d e h o y 

H a b a n a . 1 5 d e N o v i ( 

: $ 7 6 * 9 0 3 - 4 5 . 

m b r e d e 1 9 0 9 . 

p J L M A N T E L C A L V O 

VA v a p o r c o r r e o M a n u e l C a l v o " 

h a s a l i d o d é N e w Y o r k c o n d i r e c c i ó n 

á e s t e p u e r t o á l a s !) d e l a m a ñ a i c t 

d e l d o m i n g o . 

L 1 i A N T O N I O L O P E Z 

E l vaj)»)!" c o r r e o ' " A n t o n i o L ó p e z " 

h a s a l i d o d e C á d i z c o n d i r e c c i ó n á 

e s t e p ü e n t o y e s c a l a s eft C a n a n a s y 

P u e r t o K i c o . á l a s :! d e la t a r d e d e 

a y e r , l u n e s . 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

S K E S P I C H A N 
N o v i e m b r e . 

1 4 — P r o g r e s o . G a l v e s t o n . 
3 fi—Martín Saenz , ;New O r l e a n s . 

" 1 6 — M a n u e T C a l v o . Cddlvs y e s c a l a s . 
1 7 — H a v a n á , Ner.' Y o r k . 
1 7 — R i o j a n o , L i v e r p o o l y e s c a l a ? . 

17— K . C e c i l i o . T a m p i c o y V e r a c r u z . 
18— C h a l m e t t e . N e w O r i n a n ? . 
1$—P.eg-ina, A m b e r e s y e s c a l a s . 

A u t e s d e c o m p r a r m n p m i o t r a m á q u i n a d e 

e s c r i b i r v e a l a 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 

L i m o a g e n t e c u C u b a : C h a s . B l a s c o , O ' l í e i l l y O , T e l . 2 1 3 . 
C . 3464 • 1 N . 

T E R C E R A A M O R T I Z á C I O l T E L 5 D E D I C I E M B R E 
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o 
i - } 

v i 
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P í 
B H 

5 2 ¡ 

< 
I — I 

L A C A S A G R A T I S 

S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 

S A N M Í G U K L 7 « y 7 8 

E s t a S o c i e d a d , c u m p l i e n d o l o o f r e c i d o e n l o s a n u n c i o s 

p u b l i c a d o s e n l a p r e n s a , h a a c o r d a d o d e s i g n a r l a c a s a 

e n c o n s t r u c c i ó n s i t u a d a e n l a c a l l e d e S a n t o T o m á s n ú ­

m e r o 3 , e n t r e B e l a s c o a í n v N u e v a d e l P i l a r , p a r a e l s o r -

t o o q u e c e l e b r a r á e l D I A 5 D E D I C I E M B R E p r ó x i m o e ü -

t t a n t e e n é l t e a t r o M a r t í , á l a s 9 d e l a m a ñ a n a ( c a s o d e 

o s l a r e x p e d i d o s l o s c e r t i f i c a d o s n e c e s a r i o s ) y p a r a c u y o 

a c t o i n v i t a m o s a l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 

L a D i r e c t i v a . 

N o v i e m b r e . 
" 1 9 — A l f o n s o X I I I , V e r a c r u z y e s c a l a s 
" 1 9 — B a v a r i a . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
" 2 0 — H o n d u r a s , H a v r e y e s c a l a , 
" 2 0 — C a l e d o n i a , H a m b u r g o y e s c a l a s . 
" 2 0 — A l b i n g i a , H a i n b u r g o y e s c a l a s . 
" 2 2 — M o r r o C a s t l e , N e w Y o r k . 
" 2 2 — M é r i d a , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
" 2 2 — O r a c i a . L i v e r p o o l . 
" 2 ? ) — B r a s i l e ñ o , B a r c e l o n a y e s c a l a s . 

2 4 — S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
2 4 — S a i n t L i a u r e n t . H a v r e y e s c a l a s . 

" 2 4 — G a l v e s t o n , G a l v e s t o n . 
2 9 — K s p e r a n z a , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 

D i c i e m b r e : 
.. 1 — T e l e s f o r a , L i v e r p o o l . 

2 — L a N a v a r r e , S a i n t N a z a i r e . 
•1—Albingia , T a m p i c o y e s c a l a s 
9 — K u r d l s l a n , A m b e r e s y e s c a l a s . 

" 1 4 — L a N a v a r r e . V e r a c r u z . 
" 1.5—B. él G r a n d e , B a r c e l o n a y e s c a l . 

S A L D R A N 
NToviembre. 

1 5 — M a r i n i a , P u e r t o M é x i c o y e s c a ­
las . 

1 5 — L a C h a m p a g n e . S a i n t N a z a i r e . 
1 5 — E s p e r a n z a . P r o g r e s o y V e r a c r u z 

" 1 tí—Monterey, N e w Y o r k . 
1.7—-Martín Saenz , C a n a r i a s y e c a l a s . 
17— M a n u e l C a l v o , V e r a c r u z y e sca l . 
18— K . C e c i l i e . C o r u ñ a y e s c a l a s . 

'.' 2 0 — H a v a n a . N e w Y o r k 
20— C b a l m e L t e . N e w Cjr l eans . 

" 2 0 — A l f o n s o X I I I . C o r u ñ a y e s c a l a s . 
" 20-^-Ba\ -ar ia , T á m p l c ó y e s c a l a s . 

21— H o n d u r a s . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
" 2 1 — A l b i n g i a , V e - r a c r u z y • •sealas . 

22— M o r r o C a s t l e , P r o g r e s o y V e r a -
c r u z ' 

" 2 3 — M é r i d a , N e w Y o r k . 
' " 2 5 — S a i n t L a u r e n t . N e w O r l e a n s . 

2 7 — S a r a toga, N e w Yorjfe. 
2f*—Monterey, P r o g r e s o y . V e r a c r u z 
S O — E s p e r a n z a , N e w Y o r k . 

D i c i e m b i e : 
: ' — L a Na ,varre . V e r a c r u z . 
5 — A l b i n g i a . V i g o y e s c a l a s . 

1 5 — L a N a v a r r e , S a i n t N a z a i i e 

V A P O R E S O O S T E B O S 

S A L D R A N 
Cosme H e r r e r a dd 1* H u b a n a tortos lo» 

m a r t e s . *. l a s 5 de la t a r d t . p a r a S a c u * ? 
C a i b a r l é n . 

A l a v a I I . <5e l a H a b a n a tudos los m l é r - ¡ S r e s . J o s é b lapco A g u i l l n b P i e d r a - V í c r 
cojes & l a s 5 de l a tarde , p a r a Sasrna v C a l - j tor C a m p o — C a s i m i r o A l m e n a q u c — |1a-
hari í -r , , r e s r e s a n d o los s á b a d o s p o r l a maf ia - i faol V I c t o r i p , J o s é L c r c a d a — K n r Í Q u e O r -
a * . — Se despaeua á ° b o r d « . — V i u d a da Z u - i »!s J o r g e M a n z a n i l l o — ¡ i . B r i t ó — J o s é 
tue ta . j P i m i e i i t a — A n t o n i o A l b e r t o — A g u s t í n 

R p b e r t O r t í z — A l b e r t o C á r d e n a s — P r a n c 
' O r r í s , — A l b e r t o C á r d e n a s —- F r a n k fta: g-i 

J u a n B a t u l l e r •— A n d r é s C o s t o — J o s é A r -
A r b a l — J . Raflfeo — J o s é A l b a l — 1. Ma-
í á e l — I T . L i o n e s —• Se c iuema P a n t o n —-

• Á r l á s F a u s t i n o G p m e g — F l o r e n t i n a W i t t a 
— R a m o n a — C i o n z á l e z — M a y V a n d e r g v ü r 

'Fé.Iro — B a i r á — E m m e V e l á z q u o — A l f i c J o 
j L o b o — M. T . M i e l l — B o n i f a c i o S a i n z — 
! C e l e s t i n o R o d r í g u e z — M a n u e l BeOndc—• 
i L e e n Mil ' .an — M a n u e l C a c h e i r o — A n t o -
' ni o P.étr.é — lOmil ie— C a c h e i r o — A n t o n i o 
i r . i imivo — R . V á z q u e z — M a n u e l L ó p e z — 
' V i c é n f e Perriá- i ídez — V i c e n t e B a r t o l o m é 

— R o t q n A l b e r t — N e w — N . M e s e l — H . 
' B r o d k c n . 

M A N I F I E S T O S 

N O V I E M B R E 14: 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 13: 
P a r a T a m p a y e s c a l a s v a p o r a m e r i c a n o 

M a s c o t t e por G . L a v v t o n C h i l d s y comp. 
7 b a r r i l e s 

94 p a c a s 
391|3 tabaco 
109 b u l t o s p r o v i s i o n e s y f r u t a s . 

P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o S a r a l o g a 
por Z a l d o y comp. 

78 pa^as 
í'ti B a r r i l e s 

6G91|3 tabaco 
728 b u l t o s tabacos , p i c a d u r a y c a j e t i l l a s 

c i g a r r o s . 
70 t o r t u g a s 

5O0 l í o s cueros 
2513 m i e l do a b e j a s . 

.100 s a c o s a s t a s de r e s e s 
1 c a j a tabaco r a m a . 

,359 h u a c a l e s n a r a n j a s 
1 h u a c a l p l á t a n o s 
4 i d . • f r u t a s . 

2975 id. pif ias 
2 id . l e g u m b r e s 
2 b a r r i l e s A'iandas 

5:3 p a c a s e s p o n j a s 
70 b u l t o s efectos . 

P a r a B o s t o n v a p o r n o r u e g o K a r e n por G . -
L a w t o n C h i l d s y comp. 

E n l a s t r e . 
P a r a J a c k s o n w i l l e v a p o r i n g l é s H i r u n d o 

por L . V . P lace . . 
E n l a s t r e . 

P a r a G u l f p o r t g o l e t a a m e r i c a n a B . F . 
B e a c b a m por C u b a n L . C o a l a n d C o . 

E n l a s t r e . 
P a r a G u l f p o r t g o l e t a a m e r i c a n a B a l n u l h v 
P í lTa M o b i l a b e r g a n t í n a m e r i c a n o A r . n i e 

S w a n por "West I n d i a O i l R . a n d C o . 
P a r a F i l a d e l f i a g o l e t a a m e r i c a n a .1. R . T o e ! 

por L y k e s hno.-
H u e s o s , h i e r r o , t r a p o s y c a r n a z a . 

P í a 16; 

I ' : U H E n i g t s K é y y e s c a l a s v a p o r a m e r i c a n o 
M i a r a ! por G . L a w t o n C h i l d s y comp 

E n l a s t r e . 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

1 L T C G A R O M 

be X e w Y o r k en el v a p o r a m e r i c a n o E s -
l u a r n z a . 

P u e r t o de l a H a b a n a , 

BLQlTIÍ.'í D E T R A V 1 S J I A 

E N T K A D A S 

D í a 15: 

De X e w . V o r k en 3 y . m e d i o d í a s v a p o r a m e -
' r i c a n o E s . n e r a n z a c a p i t á n R o g e r s t^rte-

l a d a s 4702 con c a r g a y 121 p a s a j e r o s 
á Z a l d p y comp. 

. S A L I D A S 
D í a - 1 5 : 

P a r a ' M o b i l a b e r g a n t í n a m e r i c a n o A n n i e 
S w a n . 

A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 

• D í a 15: 

P a r a C a n a r i a s . V i g o . C á d i z y B a r c e l o n a 
v a p o r e s p a ñ o l M . S a i n z p o r M a r c o s 
l inos, y c o m p . 

P a r a H a m b u r g o y e s c a l a s v í a V i g o y S a n ­
t a n d e r , v a p o r a l e m á n K . C e c i l i e por H . 
y R a s c h . 

P a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r v a p o r e s p a ñ o l A l ­
fonso X I I I por M . O t a d u y . 

J U Q U E S ce : : E L S I ^ E O A B I E R T O 

P a r a St. N a z a i r e y e s c a l a s v a p o r f r a n c é s L a i 
C h a m p a g n e por E . G a y e . 

P a v a P u e r t o M é x i c o , V e r a c r u z y T a m p i c o i 
v a p o r i n g l é s M a r i m a por D u s s a q y Co. 

P a r a V e r a c r u z v a p o r e s p a ñ o l M a n u e l f 'a'vo I 
por M . O t a d u y . ' . 

P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o M o n t e r e y 
por Z a l d o y comp. 

P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s v a p o r a m e r i c a n o 
E s p e r a n z a por Z a l d o y comp. 

5 1 
V a p o r - noruego F r a m procedente oe m -

ladel f ia c o n s i g n a d o a l W e s t I n d l e s C o a i a n d 
C o m p . 

A l a m i s m a : 147 t o n e l a d a s c a r b ó n de co -
k e y. 3.900 t o n e l a d a s c a r b ó n m i n e r a l . 

3 2 0 
V a p o r a l e m á n A l s t e r procedente de H a m ­

burgo c o n s i g n a d o á H e i l b u t y R a s c h . 

V n i c i a de J . S a r i ' a é h i j o : 71 b u l t o » 
d r o g a s . 

F . T a q ü é c h e l : 24 i d i d . 
P é r e z y G a r c í a : 2 0 0 s a c o s a r r o z . 
S c h - w a b y T i l l t ó á n n : 3 2 7 i d í . l . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 2 5 0 í a i d y 1 0 0 

s a c e s j u d í a s . 
M . J o b n s o n : 29 b u l t o s d r o g a s . 
I s l a , G t r i é r r e z y c p . : 2 0 1 s a c o s j u d í a s 
.1. D o p i c o : 1 ó 0 0 g a r r a f o n e s v a c í o s . 

A G E N T E F I S C A L D E L C Í O B I E R X t ) .l>K L A H K I ' M S I K v D É C L B A 
P A R A K L P A t i O D E L O S C ' I T E H l ' K S R B I i E J E R C I T O L I B E R T A D O I U 

C a p i t a l v E e s e r v i ; S I O . 4 3 8 , 0 0 0 — A v w i v J . 

E L R Í l T ^ í , - N ^ . ^ ^ C ' A N ' * ^ l3s m m * * g a r a n t í a s p a r a D e p o s i t a 
• n C u e n t a s C o r r l e n t e í s . y en «1 D e p a r t a n ^ n t o a* A h o r r o s 

_ S U C U R S A L E S E N C ü B » ; 

M a y a r ! . — M a n z a n i l , o . — S a n t i a g o de C u b a . - - C t e n f u A K * § , _ C a l b a x i é n ^ S a » U R H P r ¿ n d « 
T. J . 8 H E R M A N , S u p e r v i s o r tí» xe» S u c u r s a l e s de C u b a . H a b í n i , O b r a p t » 35. 

C . 3145 1-Oc. 
• vni n •nv.iiufiiiiuujuuLM 

5 0 C A S A S E N C O N S T R U C C I O F , 7 A Y A 1 T A V E E L A S 

c 35J62 

Rcconsthuyef i tc de pr imer orden. 

E s t i m u l a e n a i t o g r a d o e l a p e t i t o . 

F a r b c n U b r f t g a v ó r m . F r l o d r . B a y o r ft C o . , E l l s e r í c l d . 

A P E R I T I V O Y R E C O N S T I T Ü Y E N T 

p a r a p e r s o n a s d é b l U t a d a s , a l r a s a e l a s e n S M n u t r í -
e i ó i i , « n í e r m o s d e l e ^ < ) m a g r o , c o i i v a l é c l e n t e s v e s n e -
c i a l n t e n t e e n e l 

R A Q U I T I S M O , *M L A C L O R O S I S 

Y E N L A A N E M I A 

P a r a m u e s t r a s y l i t e r a t u r a ( ie l o s p r o d u c t o s P . A Y E R 
f iores m C í d i c o ^ d i r í j a n s e á C A K I , o B o H j y i R , I I M I A Ñ A . 

C . <;;-a a l t , 13-26(.>o, 



D I A R I O D E L A M A R I N A . - K d i f ú r m .Ir- la m m w s NTOYÍcmJyre I f i 1 9 0 9 

E c h e v a n - i y L e z a m a : 1 0 0 s a c o s j u ­
d í a s . 

R . S u á r e z y c p . : 2 0 0 í d i d . 
M u ñ l z y c p . : 1 0 0 I d I d . 
C o s t a , F e r n á n d e z y c p . : 1 0 0 í d í d . 
M l c h a e l s e n y P r a s s e : 6 4 8 c a j a s g i n e ­

b r a . 
E . B u r e s y c p . : 3 2 9 7 g a r r a f o n e s v a ­

c í o s . 
G e n a r o G o n z á l e z : 1 2 8 s a c o s j u d í a s . 
E s t é v a n e z y F e r n á n d e z : 2 4 8 s a c o s 

f r i j o l e s . 
L a v í n y G ó m e z : 1 0 4 í d Id ' . 
J . A l v a r e z M . : , 2 c a j a s e f e c t o s . 
J . M . O t a o l a u r r u c h i : 11 í d í d . 
F . A l v a r e z : 7 í d í d . 
L o r í e n t e y h n o s . : 2 í d t e j i d o s . 
P a e z o l d y E p p i n g e r : 1 í d e f e c t o s . 
H o n i n g C o . : 48 b u l t o s í d . 
C . H e m p e l : 24 í d í d . 

C o m p a ñ í a do L i t o g r a f í a s : 2 0 í a í d . 
P u m a r l e g a , G a r c í a y c p . : 1 í d í d . 
M o r r i s H e y m a n n y c p . : 7 í d í d . 
P . A l v a r e z : 2 í d í d . 
R . F e r n á n d e z G . : 1 í d í d . 
G o n z á l e z , P r a d a y c p . : 2 í d t e j i d o s . 
F a r n e s y c p . : 9 í d e f e c t o s . 
C . S . B u y : 3 íd1 í d . 
G . S u á r e z : 1 í d í d . 
S o b r i n o s de G a r c í a C o r u j e d o : 2 í d í d . 
M . A l v a r e z : 3 í d í d . 
S á n c h e z y M o s t e i r o : 15 í d í d . 
C o l o s i a y P e l l a : 3 I d t e j i d o s . 

L i z a m a , D í a z y c p . : 2 í d í d . 
M . F e r n á n á e z y G ó m e z : 9 í d í d . 
A . G . B o r n s t e e e n : 3 í d I d . 
V i a d e r o y V e l a s c o : 7 í d id. 

G . P e d r o a r i a s : 8 í d I d . 
Z a b a l a : 2 0 í . l I d . 

G . T r u j i l l o : 3 í d íñ. 
M a r t í n e z : 7 í d í d . 

A . P é r e z : 2 íd' t e j i d o s . 
A . V a l a n d i n : 1 í d e f e c t o s . 
C o r d e r o y T o r r e : 2 í d I d . 
J . R e b o r e d o : 14 í d í d . 
L a D e f e n s a : 5 í d í d . 
G a r c í a , . C o t o y c p . : 2 í d í d . 
A l o n s o , B u s t o y c p . : 14 í d í d . 
G o n z á l e z y G e l i : 4 6 íó.' í d . 

C a r b o n e l l y D a l m a u : 2 1 0 c a j a s y 1012 

í d I d . 1 
G a r c í a , h n o . y c p . : 2 1 0 í d y 1 0 | 2 í d j 

í d v 2 0 0 c a j a s p e r a s . 
N e g r a y G a l l a r r e t a : 1 7 0 | d y 1 0 | 2 

l e c h e , 5 0 c a j a s e n c u r t i d o s y 43 í d q u e - , 

s o s - . , u 
G o n z á l e z y S u á r e z : 2 1 0 c a j a s l e c h e , 
R . S u á r e z y c p . : 2 0 5 í d y 1 0 | í d I d . 
J . A l v a r e z R . : 4 7 0 c a j a s y 1 0 | 2 Id' í d , 

45 c a j a s q u e s o s y 1 0 0 í d v e l a s . 
M i l á n , A l o n s o y c p . : 3 7 0 c a j a s l e c h e 

y 1 0 0 b a r r r i l c s p a p a s . 
S w i f t C o . : 8 c a j a s t o c i n e t a , 40 c a j a s ; 

m a n t e c a , 5 0 í d a c e i t e . 5 0 I d b a c a l a o , 71 ; 
b u l t o s p r o v i s i o n e s y 2 5 0 s a c o s a b o n o . j 

.T, M . M a n t e c ó n : 50 c a j a s e n c u r t i d o s , ! 
6 a t a d o s y 5 7 c a j a s q u e s o s . 

G . L a w t o n C h i l d s y c p . : 2 b u l t o s ;, 
e f e c t o s . 

F . B o w m a n : 5 3 6 s a c o s p a p a s . 
1 W i c k e s y c p . : 1 0 1 c a j a s a c e i t e . 

F r i e d l e i n C o . : 2 b a r r i l e s y 2 5 c a j a s ' 
w h i s k e y y 2 2 b u l t o s p r o v i s i o n e s . 

G w i n n y O l c o t t : 1 2 6 h u a c a l e s u v a s , l 
10 c a j a s y 2 5 j 2 í d p e r a s , 2 5 b a r r i l e s y 
30 c a j a s m a n z a n a s . 

F . L ó p e z : 18 c a j a s d u l c e s . 
R o m a g o s a y c p . : 1 4 5 c a j a s q u e s o s . 
M a r q u e t t e y R o c a b e r t i : 50 í d í d . 

R . B r a g r e : 5 0 í d í d . 

m o m mmmi 
COTIZACION OPICLMJL 

C A M B I O S 

H a n q u e r o s C o m e r c i o 

L o n d r e s 3 d | v . , . 2 0 1 9 % p ¡ 0 . P . 
L o n d r e s 60 d | v . . . 19% 1 8 % p | o . P . 
P a r í s 3 tí|v. . . . . 5 % 5 i / 4 p j 0 P . 
A l e m a n i a 3 d | v . . . 4*4 3 % p 

" 60 d | v . . . . . ' 2 % p 
E . U n i d o s 3 d | v . . 9 % S % p 

'• 60 d j v . . 
R s p a ñ a s ¡ . p l a z a y 

c a n t i d a d . . . . . 2 ^ 
D e s c u e n t o p a p e l C o ­

m e r c i a l 8 

M o n e d a s C o m p * 

G r e e n b a c k s 9 
P l a t a e s p a ñ o l a . . • 9 5 % 

0. P . 
0. P . 
0. P . 

3 p | 0 . P . 

10 p | 0 . P . 

V e n d 

gy» P | O . p. 
9 5 % p'(j . p . 

A Z U C A R E S 

c p , 1 2 5 í d í d y 1 5 0 

V . 
J . 
M . 

F r o r a y S u á r o 
B l a s c o , M e n é r : 1 
P r i e t o y h n o . 
E s c a l a n t e , C . . . 
ID» H a b a n e r a : 
O r u s e l l a s , h n o 
J . F e r n á n d e z 
C . F e r n á n d e z : 
V i u d a é J i i j o s df 

1 c a j a t e -

3 í d e f e c t o s . 

31 í d í d , 

5 í d í d . 
y c p . : 46 í d í d . 

11 I d í d . 
¡ y c p . : 4 í d í S . 

! Id í d . 
. c p . : 3 0 í d í d . 
c p . : 19 Id' í d . 

6 í d I d . 
C a r r e r a s : 2 í d í d 

V i l l a r , G u t i é r r e z y c p . : 11 í d í d . 
V i u d a de O r t i z é h i j o : 11 í d I d . 
V e g a y B l a n c o : 4 í d í d . 
F e r n á n d e z , C a s t r o y c p . : 4 5 í d I d 
A m o e l l e r : 8 í d í d . 
R . B e n i t e z é h i j o : 10 í d í d . 
P . F e r n á n d e z : 3 í d í d . 
G . V i l l a r i n o y c p . : 2 í d í d . 
F e r n á n d e z y c p . : 6 í d í d . 
G . G u t i é r r e z : 5 í d í d . 
D o o l y y h n o . : 2 í d í d . 
H u e r t a , C i f u e n t e s y c p . 

j i d o s . 

F e r n á n d e z y G o n z á l e z : 1 í d í d 
M a r t í n e z , C a s t r o y c p . : 
C . P e ó n y c p . : 2 í d I d . 

C . A l v a r e z G . : 7 í d í d . 
A . E s t r u g o : 4- í d í d . 
M i r a n d a , L ó p e z S e ñ a y c p . 
R . S . G u t m a n n : 6 í d í d . 
D . F . P i e t o : 1 í d t e j i d o s . 

M o r é y S o b r i n o s : 3 í d e f e c t o s . 
S u á r e z y h n o . : 28 í d í d . 
J . B a t a l l ó n : 13 í d í d . 
G . C a ñ i z o G . : 2 í d í d . 

T r e s p a l a c i o s y N o r i e g a : 1 5 I d í d . 
A . I b e r n y h n o . : 13 í d í d . 

B a r a ñ a n o , G o r o s t i z a y c p . : 6 í d í d . 
L . J u r i c k : 28 I d í d . 
3 . P i n e d a : 3 í d í d . 
H u m a r a y c p . : 2 0 í d í d . 
F . M a r t í n e z : 14 c a j a s c e r v e z a , 4 í d 

c o n s e r v a s , 1 í d v i n o y 2 í d e f e c t o s . 
H i e r r o y c p . : 35 í d í d . 
O c a r í s y h n o . : 1 8 5 f a r d o s p a p e l . 
S u á r e z , S o l a n a y c p . : 7 í d I d . 
S o l a r e s y C a r b a l l o : 2 5 c a j a s e f e c t o s . 
P r i e t o , G o n z á l e z y c p . : 8 í d t e j i d o s . 
U . U p m a n n y c p . : 13 í d e f e c t o s . 

F . B e r m ú d e z y c p . : 5 í d t e j i d o s . 
L a T r o p i c a l : 4 í d e f e c t o s . 
P e r n a s y c p . : 7 í d í d . 
A . S a l a s : 2 í d í d . 
G . B o h w e r : 1 í d í d . 
P o m a r y G r a i f i o : 11 í d í d . 
E . G a r c í a q a p o t e : 10 í d f e r r e t e r í a . 

C a s t e l e i r o y V i z o s o : 23 í d í d . 
T a b o a s y V i l a : 3 6 í d í d . 
G o r o s t i z a , B a r a ñ a n o y c p . : 13 í d í d . 
F u e n t e , P r e s a y c p . ' ; 29 í d í d . 
A . S u á r e z : 1 3 í d í d . 
B e n g u r í a , C o r r a l y c p . : 14 í d í d . 

J . S . G ó m e z y c p . : 3 8 i d i d . 
M o r e t ó n y A r r u z a : 6 i d i d . 
S . E i r e a : 1 1 i d i d . 
L . S u á r e z : 7 i d i d . 
A . D í a z de l a R o c h a : 19 i d i d . 
B . A l v a r e z : 1 2 0 i d i d . 
M . V i l a y c p . : 1 8 i d i d . 

.1. F e r n á n d e z : 18 i d i d . 
C a p e s t a n y y G a r a y : 6 i d . i d . 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z : 8 i d i d . 
F . C a s á i s : 12 id i d . 
A r a l u c e , a M r t í n e z y c p . : 2 6 í d í d 

O r d e n : 2 5 9 í d í d , 1 c a j a t e j i d o s , 2 2 6 
s a c o s a r r c z , 1 6 0 c a j a s l e c h e , 41 f a r d o s 
p a p e l , 2 4 8 s a c o s f r i j o l e s , 7 9 1 s a c o s h a ­
b i c h u e l a s y 2 7 c a j a s v i n o . 

5 2 1 

V a p o r f r a n c é s L a C h a m p a f f n e p r o c e d e n ­
te de V e r a c r u z c o n s i g n a d o á E r n e s t G a y e . 

B . B a r o e l ó y comp.: 152 s a c o s g a r b a n z o s 
G o n z á l e z . Oovifi.n: 155 s a c o s f r i j o l e s . 

Día, 15: 

V a p o r a m e r i c a n o M l a m l procedente de 
K n i g h t s K e y y e s c a l a s cons ignacW á G . 
L a w t o n C h i l d s y comp. 

D E K N I G H T S K B T 

C a n a l e s , D i e g o y c p . : 4 0 0 c a j a s h u e ­
v o s . 

A r m o u r C o . : 2 0 0 í d í d y 75 b a r r i l e s 
p u e r c o . 

G w i n n y O l c o t t : 1 5 2 h u a c a l e s c o l e s . 
J . F e o : 2 0 a t a d o s p a p e l . 
P i e l y c p . : 5 0 0 s a c o s a b o n o . 

D S J C A Y O H U E S O 
W . G . A u m e s : 2 b u l t o s t e j i d o s . 
T . H . G a t o : 9 h u a c a l e s m u e b l e s . 

H . A s t o r q u i y 
s a c o s c a f é . 

G a l b é y c p . : 1 5 0 c a j a s q u e s o s y 5 0 
í d b a c a l a o . 

L . P o r t i l l o y c p . : 15 9 s a c o s c a f é . 
A . A r m a n d : 5 0 0 c a j a s h u e v o s . 
W . A . C h a n d l e y : 1 0 0 s a c o s p a p a s , 8 

í d c e b o l l a s , 57 h u a c a l e s c o l e s , 3 í d c o l i ­
flor, 5 b a r r i l e s z a n a h o r i a s , 1 1 2 b u l t o s 
m a n z a n a s , 2 h u a c a l e s a p i o , 8 0 a t a d o s 
u v a s y 8 0 í d p e r a s . 

M . L ó p e z y c p . : 1 0 0 b a r r i l e s p a p a * . 
B u r b r i d g e I . G r o c e r y : 2 0 b u l t o s p r o ­

v i s i o n e s . 
H . W a m r i g h t : 15 a t a d o s u v a s , 1 5 í d 

p e r a s , 1 í d q u e s o s , 2 b a r r i l e s c o l i f l o r , 8 
I d l e g u m b r e s , 10 í d y 1 0 c a j a s m a n z a ­
n a s . 

O l l v e r y c p . : 2 í d d u l c e s y 1 0 b a r r i ­
l e s v i n a g r e . 

E . L . D a r d e t : 80 h u a c a l e s u v a s , 2 2 
b a r r i l e s m a n z a n a s , 20 í d y 4012 c a j a s p e ­
r a s y 14 c e s t o s I d . 

P i t a y h n o . s : 5 0 c a j a s b a c a l a o . 
B a r r a q u é y c p . : 5 0 í d í d . 
G a r í n , S á n c h e z y c p . : 5 0 I d I d . 
R e c a l t y L a u r r i e t a : 5 0 c a j a s w h i s k e y . 
O l i v e r B e l l s o l e y y c p . : 7 0 c a j a s b a ­

c a l a o . 
X . Q u i r o g a : 1 0 0 í d h u e v o s . 

E . M i r ó : 1 5 0 í d p e r a s . 
B . F e r n á n d e z y c p . : 1 0 0 í d í d . 
L a v í n y G ó m e z : 3 0 0 I d í d . 
B e r g a s a y T i m i r a o s : 1 0 0 c a j a s v e l a s y 

10 í d t o c i n e t a . 
A l v a r e z y N a z á b a l : 8 3 b u l t o s p r o v i ­

s i o n e s . 
M . N a z á b a l : 5 0 s a c o s p a p a s . 

L ó p e z y C . B a l l e s t e r : 1 c a j a m a n t e c a , 
4 í d s a l c h i c h ó n y 50 í d f r u t a s . 

R . P a l a c i o : 15 c a j a s t o c i n e t a . 
P . U b i e t a : 5 í d í d y 5 t e r c e r o l a s j a ­

m o n e s . 
B . P é r e z : 1 0 0 s a c o s p a p a s , 35 h u a ­

c a l e s c o l e s , 30 a t a d o s u v a s , 5 í d y 1 5 b a ­
r r i l e s p e r a s , 6 í d z a n a h o r i a s , 4 í d r e m o ­
l a c h a , 2 í d c o l i f l o r , 66 í d y 3 0 c a j a s m a n ­
z a n a s . 

M e s t r é s y L ó p e z : 50 s a c o s p a p a s . 
M e s t r e , C a r s i y c p . : 1 0 0 í d I d . 
G . B u l l e : 2 5 0 b a r r i l e s y e s o y 2 0 0 

c a j a s p e r l i n a . 
A . D í a z : 1.510 p i e z a s m a d e r a , 

J . P e r p i ñ á n : 1 y e g u a . 
F l e i s c h m a n n C o . 2 n e v e r a s l e v a d u r a . 

U 4 
1 0 5 

1 1 2 

U S 
1 0 8 

1 1 7 ^ 1 2 0 

1 1 4 
1 1 4 ^ 

1 1 8 

A z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l a r l -
e a c l ó D 9 6* ^n a l m a c é n á p r e c i o de e m b a r « 
q u e á 5 % r l s 

I d e m d e m i e l P o l . 89 á 4 % r l s . 

E n v a s e s á r a z ó n d e 5 0 c o n t a r o B . 

V A L O R E S 

F o n d o s p ú b l i c o * 

B o n o s do l a R . de C u b a 
D e u d a I n t e r i o r . , . • 

B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
. d e C u b a e m i t i d o s e n 

1*W á 1 8 9 7 . - • . • 
O b l i g a c i o n e s d e l A y u n ­

t a m i e n t o ( p r i m e r a h i ­
p o t e c a ) d o m i c i l i a d o 
d e l a H a b a n a . . . . 

I d . i d . i d . i d . e n e l e x ­
e x t r a n j e r o . . . . . . 1 1 7 % , 1 2 0 % ' 

I d . i d . ( s e g u n d a h i p o t e ­
c a ) d o m i c i l i a d o e n l a 
H a b a n a . . . . . . . . 

I d . i d . e n e l e x t r a n j e r o 
I d . p r i m e r a I d . F e r r o c a ­

r r i l de C l e n f u e g o s . . 
I d . s e g u n d a i d . i d . d . . . 
M. H i p o t e c a r i a s F e r r o ­

c a r r i l d e C a i b a r i é n . . 
B o n o s p r i m e r a h i p o t e c a 

d e C u b a n E l e c t r i c C o . 
B o n o s d e l a C o m p a ñ í a 

C u b a n C e n t r a l R a i l -
w a y 

I d . de l a C o . d e G a s C u ­
b a n a . . . . . . . 

I d . d e l F e r r o c a r r i l de G i ­
b a r a á H o g u í n . . . 

I d . d e l H a v a n a E l e c t r i c 
R a i í w a y C o . ( e n c i r ­
c u l a c i ó n ) 1 0 2 

I d e m d e l a C o m p a ñ í a d e 
G a s y E l e c t r i c i d a d d e 
l a H a b a n a . . . . . . 

B o n o s C o m p a ñ í a E l é c ­
t r i c a de A l u m b r a d o y 
T r a c c i ó n d e S a n t i a g o 

í d . d e l o s F - C . U . d e l a 
H . y A . d e R e g l a L t d . 
C o . I n t e r n a c i o n a l . . • 

N . 
N 

N 

N , 

N . 

85 

92 

9& 

1 0 3 

1 0 5 

1 1 8 ^ 1 1 9 % 

1 0 6 1 0 8 

1 1 1 

O B L I G A C I O N E S 

O b l i g a c i o n e s G e n é r a l o » 
C o n s o l i d a d a s de l a 
C a . d e G a s y E l e c t r i -
c i ó n ) . . . . . . . . 96 

1 1 4 

9 7 

1 2 0 

9 4 

c p 17 b u l t o s t e j i -

2 í d í d . 

5 2 3 
V a u o r a m e r i c a n o M o n t e r e y procedente de 

V e r a c r u z y e s c a l a s c o n s i g n a d o á Z a l d o y Co . 
D E V E R A C R U Z 

B e n g u r í a , C o r r a l y c p . : 4 c a j a s a g u a s 
m i n e r a l e s . 

G e n a r o G o n z á l e z : 64 s a c o s f r i j o l e s . 
G o n z á l e z C o v i á n : 2 00 i d i d y 1 8 9 id! 

g a r b a n z o s . 
H i c k e s y c p . : 1 5 5 i d i d . 

D E P R O G R E S O 

R . C a r r a n z a : 2 0 0 p a c a s h e n e q u é n . 

5 2 4 
V a p o r a m t r i c a n o E s p e r a n z a p r o c e d e n t e de 

N e w Y o r k c o n s i g n a d o & Zaldo y comp. 

C o n s i g n a t a r i o s : 4 b u l t o s m u e s t r a s . 
M a n t e c ó n y c p . : 1 n e v e r a c o n 2 3 7 

b u l t o s p r o v i s i o n e s , 2 20 c a j a s y 1 0 | 2 í d 
l e c h e y 1.16 c a j a s q u e s o s . 

G a l b á n y c p . : 1 0 5 0 í d l e c h e , 1 2 5 0 s a ­
c o s h a r i n a , 15 t e r c e r o l a s j a m o n e s , 87 í d 
y 12 b a r r i l e s m a n t e c a y 3 0 c a j a s t o c i ­
n e t a . 

A l o n s o , M e n é n d e z y c p . : 4 1 5 c a j a s l e ­
c h e y 1 5 0 í d p e r a s . 

R . T o r r e g r o s a , B u r g u c t y c p . : 2 1 0 í d 
y 1 0 | 2 í d l e c h e y 1 0 0 c a j a s q u e s o s . 

M e n é n d e z y A r r o j o : 2 1 0 í d y 1012 í d 
l e c h e . 

C o 

I n c l á n , G a r c í a y 
d o s . 

C o b o y B a s c a : 4 I d í d 
A l v a r e z , V a l d é s y c p . 
J . I n c l á n A . : 3 I d í d . 4 
P . B i o s c a : 10' b a r r i l e s l o s e t a s . 
P . B . N a w e l l ; 1 b u l t o e f e c t o s . 
G r a n a y c p . : 9 í d í d . 
F . M . D . C o s t a : 4 I d í d . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l : 2 í d í d V 
P . M . L e ó n : 5 í d í d . 
A . L a n d i n : 3 í d í d . 
H o s t e r y F a i r : 34 í d í d . 
A . B a r r i n a t : 15 í d í d . 
S t e w a r d S u g a r C o . : 2 í d íd". 
Y . G . M e n d o z a : 4 í d í d , 
A . L ó p e z : 1 ídi I ^ i . 
W e s t I n d i a O i l R . C o . : 15 í d í d 
M . K o h n : 14 í d í d . 
M . N . G l y n n : 11 I d I d . , 
H a v a n a C o a l C o . : 41 í d í d . 
W o o L i m : 16 I d í d . 
C . B l a s c o : 3 I d í d . 
K . P e s a n t C o . : 2 0 í d í d . 
V e g a y B l a n c o : 4 í d í d . 
J . G a r d a n o : 2 í d í d . 
C u b a n E . C . C o . : 6 í d í d . 

R . L ó p e z y c p . : 5 í d í d . 
M . A h e d o : 12 í d í d . 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o : 1 5 í d í d 
M . C a r m e n a y c p . : 59 í d í d . 
L a T r o p i c a l : 47 í d í d . 
G a s y E l e c t r i c i d a d : 1 9 í d í d . 

H a v a n a A d v . C o . : 1 1 í d í d . 
.1. D u y o s : 3 í d í d . 
M . V l l a b ó n : 5 I d í d . 
C . R o m e r o : 8 í d í d . 

G . P e d r o a r i a s : 3 0 í d í d . 
B . G a r c í a C a p o t e : 1 1 í d í d 
R . P e r k i n s : 7 í d í d . 
C e n t r a l O r o z c o : 1 í d í d . 
A z ú c a r e r a de G ü i n e s : 6 í d í d . . 
L . O l i v a : 8 Id í d . 
F e r n á n d e z y c p . : 3 íd1 í d . 
S n a r e T . C o , : 23 I d í d , 

B . G i l : S I d I d . 
C u b a n a n d P a n A m , E x p r e s s 

4 5 í d í d . 
H a v a n a C e n t r a l R . C ó . : 1 3 í d í d . 
V i u d a d e H . A l e x a n d e r : 2 4 í d í d . 
C u b a n T r a d i n g C o . : 3 í d í d . 

N . 2 . G r a v e s y c p . : 1 8 1 d í d . 
C r u s e l l a s , h n o . y c p . : .3 í d í d . 
H a r r i K , h n o . y c p . : 3 2 í d í d ! 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 17 í d í d . 
M . J o h n s o n : 64 b u l t o s d r o g a s . * 
V i u d a de J . S a r r á é h i j o : 13 í d í d 

S u á r e z , S o l a n a y c p . : 18 í d p a p e l 
o t r o s . 

R a m b l a y B o u z a : 1 2 8 í d I d 
L a V i d a : 1.21 í d í d . 
G u t i é r r e z y G u t i é r r e z : 77 í d í d 
J . L ó p e z R . : G4 í d í d . 
. F e r n á n d e z y c p . : 40 í d í d . 

I n t e r n a c i o n a l P . T . C o . 3 0 í d í d 
V . S u á r e z : 6 í d í d . 
S o l a n a y c p . : 4 í d í d . 
F e r n á n d e z , C a s t r o y c p . : 
L l o r e d o y c p . : 1 5 I d I d . 
C o m p a ñ í a d e L i t o g r a f í a s 
J . R u l z y c p . : 22 í d í d . 
M . C a n o s a : 10 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
E . M e n é n d e z : 1 3 I d í d . 
F u e n t e , P r e s a y c p . : 1 2 í d í d . 
.1. L . H u s t o n : 5 í d í d . 
C a s t e l e i r o y V i z o s o : 1 8 8 0 í d í d . 
.1. G o n z á l e z : 4 2 í d í d . 
T a b e a d a y R o d r í g u e z : 3 í d I d . 
A l i o , F e r n á n d e z y c p . : 1 í d I d . 
J . A g u i l e r a y c p , : 13 ía1 í d . 
J , A l v a r e z y c p . : 2 0 í d í d ! 

M a r i n a y c p . : 5 í d í d . 
B e n g u r í a , C o r r a l y c p . : 4 í d í d 
A . U r i a n t e : 5 0 í d í d . 
•T. d e l a P r e s a : 1 í d I d . 
V . S u á r e z y c p . : 7 b u l t o s c a l z a d o . 
1. G o n z á l e z : 2 I d I d ' . 
G o n z á l e z y G o n z á l e z : 3 í d í d 
E . H e m á n d e s : : 1 1 I d í d . 
S á n c h e z , h n o . A . : 2 í d í d 

V i u d a d e A e d o , U s s í a y V i n e n f 
la1 í d . 

F e r n á n d e z , V a l d é s y c p : 9 í d fd 
O r d e n : 72 í d f e r r e t e r í a , 9 0 í d e f e c t o s , 

4o i d p r o v i s i o n e s . 22 í d p a n e l 2 r a í a ' 
^ i d o s oo b j r m i e s m a t o r u í e é p á í f S 
bou J O b u l t o s m a q u i n a r i a , 2 7 5 c a l a s 
a c e i t e , 2 5 í d . 5 c u ñ e t e s y 25 ' a tados % 
K I d p e r a s . 4 0 0 s a c o s f r i j o l e s ^00 I v 
h a r i n a , 40 b a r r i l e s m a n z a n a s , 4 t i n a s y 
á a t a d o s q u e s o s . 

N . 

N . 

N . 

N 

N . 

9 0 

s i n 

3 0 

, A C C I O N E S 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a 1 1 2 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a 

de C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n j . . . . . . . . 9 3 % 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r ­
to P r í n c i p e e n i d . . . 60 

B a n c o de C u b a 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­

r r i l d e l O e s t e 1 1 6 
C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l 

R a i l w a y C o . ( a c c i o n e s 
p r e f e r i d a s ) . . . . . 

I d . i d . ( a c c i o n e s c o m u ­
n e s ) 

C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
A l u m b r a d o d e G a s . . 1 2 

C o m p a ñ í a D i q u e de l a 
H a b a n a . 

R e d T e l e f ó n i c a d e l a 
H a b a n a . . . . . . 

N u e v a F á b r i c a de H i e l o 1 5 0 a i n E x . 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a á 

H o l g u í n N . 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s d e l 

H a v a a n E l e c t r i c R a i l -
w a y s c o m p . . . . . 9 9 % 

A c c i o n e s c o m u n e s det 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
w a y s c o m p . . . . . . 88 ^ 

C o m p a ñ í a d e GRJ T E l e c 
t r i c i d a d d e l a H a b a n a 92 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d o 
A l u m b r a d o . y T r a c ­
c i ó n d e S a n t i a g o . . . 5 

F . C . U . H . y A . de R e ­
g l a L t d . C a . I n t e r n a ­
c i o n a l . ( S t o c k p r e f e ­
r e n t e - . . . . . . . . . 9 7 

S r e s . N o t a r i o s de t u r n o : r a r a C a m b i o s 
J o s é de M o n t e m a r , p a r a a z ú c a r e s , Em1" lo 
A l f o n s o ; p a r a V a l o r e s , J e r ó n i m o L o m é . 

H a b a n a 15 d e N o v i e m b r e 1 9 0 9 . — E l S í n -
c o P r e f l d e n t e F e d e r i c o M e j e r . 

í»9 

S 9 

3 0 

C O T I Z A C I O N Q F I G U L 

B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a 

d e C u b a c o n t r a o r o 4 V2 á 6 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o 9 5%, 

á 9 5 % 
G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 

á 1 0 9 % 
% V A L O R E S 

C o m p . V e m J . 
F o n d o s p ú b l i c o s . 

V a l o r P ] 0 . 

2 í d í d . 

1 0 I d í d ' 

J t 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
b l i c a d e C u b o . . . . . 1 0 8 s i n 

j I d , d e l a R . de C u b a 
D e u d a i n t e r i o r - . . . 106 1 1 0 . 

I d . d e $ 1 . 6 . 0 0 0 , 0 0 0 . . . 1 0 6 1 0 9 
O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i ­

p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a . . . . • 1 1 7 1 2 0 

O b l i g a c i o n e s s e g u n d a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a . . . . . 1 1 4 1 1 8 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a ­
r i a s F . C . C i e u l ' u e g O B 
á V i l l a c l a r a N 

I d . i d . i d , s e g u n d a . . . N 
I d . p r i m e r a F e r r o c a r r i l 

C a i b a r i é n N . 
I d . p r i m e r a G i b a r a A 

H o l g u í n . N . , 
I d . p r i m e r a S a n C a y e t a ­

n o á V i f i a l e s - • , . 5 s i n 
B o n o s h i p o t e c a r i o s d e l a 

C o m p a ñ í a de G a s y 
E l e c t r i c i d a d de l a H a ­
b a n a . . . . . . . 1 1 8 y 2 1 1 9 % 

B o n o s d e l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . 1 0 1 1 0 6 

O b l i g a c i o n e s g i s . ( p e r -
p é t u a s ) c o n s o l i d a d a s 
d e l o s F . C . ü . d e l a 
H a b a n a . 1 0 8 1 1 5 

B o n o s C o m p a ñ í a G a s 
C u b a n a . . . . . . . . 80 9 5 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a 
nii C u b a e m i t i d o s e n 
189 0 á 1.89 7 . . . . . N . : • 

b o n o b s e g u n d a H i p o t e c a 
T h e M a í c u z a a W a t e s 
W o r k s - - . . . . 1.08 s i n 

I d . H i p o t e c a r i o s C e n t r a l 
I A z u c a r e r o O l i m p o . . . N . 
I I d . H i p o t e c a r l o C e n t r a l 
j C o v a d o n g a . M * ... 1 2 5 1 2 6 

1 1 2 

1 1 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n 
d e S a n t i a g o 1 0 6 

O B L I G A C I O N E S 
O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s 

de C a s y B l e c t r l c d a d 
A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a 
d e C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n ( • • 

B a n c o A g r í c o l a de P u e r ­
to P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a 
B s n c o de C u b a . , . . 
C o m p a ñ í * de F e r r o c a r r i ­

l e s U n i d o s d e l a H a ­
b a n a y a l m a c e n e s d » 
R e g a , l i m i t a d a . , . . 

C a . E l e c . de / v l u m b r a d o 
v t r a c c i ó n de S a n t i a g o 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­
r r i l d e l O e s t e 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n -
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
P r e f e r i d a s 

I d e m . i d . ( c o m u n e s . . 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 

H o l g u í n 
C o m p a ñ í a C u b a n a d o 

A l u m b r a d o de G a s . . . 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c ­

t r i c i d a d de l a H a b a n a 
D i q u e de l a H a b a n a p r e ­

f e r e n t e 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o 
L o n j a d e C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . 
I d . i d . i d . c o m u n e s . . 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c ­

c i o n e s , R e p a r a c i o n e s 
v S a n e a m i e n t o d e C u ­
b a 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y C o . ( p r o -
f e r e r . t e g . . • . '. . ... 

C a - I d . i d - i d . c o m u n e s 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a M a ­

t a n z a s 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u ­

b a n a 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e 

C u b a 
P l a n t a E l é c t r i c a d e 

S a n c t i S p í r i t u s 

9 5 M : 

1 0 8 

98 

7 3 % 

N . 
1 3 0 

N . 

s i n 

N , 

N . 
N . 

N . 

N 

931/.. 

N . 
N 

N . 
N . 

N . 

9 9 % 

8 8 y s 
0 :> T i 
80 

N . 

N . 

N . 

N . 

H a b a n a . . 15 d e N o v i e m b r e d e 1 9 0 9 

í U N I 

L I M O S N A S r e c i b i d a s e n e s t a c a s a de AB> 

n e f i c e n c i a d u r a n t e e l m e s p r ó x i m o 

p a s a d o , e n q u e e j e r c i ó l a D i p u t a ­

c i ó n e l D r . E z e q u i e l G a r c í a , 

E N E F E C T I V O 

Oro P l a t a 

L a L o t e r í a N a c i o n a l , s o r ­
teo d e l 3 0 de S e p t i e m b r e 
$ 4 5 c y , a l 8 p o r 1 0 0 , • . 4 8 . 6 0 

S r , L u i s d e l R o s a l . . . . 4 . 2 4 
L a S r a . A n g e l i n a M . de 

Q u e s a d a , e n r e c u e r d o d e 
s u h i j o R a m ó n , $ 2 0 cy . 
a l 8 p o r 1 0 0 . . . . . . 2 1 . 6 0 

E l S r . E n r i q u e B a l b í n , á 
n o m b r e de s u h i j a Z u -
l i m a $5 cy . a l 10 p o r 1 0 0 . 5 .50 

L o t e r í a N a c i o n a l , s o r t e o s 
d e l 9 y 20 de O c t u b r e , 
$ 8 5 cy . a l 8 p o r 1 0 0 . • 9 1 . 8 0 

L o s S e ñ o r e s Herederos de 
D o n A n t o n i o G o n z á l e z M e n ­

doza . 7,00 
Ln S e ñ o r a V i u d a de S a r r á 6 

h i j o S.00 
E l S e ñ o r P r e s b í t e r o I . P t l i a 5U 
L o s S e ñ o r e s Anse lmo L ó p e z 

r eomp no 
L o s S e ñ o r e s F . G a m b a y C a . 1 00 
L o s S e ñ o r e s B a l c e l l s j C a . 1.50 
L o s s e ñ o r e s H . U p m a n n y 'Ja . 1.50 

S r e s . A n t o n o Q u e s a d a y 
S o t o 0 . 5 0 

T o t a l . . . $ 1 7 1 . 7 4 $1 6 . 0 0 
E N E S P E C I E S 

E l S r . A n d r é s C a l z a d i l l a , I n s p e c t o r d e l 
M e r c a d o de T a c ó n , p e r c o n d u c t o d e l I n s ­
p e c t o r S r . A n d r é s N a v a r r o : c a r n e r e m i ­
t i d a d u r a n t e o n c e d í a s , p a r a l o s a s i l a d o s . 

E l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a : d o s 
m á q u i n a s d e c o s e r d e l a s q u e r e s u l t a r o n 
s o b r a n t e s e n e l ú l t i m o S o r t e o d e l 2 0 d e 
M a y o y q u e n o h a n s i d o r e c l a m a d a s p o r 
p e r s o n a a l g u n a . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 9 d e 1 9 0 9 . 

J o r g e C o p p f n g e r , 

D i r e c t o r A d m i n i s t r a d o r p. s. 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r ­

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 

y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L A T K O P I C A L . 

M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 

D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

d e I m p u e s t o s , 

A V I S O . 

[ « V n e n t o « o b r e oeupaHf in He t e r r e n o «lo v t a 
p A M U n «-on Pne»*oi» « J o n , K i o s c o s , )>«-
rat i l loM ? s l l l o n c * de l l m p l e / n de t n l -
eado en « « p ó r t a l e » , p l u í i n s j f a l l e s , CO-
i r e s v o n d t e n l e ni p r i m e r s e m e s t r e «le 
1000 * 1910, 

Se hane s a b e r & 0 3 c o n t r i b u y e n t e s por «1 
concepto e x p r e s a d o , que pueden a c u d i r ft. 
s a t i s f a c e r s u s r e s o e c t l v a s cuotas , Btn r e c a r ­
go a l q u i l o , á l a s Of i c inas R e c a u r t a d o r a s de 
-•su- M u n i c i p i o , t i i tuadas en los b a j o s de l a 
("asa de l a A a m l n i s í f a c l O n M u n i c i p a l . M e r ­
c a d e r e s v Obispo, t o d o » los rtías h á J m e s , 
desde e l q u i n c e de N o v i e m b r e e l c a t o r c e 
de TMclembre del c ó r l e n t e afi", d u r a n t e l a s 
h o r a s c o m p r e n d i d a s e n t r e las 10 a. m. a 
l a s 3 de l a t a r d e & e x c e p c i ó n de los a l b a -
dos que l a r e c a u d a o i A n e s t a r á a b i e r t a de 
10 a l m . íl 1 y m e d i a p . m . , a p e r c i b i d o s 
do. que si t r a n s c u r r i d o el c i tado p lazo no 
s a t i s f a c e n s u s adeudos , i n c u r r i r á n en el r é -
c a r g o de 10 por 100 y se cont lnuarA. el co­
bro de la e x p r e s a d a c a n t i d a d ñr. c o n f o r m i ­
dad con lo p r e v e n i d o en los C a p í t u l o s T e r ­
cero y C u a r t o de l T í t u l o C u a r t o de l a v i g e n ­
te ley de I m n u e s t o s . 

H a b a n a 10 de N o v i e m b r e de 1009. 
J u l i o de Cfljrdeunii, 

!563 
A l c a i d e M u n i c i p a l . 
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ÜSS^B 

R E P U B L I C A D E C U B A E u 
m a n e n te. - - OFT<' r \ A n ^ L Jé ,^rlto P» 
¡VJAESTRK C J E N K f l A L V < HÍMTC l ^ T R r 
X K U A L DTOL Vfl LOUCíTf». < £ ^ 1 0 
Co l l imblH, N o v i e m b r e B de |9o9i ._1 T j ' ^ t o Áu 

do] d í a ^3 de X o v l e nibro cío 

nes lo so l i c i t en . - - C A R L O S > f A , í L ^ U e . 
T e n i e n t e C o r o n e l de E s t a d o Mayor . - Í ^ O 
M a e s t r e O c n e r a l y C o m i s a r l o a,'ñ ^ á t t S j 
K i é m t o . venera] fl<1| 

p . n«. del d í a 24 de N'ovie^bre 2 ! 8 ^ 
r e c i b i r á n en el < ' a m o í i i n e n t o de. o 1S(>9 

M u , Ofic ina del O u a r t e l t n a e s t r e r » . 0,,1m. 

ComlfeUrJo G e n e r a l del E j e r c i t o 
r. ? M 7 

ral 

6-1» 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 
N e g o c i a d o del S e r v i c i o de Ffiiros y A.uxi -
l:os & l a N a v e j f a c i ó n . — A r s e n a l . — H a b a n a , 11 
(1( N o v i e m b r e de 1909.—Hasta , l a s dos de 
la t a r d e de l d í a ¡10 de N o v i e m b r e de 1909, 
so r e c i b i r á n en e s t a O f i c i n a propos i c iones 
fen p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a c o n t r a t a c l d n 
dül s e r v i c i o de coniunlcac iCoi y a b a s t e c i ­
m i e n t o de los f a r o s de P u n t a de los C o l o ­
rados . C a y o P i e d r a s del S u r y C a y o G u a -
nji del E s t e , y en tonces d i c h a s p r o p o s i c i o ­
nes se a b r i r á n y l e e r á , n p ú b l i c a m e n t e — S e 
d a r á n p o r m e n o r e s X q u i e n los s o l i c i t e . — E . .1. 
B A L B I N , I n s e n i e r o .Tefe del N e g o c i a d o del 
S e r v i c i o de F a r o s y A u x i l i o s á. l a N a v e ­
g a c i ó n . 

C - 3 ñ 7 9 a j t 6-11. 

" A V I S O A L O S N A V E G A N T E S " R e p ú b l i c a 
de C u b a . — S e c r e t a r í a de O b r a s F í b l i c a s . 
— N e g o c i a d o del S e r v i d o de F a r o s y A u x i ­
l ios á l a N a r e g a c i i S n . — EParo C a y o O u a n e 
de l F e t o , que se h a l l a a l S u r o e s t e de l puer to 
de C l c n f u c g o s . — C o s t a S u r de C u b a . — L a ­
t i t u d N o : l e 21o 39' 20"' ( A p r o x i m a d a ) L o n ­
g i t u d Oes te de G r e e n w i c h ü l o 2' 30" ( A p r o ­
x i m a d a ) . —r P r r t x i m a s á t e r m i n a r s e l a s o b r a s 
de i n s t a l ? c i 6 n de un n u e v o f a r o en l a partfi 
o c c i d e n t a l y m e d i a del C a y o ( i n a n e de l "Esto, 
c u y o a p a r a t o es l e n t i c u l a r de P r i m e r orden, 
se a v i n a por e l p r e s e n t e quo s o b r e el d í a 
15 d>í N o v i e m b r e p r ó x i m o v e n i d e r o s e r á en -
cendido d icho faro, c u y a luz es de dc»t<e l los 
relfimpasroM, b l a o c o s , e n ip-npoa He t r e s d e s ­
t e l l o* c a d a « n i l n c e s e g u n d o s . — E l C a y o en 
que se h a l l a i n s t a l a d o este f a r o es el m á s 
o r i e n t a l , ó s e a l a c a b e z a del E s t e del B a n ­
co de . l a r d l n e s y J a r d j n t l l o s . L a l i n t e r n a del 
a p a r a t o y la c á m a r a de g u a r d i a eu este faro 
e s t á n m o n t a d o s sobre t ina torre de a c e r o con 
a r m a z ó n de e sque le to , en f o r m a de t r o n c o de 
p i r á m i d e oc togona l , con l a p o r c i ó n I n f e r i o r 
f o r r a d a de p a l a s t r o p a r a s e r v i r de tebiia-
c i ó n . e s t a n d o p i n t a d a e s ta c o n s t r u c c i ó n con 
f r a n j a s a l t e r n a d a s de co lor b l a n c o a m a r i ­
l l e n t o y de co lor rojo . — E l p l a n o foca l e s t á 
á u n a a l t u r a de c u a r e n t a y un metrc(s o c h e n ­
t a c e n t í m e t r o s (41.80 m s . ) sobre e l t e r r e ­
no, y de c u a r e n t a y siete1 m e t r o s n o v e n t a 
c e n t í m e t r o s (47.90 m s . ) sobre e l n i v e l del 
m a r y, por lo tanto , s u luz t e n d r á un a l -
c n c e g e o g r á f i c o de d iez y nueve (19) m i l l a s 
p a r a u n o b s e r v a d o r e l e v a d o 4.r<0 m e t r o s so ­
b r e e l m a r ; pero t en iendo este a p a r a t o u n a 
i n t e n s i d a d de 13,600 m e c h e r o s C á r c e l , s u 
a l c a n c e l u m í n i c o , en t i empo medio puede 
s e r de 31 y m e d i a m i l l a s . — L o que se p u b l i ­
c a p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o de a q u e l l o s á 
q u i e n e s c o n c i e r n a , y p a r a que s i r v a de a m -
_ 1 : IA-, A 1- T> ^ 1 i A ̂  J ~ 17".. .... 1 „ T>m_ 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s i M u t u o * 

c o n t r a i n c e n d i o s 

O f i c i n a s : E m p e d r a d o 3 4 
P e n d i e n t e s de pago, por fu l ta de nre<j«„ 

t a c i ó n de los Iniercsuao.^, a l g u n a s limuJu 
c ionen del 20 por 100 del sobrante de ion; 
que se r e p a r t e á los s e ñ o r e s a s o l a d o s 
les a v i s a por este medio p a r a que pasen8* 
e s t a s of ic inas A r e c i b i r su importe i J L , 
el d í a 31 de D i c i e m h r o p r ó x i m o , on o m * 
d í a s e r á n caduc.-idMs. pasando su importe a) 
fondo e s p e c i a l de r e s e r v a s e g ú n acuerde ñl 
la . l u u t a G e n e r a 1 de :;0 de Octubre de isiv) 

H a b a n a 15 de N o v i e m b r e de inoo. 
E l Pres identa , 
J U A N P A L A C I O S 

C . 3586 a l t , ci.jg 

v i c i o de F a r o s y A u x i l i o s á l a N a v e g a c i ó n . 
— V t o . B n o . P e d r o P . C a r t a f t á , D i r e c t o r G e ­
n e r a l de O b r a s P ú b l i c a s . 

C . .'5S4 8 a l t 6-27 

R E P U B L I C A D E C U B A — E j é r c i t o P e r -
rnaMcnte. — O F I C I N A D E L C U A R T E L -
M A E S T R E G E N E R A L Y C O M I S A R I O G E ­
N E R A L D E L E J E R C I T O . — C a m p a m e n t o de 
C o l u m b l a . N o v i e m b r e 8 de 1909, — H a s t a l a s 
dos p , m . de l d í a 23 de N o v i e m b r e de 1909, 
se r e c i b i r á n en e l C a m p a m e n t o de C o l u m b l a . 
O f i c i n a de l C u a r t e l m a e s t r e G e n e r a l y C o m i ­
s a r i o G e n e r a l de l E j é r c i t o , p r o p o s i c i o n e s p a ­
r a l a S u b a s t a de " R e p a r a c i o n e s á u n n ú m e r o 
d é c i m a s no m e n o r de c i ento u n a n i m a y o r 
de q u i n i e n t a s . " Se d a r á n p o r m e n o r e s á qu ie ­
nes lo e t o ' i c l t e ü , — C A R L O S M A C H A D O , T e ­
n i e n t e C o r o n e l d e ' . E s t a d o M a y o r . C u a r t e l -
m a e s t r e G e n e r a l y C o m i s a r i o G e n e r a l d e l 
E j e r c i t o . 

C . '.544 6-10 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 
N e g o c i a d o del S e r v i c i o de F a r o s y A u x i ­
l io s á l a N a v e g a c i ó n . — A r s e n a l . — H a b a n a . 12 
de N o v i e m b r e de 1 9 0 9 . — H a s t a l a s dos de 
l a t a r d e de l d í a 2 de D i c i e m b r e de 1909, se 
r e c i b i r á n e n e s t a O f i c i n a p r o p o s i c i o n e s en 
p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a c o n t r a t a c i ó n de l 
s e r v i c i o de c o m u n i c a c i ó n y a b a s t e c i m i e n t o 
de l f aro do C a y o J u t í a s . y e n t o n c e s d i c h a s 
p r o p o s i c i o n e s ee a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a ­
m e n t e — S e d a r á n p o r m e n o r e s á qu ien los so ­
l i c i t e . — E . J . B A L B I N . I n g e n i e r o J e f e de l 
N e g o c i a d o del S e r v i c i o de F a r o s y A u x i ­
lios; á l a N a v e g a c i ó n 

C-3578 a l t . 6-14. 

O F I C I A L 

M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 
D e p a r t a m e n t o d e A d i n i n i s t r a c i ó n 

d e I m p u e s t o s 

W I S O IMO C O B R A N K A V K O S S R E S . R O N * 
T R I B U Y E L E S P O R J U E G O S P E R M I ­
T I O O S , M E S Á S D E R I L B A R . 

E x p e d i d o s los t iuevos r e c i b o s c o r r e s p o n ­
d ien te s á los e j e r c i c i o s de 1907 á 1908 y 190$ 
á 1909, con la c u o t a modi f icada , en conso­
n a n c i a con el a c u e r d o del A y u n t a m i e n t o , 
adoptado cri s e s i ó n de 25 de .Vidire ú l t i m o , 
se h a c e s a b e r á los c o n t r i b u y e n t e s por el 
e x p r e s a d o concepto que e l p lazo p a r a efec­
t u a r el pago, s i n r e c a r g o empieza, el d í a 10 
de l c o r r i e n t e mes. h a s t a el 9 de l que v iene . 

V e n c i d o d icho t é r m i n o , i n c u r r i r á n los 
m o r o s o s en el r e c a r g o "del 10 por 100 sobre 
el i m p o r t e de las r e s p e c t i v a s cuotas , y se 
p r o c e d e r á a l cobro en la f o r m a p r e v e n i d a 
en la bey de I m p u e s t o s . 

H a b a n a , N o v i e m b r e de 1909. 
.111,10 D E C A l l D E N A S 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C . 3553 5-11 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n . — N e g o c i a d o de P e r s o n a l . B i e ­
nes y C u e n t a s . — H a b a n a . 12 de N o v i e m b r e 
de 1909. — H a s t a l a s 2 p . m . del d í a 25 de l 
c o r r i e n t e m e s de N o v i e m b r e , se r e c i b i r á n en 
e s te N e g o c i a d o p r o p o s i c i o n e s , en p l i egos c e ­
r r a d o s , t r i p l i c a d o , e n l a s que se e x p r e s e el 
p r e c i o de l a u n i d a d de c a d a u n a de l a s m u é s " 
t r a s de g é n e r o s que se e n c u e n t r a n de m a ­
nif iesto en e s t a d e p e n d e n c i a , y en tonces se 
a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . Se d a r á n 
p o r m e n o r e s á q u i e n lo s so l i c i t e . L o s sobres 
c o n t e n i e n d o p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s a l 
Ciue s u s c r i b e y se les p o n d r á a l dorso " P r o ­
p o s i c i o n e s de p r e c i o s p a r a r o p a s de c a m a 
y equ ipos de pre sos y penados ." -— S i x t o 
D e l g a d o , J e f e del N e g o c i a d o . 

C . 3570 a l t . 6-13 

R E P U B L I C A D E C U B A — E j é r c i t o P e r ­
m a n e n t e . — O F I C I N A D E L C U A R T E L -
M A E S T R E G E N E R A L Y C O M I S A R I O G E -
N K R A L D E L E J E R C I T O . — C a m p a m e n t o de 
C o l u m b l a , N o v i e m b r e 5 de 1909. — H a s t a l a s 
dos p . m . de l d í a 2 de D i c i e m b r e de 1909, 
se r e c i b i r á n en e l C a m p a m e n t o <í* C o l u m -
l l a . Of i c ina del C t i a r t e l m a e s t r e G e n e r a l y 
C o m i s a r i o G e n e r a l d e l E j é r c i t o , p r o p o s i c i o ­
nes p a r a l a S u b a s t a de 4 C a ñ o n e s de B r o n ­
co v 1 de h i e r r o . Se d a r á n p o r m e n o r e s á 
C i ' l enes lo s o l i c i t e n . — C A R L O S M A C H A D O . 
Tendente C o r o n e l C u a r t e l m a e s t r e G e n e r a l y 
C o m i s a r i o G e n e r a l de l E l é r c l t o . 

C . 3545 . • 6-10 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 
A n u n c i o . — C O N S T R U C C I O N D E U N P U E N ­
T E Y D O S A L C A N T A R I L L A S S O B R E E L 
R I O " Z A Z A " E N E L C A M I N O D E S A N C T I 
S P I R I T U S A L J I B A R O . — J E F A T U R A D E 
O B R A S P U B L I C A S O K L D I S T R I T O D B 
S A N T A C L A R A . — E d u a r d o M a c h a d o n ú m e ­
ro 29. — S a n t a C l a r a , O c t u b r e 30 de 1C09.— 
H a s t a l a s dos de l a t a r d e del d í a 30 de N o ­
v i e m b r e d » 1909, se r e c i b i r á n en e s t a Of i c ina 
p r o p o s i c i o n e s en p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n p u e n t e y dos a l c a n t a r i ­
l l a s sobre el r í o " Z A Z A " en el C a m i n o de 
S a n c t i S p í r i t u s a l J í b a r o , y e n t o n c e s s e r á n 
a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e . Se f a c i l i t a ­
r á n & los qi ;» lo s o l i c i t e n I n f o r m e s é I m p r e ­
sos en e s t a O f i c i n a y en l a L M r e c c l ó n G e n e ­
r a l . A r s e n a l , H a b a n a . — L u i s F . R a m o s . I n ­
g e n i e r o J e f e . 

C . 3378 30-31 

C o r r e s p o D a f t l d o l B a n c o 

L a n d r e s v M e n e o e n 1» R e p i i . 

b l i c a d e C o b a . 

C o n s t r u c c i o n e s . 

D o t a s ^ 

í n v e m o a g ? 

F a c i l i t a o c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s v v a l o r a s c o t i z a b U í . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M B R O á B E E E S 2 2 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M D T Ü 0 3 

O O N T Í i A I N C K N O Í O S 

F s l s t e i j e en l a H a o a n a ñ \ m M 

hA U N I C A N A C I O N A L 

y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 

y d e o p e r a c i o n e s o o n t i n n a s 

C A P I T A L r e s p o n 
s a b l e S 4 9 . 8 5 3 , 7 9 5 - 0 0 

S I N I E S T R O S p a s a -

d e s h a s t a l a l e c h a . S 1 , 6 5 8 , 3 7 3 - 5 9 
A s e g u r a c a s a s de c a n t « r i a y aiot^as con 

p isos de m á r m o l ó mosa ico , s i n mader» T 
o c u p a d a s po? f a m i l i a , t. 17 y medir» cenUrot 
«>ro e s p a ñ o l por c iento a n u t l . 

A s e s r u r a ca .«as de m a m p o s l c r l a , sin made­
r a , o c u p a d a s ;>or f a m i l i a r . & £5 c e r . í a y o f oí» 
e s p a É o l por c iento a n u a l . 

A a e s u r a caaas de m a m p o s t e r f * exterior» 
mente, con { a b l q r . » r l a I n t e r i o r do marojo»!-
t s v í a y los p i so todos de m a d e r a , altos y ha-
jos, y ocupados por f a m i l i a 3. 3? y medí* 
c e n t a v o » oro e s p a ñ o l por c í e n l o anual . 

C a s a s de ma m p o s t e r f a . ' c u b i e r t a s dt te.l»» 
fi a sbes tos , con p i sos a l to s y bajos 7 t*" 
bifj'^ería de m a c e r a , á 4C c e n t a v o » por cl«nt6 
a n u a ! . 

C a s a s de m a d e r a , c u b i e r t a s con te.iu 
p i z a r r a , Bfotal ó a s b e s t o s v nunoue "O tfiO* 
grfin les p i sos de madera" ha t ) ! t?d*» s0'»* 
mente por f a m i l i a * . A 47 ••- medio ceniavoi 
oro espaflol por c i e n t o a n u a l . 

C a s a s de t a b l a s con tecnos <> telas <le •» 
miemo. h a b i t a d a s F r í a m e n t e por fami l ia I 
B5 c e n t a v o ? oro es i iar .o l por c i e r t o anual. 

L o e e d l S c l o s de m a d e r a que re-igan asta-
hl?i . - imlenios . como bodepas . rifé: etc.: P»' 
(Tar ín lp m i s m o ouf í s t ^ . es 'lecir si i»,, 
bof lera s s M « s c a l a 1-. «r'e paRa ?1-''0 "^í 
« ' lento oro GPpsí íol a r . n a l . -••1 *<?iflc!o P ? ' ' " " 
lo m i s m o , y a s í s u c e s i v a m e n t e ct-tanc* B" 
o tras e^ca l s s ; p a s a n d o s i e n i í i r e tpnto po* 
c o n t i n e n t e como p e r *1 contenido. 

Oñcínmmt en « s p r o p i o e<H«c io , íSMPEDn** 
n o S4. 

H a b a n a , O t n h r p S I ríe 1000. 

C ; .?4€1 . 1-[^2 

I . a s p e r s o n a s que o t o r g a r o n poder para 
cobro de s u s c r é d i t o s á don Antonio Gim ^ 
noz B é j a r . vec ino de M a d r i d , pueden «lir-
(Siise á d icho s e ñ o r , que v i v e en A ? * * ^ 
d u p l i c a d o , en M a d r i d , y p e r c i b i r á n el 1 
porte de s u c r é d i t o . ,n„ 

12935 a l t . 

R a m ó n B e n i t o F o n t e í í ü í f ^ 
C o m e r c i a n t G c o m i s i o n i s t a , Corresponsal ^ 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a . R e a l ñ a m e ' 
A p a r t a d o 14. J o v e l i a n o d , C u b a . ,ftl<¡i 

s e n 

N C O N A C I O N A L D E C U B A 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i T O e n C u b a : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

SFX-CIOÍV D E V A L O R E S K X C O M I S I O N 

G u a r d e V d . s u s bonos , acc iones 4 
o tros v a l o r o s en es te B a n c o , e l c u a l « • 
rncargrwrft de c o b r a r los cupones , d i v i ­
dendos é i n t e r e s e » c o r r e s p o j í d l e n t e a ; r e ­
m i t i e n d o au produc to á c u a l q u i e r p u n ­
to e n C u b a 6 e n ©1 e x t r a n j e r o que V d . 
I n d i q u e . 

1 6 S u c u r s a l e s e n C n b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . i , W A L L S t . 

B A N C O N A C I O N A L . D E C U B A 

L a s t e n e r n o s e n n u e s t r a B o v 

d a c o n s t r u i d a c o n í o d o n los 

l a a t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l " ? 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o ^ 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

l o s i n t e r e s a d o s . ÍO3 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o a 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 ^ 1 -

A G U J A R N . 108 

• C E L A T S y 

G. 2«3B 

U S 1 1 
en nus 

C . 3419 1 N , 

L a s a l q u i l a m o s ^ -. ^ 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , P 3 

g u a r d a r " a c c i o n e s , d o c u m ^ 

y p r e n d a s b a j o l a p i ' O P 1 

t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o * — 

P a r a m á s i n f o r m e s _ a 1 1 ^ . 

S 3 á n u e s t r a o l i c i n a 

r a n ú m . 1 . 

C. 2638 

i n a n í i á 
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E O B L E I Í L G R A V E 

M i n i t r a s o n E u r o p a l a p o l í t i c a f i s 

I d e l o s p a r t i d o s l i b e r a l e s c o n s i s t e é r 

i r s i i p r i n i i c m l o ó d i s n i i u i i y e n d o p o c o á 

r e c t a s p r e d o m i n a n y s o n l a p r i n c i p a l 

f u e n t e d é i n g r e s o s , e s u n p r e s u p u e s t o 

c o n t r a l o s r i c o s , c o n t r a l o s q u e p o s e e n . 

i E j e m p l o , el p r e s u p u e s t o d e l g r a n .Mi-
c a l ele l o s p a r t i d o s l i b e r a l e s c o n s i s t e e n . 1 1 , ' , 

' n i s t r b i n - r l e s L l o y d G e o r g e . L n e a m b l Q , 

i l o d o p r e s u p u e s t o e n e l q u e p r e v a l e c e n 
JOCO l a s c o n t r i b u c i o n e s •indirectas, s u s - . 1 1 . • ' , 

los i n i j n i e s t o s mmrectps, c o m o lo s o n 

l o s d e a d u a n a , e s u n p r e s u p u e s t o c o n ­

t r a l o s p o b r e s , c o n t r a l o s q u e no p o -

l i t u y é n d o l a s p o r l a s directas, y l a p o ­

l í t i c a , f i s c a l d e l o s p a r t i d o s c o n s e r v a d o ­

r e s e s t o d o l o c o n t r a r i o , es d e c i r , es 

f a v o r a b l e a l i n a n t e n i m i e n t o d e l o s i m ­

p u e s t o s rmlirectos, a q u í , e n C u b a , o b ­

s é r v a s e e l f e n ó m e n o d e s e r l o s c o n s e r ­

v a d o r e s l o s q u é p r e f i e r e n l a s c o n t r i b u ­

c i o n e s d i r e c t a s , p i d i e n d o l a r e f o r m a de 

l o s a r a n c e l e s d e a d u a n a , e s t o es . l a r e ­

d u c c i ó n d e l o s d e r e c b o s d e i m p o r t a c i ó n . ! «Míe e n v e z d e s i m p a t i z a r c o n l a 

directos efe c o n - 1 r ' 0 ^ ^ e a ^ s e i l l d e s u s c o n g é n e r e s e n 

s é e p . p o r q u e g r a v a s u s c o n s u m o s . 

E j e m p l o , el p r e s u p u e s t o d e l o s E s t a ­

d o s T n i d o s , o b r a d e s u s m u l t i m i l l o n a ­

r i o s , d e s u s p l u t ó c r a t a s , " 

A . q u í , en C u l i a . e x i s t e n p e r s o n a l i d a ­

d e s p r o m i n e n t e s d e l p a r t i d o e o n s e r v a -

( ¡ i i e s o n i m p u e s t o s inmrei 

s u m o . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e e s t a s n u e v a s 

t e n d e n c i a s d e l l i b e r a l i s m o e u r o p e o b a n 

s i c l o . e n I n g l a t e r r a . W i l l i a m I T a i v o u r t 

y L l o y d G e o r g e — d o s M i n i s t r o s l i b e r a ­

l e s — y e n F r a n c i a . C a i l l a n x y r o c . b e r y . 

d o s M i n i s t r o s r a d i c a l e s . C o m o e s o s d o s ! 

p a í s e s e j e r c e n e n e l m u n d o u n a i n -

f l u e n c i a m o r a l t a n i n m e n s a , c o m o e s : 

t a n t o l o q u e s e i m i t a á los l i b e r a l e s ; 

i n g l e s e s y á l o s r e p u b l i c a n o s f r a n c e s e s , j 

c r e e m o s c o n v e n i e n t e d e d i c a r a l g u n a ¡ 

a t e n c i ó n á la n u e v a o r i e n t a c i ó n r i s c a l • 

d e l l i b e r a l i s m o i n g l é s y d e l r a d i c a l i s ­

m o f r a n c é s . 

L o s l i b e r a l e s i n g l e s e s y l o s r a d i c a l e s i 

f r a n c e s e s e m p l e a n u n m i s m o a r g u f t i e n -

to p a r a d e f e n d e r l a r e l ' o r m a f i s c a l ( p i e ¡ 

t r a t a n d e e s t a b l e c e r e n s u s c e s p e e t i - ! 

\'OS p a í s e s . S e r e s u m e a s í : ' • K n l a so-1 

p i e d a d e x i s t e n , d e s d e el p u n t o d e v i s t a ' 

e c o n ó m i c o , d o s c l a s e s ; l a rp ie p o s é e , l a j 

p r o p i e t a r i a , y l a q u é n o p o s é e . (d p r o -

l e t a r i a d o . L a ( d a s e j í o s e y e n t e es u n a , 

m i n o r í a . L a ( d a s e no p o s e y e u í e e s l a , 

i n m e n s a m a y o r í a , q u e v ive , d e s u t r a - j 

b a j o p e r s o n a l . IÍOS i m p u e s t o s cUfeafai ] 
va#i c o n t r a lii c l a s e q u e p o s é e . pio'rcfue i 

• r r a v a n s u s f i i i í - a s r ú s t i c a s , s u s f i n c a s -

u r l - a n a s . s u s v a l o r e s b u r s á t i l i ^ . s u s e m - i 

p r e s a s , s u s s o c i e d a d e s , s u s i n d u s t r i a s , j 

s e s c o m e r c i o s , (Mi u n a p a l a b r a , l a s r o n - ¡ 

t a s p r o c e d e n t e s d e l c a p i t a l , d e l a r i q ú e - , 1 

z a a c u m u l a d a . ' P o r el c o n t r a r i o , los i m - l 

p u e s t o s indi ¡•(fias, « o b r o t o d o s l o s i m ­

p u e s t o s d e c o n s u m o , l o s q u e g r a v a n l o s 

a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s , l o s g é n e r o s d e i 

v e s t i r , v a n c o n t r a l a i n m e n s a m a y o r í a i 

d e l p u e b l o , q u e es l a c l a s e no p o s : n - e n - ! 

te . L o s d e r e c h o s d e i m p o r t a c i ó n s o b r e | 

l o s p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s , s o b r e l o s | 

v e s t i d a s , s o b r e l a s h e r r a m i e n t a s , s o n 

r o p e o s , p a r t i d a r i o s d e l o s i m p u e s t o s i n ­

d i r e c t o s ' , s e m u e s t r a n p r o p i c i o s á u n a 

r e f o r m a f i s c a l c o n s i s t e n t e e n r e d u c i r 

c o n s i d e r a b l e m e n t e l o s d e r e c h o s d e i m -

p ó r t a c i ó n , y on p e d i r á la c o n s t i t u c i ó n 

d i r e c t a l o s r e c u r s o s n e c e s a r i o s p a r a s u ­

f r a g a r l o s g a s t o s d e l E s t a d o . 

P e r o l o s q u e a s í p i e n s a n , y e n t r e 

(d ios f i g u r a n l o s e x - S e c r e t a r i o s d e H a ­

c i e n d a V a r o n a y ( ' a n c l o , el e x - f i s c a l 

d e l S u p r e m o , s e ñ o r K r e y % ' . y e l d i s t i n ­

g u i d o p e r i o d i s t a S r . E s c o b a r , p a r e c e 

q u e n o se d a n m u c h a c u e n t a d e l a m a g ­

n i t u d d e l a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e se 

t r o p e z a r í a en C u i j a p a r a r e a l i z a r t a m a ­

ñ a r e f o r m a . ¿ D o n d e e s t á n u e s t r a r i ­

q u e z a t a n f u e r t e m é n t e c o n s o l i d a d a p a ­

ta, r e s i s t i r el p e s o d e l a t r i b u t a c i ó n d i ­

r e c t a ? ; D ó n d e e s t á n n u e s t r o s c a t a s ­

t r o s , n u e s t r o s a m i l l a r a m i e n t o s . t a n i 

b i e n h e c h o s p a ñ i p o d e r h a c e r j u s t a s ! 

e v a l u a c i o n e s ? D ó n d e e s t á n n u e s t r o s ! 

s e r v i c i o s a d m i n i s t r a t i v o s t a n b i e n o r - 1 

g a n i z a d o s p a r a d e s c u b r i r lo o c u l t o y j 

e v a l u a r l o d e s c o n o c i d o ? ¿ C ó m o d o m i - J 

n a r l a a u í l p a t í a q u e a q u í p r o d u c e y h a 

p r o d u c i d o s i e m p r e La c o n t r i b u c i ó n d i ­

r e c t a , d e t a l m o d o q u e l a d e l d i e z p o r ¡ 

c i e n t o f u é u n o d e l o s m o t i v o s d e q u e j a 

u n e a l e g a r o n los r e v o l u c i o n a r i o s d e l s e ­

s e n t a y ( x d i o ? P o r o t r a p a r t e , ¿ e ó n i O j 

p o d r í a n v i v i r el E s t a d o y l o s A y u n t a - ¡ 

m i e n t o s c u b a n o s c o n l o s p r o d u c t o s d e ! 

l a s c o n t n i n i c i o n e s d i r e c t a s , q u e a u n | 

b i e n a d m i n i s t r a d a s n o p r o p o r c i o n a r í a n j 

m á s d e q u i n c e á d i e z y s e i s m i l l o n e s d£j1 

p e s o s ? S e r l a p r e c i s o q u e e l E s t a d o y j 

l o s A v i i n t a m i e n t o s v i v i e s e n m c c l e s t í s i - l 

m á m e n t e . S e n a p r e c i s o r e o r g a n i z a r , d e | 

u n m o d o r a d i c a l , t o d o s l o s s e r v i c i o s . ! 

¡ S e r í a p r e c i s o s u p r i m i r e l s e s e n t a p o r i 

( d e n t ó , p o r lo m e n o s , d e t o d o s l o s a . ' -

t n a l e s e m p l e a d o s . / . S e r í a v i a b l e e s t a i 
v e r d a d e r o s i m p u e s t o s i n d i r e c t o s , q u é s 

p a g a n p o r d o s c o n s u m i d o r e s d e t a l e s ! t r a i 3 s í ' o r m a c i l 3 r i b u r o c r á t i c a ? , ¿ C o u s e n - j 

a r t í c u l o s , y c o m o l o s c o n s u m i d o r e s , e n i g m a n u e s t r a i m p l a c a b l e r e a l i d a d p o l i - j 

s u m a y o r í a , s o n l o s no p o s e y e u t e s . d e | t i c a t í m m a - u a ^ f o r m a f i s c a l ? L a f o r - : 

a h í q u e s e a n e c e s a r i o y j u s t o h a c e r d a | l l l i d a b l 0 o x p e r i c e í n d a d e s u s t i t u i r e l h r i j j 

r e f o r m a f i s c a l s o b r e l a b a s e d e l a s u - 1 P " « ? s t o indlm-to p o r e l directo, q u ^ j 

p r e s i ó n ó d i s m i n u c i ó n g r a d u a l " d e l o s j ^ p e r e h a c e r s e e n I n g l a t e r r a y F r a n c i a . | 

i m p u e s t a s i n d i r e c t o s , t a n g r a v o s o s á i n o P o d r í a i n t e n t a r s e e n ( - u b a s i n t r o - 1 

l o s p o b r e s , y l a c o n s e r v a c i ó n v a u m e n - ! P ™ ' c011 n o r m e s d i f i c u l t a d e s , q u i z á s ! 

t o d e l a s c o n t r i b u c i o n e s d i r e c t a s s o b r ; 

l a p r o p i e d a d , e l c a p i t a l , l a r i q u - e z a . " 

T a l e s , e n s u s t a n c i a , l a a r g u m e n t a 

c i ó n d e l o s l i b e r a l e s i n g l e s e s y d 

r a d i c a l e s f r a n c e s e s . A s í s e e x p r e s a n 

c o n v e r d a d e r o s p e l i g r o s . N o n o s o p o n e - ' 

m u s á l a r e d u c c i ó n m o d e r a d a d e l o s d e - | 

r e c h o s d e i m p o r t a c i ó n , p e r o a f i r m a m o s | 

] o s ¡ q U e s i n c a m b i a r r a d i c a l m e n t e l a a c t u a l ! a p e l a c i ó n 

' o r g a n i z a c i ó n d e l a b u r o c r a c i a y d e l o s 

B A T U R R I L L O 

L a v e r d a d h i s t ó r i c a 

D i c e L a L iga l ' a i r ió l i ra : 

" X u e s t r o a m i g o . A r a m b u r u p u b l i c a 

e n s u " B a t u r r i l l o " d e a y e r p o r l a m a ­

ñ a n a e s t e p á r r a f o ( p i e n o h e m o s p o d i ­

d o e n t e n d e r a ú n h a d o t r e s v e c e s : 

" P o r q u e , e s l o q u e y o m e d i g o : a b r a -

z á s t e i s l a c a u s a r e v o l u c i o n a r i a , c o n t r a 

l a i n m e n s a m a y o r í a d e l p a í s c u b a n o , 

q u e n o s e c u n d ó l a r e v o l u c i ó n s i n o d e s ­

p u é s q u e l a i n v a s i ó n a s o l ó , d e s t r u y ó , 

a l e n t ó y d e j ó el r e g u e r o d e s d e B a v a m o 

á G u a n o . . , " 

V N p s p a r e c e q u e el a u t o r d e " R a -

t u r r i l l o " e s t á m ; i y e q u i v o c a d o a l h a ­

c e r l a a f i r m a c i ó n c o n t e n i d a e n e s a s 

l í n e a s y q u e b i e n v a l e l a p e n a d e a c l a ­

r a r l a ó d e p r o b a r l a . 

P o r q u e , á n u e s t r o j u i c i o , es a l g o 

f u e r t e d e c i r q u e la r e v o l u c i ó n la i m p u ­

s i e r o n ' * u n o s c u a n t o s " á l a m a y o r í a 

d e l p a í s , a s o l á n d o l o , d e s l r u y é n d o l o . 

A u n q u e a l c o l e g a t í o le p a r e z c a s u a v e 

lo d i c h o , l a v e r d a d s u e l e s e r f u e r t e y 

(d io n o e s c u l p a m í a . 

D e b e r es d e l e s c r i t o r h o n r a d o i m p e ­

d i r q u e e l l a se e x t r a v í e , c o n la a d u l t e ­

r a c i ó n d e a c o n t e c i m i e n t o s c o n t e m p o r á ­

n e o s , p a r a q u e l a h i s t o r i a r e f l e j e e x a c ­

t a m e n t e e n s u d í a , e l e s t a d o p s i c o l ó g i ­

c o y s o c i o l ó g i c o d e l a s o c i e d a d e n q u e 

e l l o s s e p r o d u j e r o n . Y s i d i j é r a m o s q u e 

la m a y o r í a d e l p u e b l o d e ( . 'uba. d e s e a b a 

l a r e v o l u c i ó n , c o o p e r ó á e l l a , y l a i m ­

p u s o á la m i ñ o n a d o m i n a d a p o r La t r a ­

d i c i ó n ó el m i e d o , m e n t i r í a m o s . 

P r e e i s a m e n t e h a n p r o t e s t a l e a l g u n o s 

r e v o l u c i ó n a n o s h o n r a d o s d e l c r e c i d o 

n ú m e r o d e c o m b a t i e n t e s q u e a p a r e c i e ­

r o n á l a h o r a d e l c o b r o , s i n c o n t a r los 

c e n t e n a r e s m u e r t o s e n c a m p a ñ a , c u v o s 

e x p e d i e n t e s d e i n t e s t a d o se h a n t r a m i ­

t a d o r e c i e n t e m e n t e , y l o s c e n t e n a r e s 

q u e . p o r h a b e r s e p r e s e n t a d o en l a s f i ­

l a s e s p a ñ o l a s , n o h a n p o d i d o c o b r a r . 

A p e n a s h a b r í a t e ñ í lo g r a c i a el t r i u n . 

!o. de h a b e r s í j o g u e r r e r o s l o s m u c h o s 

m i i l a r e s d e ( p i e s e h a h a b l a d o . 

E l m é r i t o e s t á , y d e é l s e e n v a n e c e n 

los v e r d a d e r o s m i l i t a r e s , e n h a b e r l e 

s o s t e n i d o , c a ñ a d o c o m b a t e s , a p ú r a l o 

f a t i g a s , s u f r i d o h a m b r e s , r e a l i z a d o 

p r o e z a s , e u á t r o g á t o s , " u n o s c u a n t o s 

h b e r t a d o r e - : , u n a m i n o r í a e x t r e m a , e n 

r e l a c i ó n e m e l i n m e n s o n ú m e r o d e c u ­

b a n o s n a t i v o s q u e q u e d a r o n e n l a s p ó -

b l a c i o n e s . Y r e b a j a r í a m o s p r e s t i g i o s 

i n d i s c u t i b l e s , d e v a l o r y t e n a c i d a d , s i 

d i ' e r a m o s s e r c i e r t o q u e l o s m á s d e l o s 

l u j o s d e esta , t i e r r a , d i s n a r a b a u r i f l e s , 

m a n d a b a n q u i n i n a , a y u d a b a n á J a n -

v o l u r - i ó n , d e I r ' m d i e r . - s á ' a d e n t r o . E n 

F e b r e r o d e 1 8 9 ó l a g u a r n i c i ó n e s p a ñ o ­

la e r a t a n r e d u c i d a , p a r a g u a r d a r l o s 

t u e r t e s » . y l a s c i u d a d e s y h a c e r l a c a m ­

p a ñ a , q u e s i e l s e s ? n t a ñ o r c i e n t o d e 1>; 

n a t u r a l e s s e h u b i e r a n l a n z a d o a l c a m ­

po , y e m p u ñ a d o , n o f u s i l e s , l o s T u i i a -

r r o s ( tue t o p a r a n e n e l c a m i n o . M a r t í ­

n e z C a m p o s se h a b r í a e n c o n t r a d o a l d i ­

v i s a r n u e s t r a s p l a y a s , e m " l a b a n d e r a 

d e l ' t r i á n g u l o r o j o o n d e a b a s o o r e i a s 

f o r t a l e z a s , r e i n a y s e ñ o r a . 

A h í e s t á e s - r i t o , h i n u i a » y l e a e l c o ­

lega . . L a r e v o l u c i ó n p e r d i ó m u c h o s d í a s 

e s p e r a n d o q u e C a m a g ü e y s e c u n d a r a e] 

m o v l m i e u t o . y C a m a g ^ e y h a b í a s i d o 

la . t i e r r a h e r o i c a d e A f T a m o n t e y B e m -

b e t a ; a s i e n t o d e l a C á m a r a y d e l G o -

b i e r n o ; e n l a G l o r i o s a de 1 8 6 8 . X e g o -

c i a c i o n e s . r e a n i r i m i e n t o s , a m e n a z a s . 

l e r o n v v i n i e r o n d e l c a m -

u n o s y o t r o s . U n o r a d o r r a d i c a l f r a n ­

c é s h a d i c h o l o s i g u i e n t e : " T o d o p r e s u ­

p u e s t o e n e l c u a l l a s c o n t r i b u c i o n e s d i ­

s e r v i c i o s p ú b l i c o s , e s i m p o s i b l e p r e s ­

c i n d i r d e l o s r e c u r s o s q u e p r o p o r c i o n a 

a l E s t a d o e l a r a n c e l d e i m p o r t a c i ó n . 

p a n i e u t o d e G ó m e z á l a t i e r r a p r í n i -

p e ñ a . Y c u a n d o e l v i e j o c a u d i l l o , i r r i ­

t a d o , d e c r e t ó : " ó l a a c e p t á i s d e b u e n 

g r a d o , ó l a i m p o n g o . " ' C a m a g - ^ e y r e s ­

p o n d i ó . • 

D e s d e e l 2 4 d e F e b r e r o , h a s t a el fi 

d e L u c r o d e l a ñ o s i g u i e n t e , V u e l t a 

A b a j ó p e r m a n e c i ó e s p e c t a n t e . P e r i c o 

D e l g a d o . S o c a r r á s . K e y e s , a l g u n o s p o ­

c e s , n i d o s d o c e n a s d e h o m b r e s , a l z a ­

d o s d e s d e a n t e s d e l a r e v o l u c i ó n p o r d i ­

v e r s o s m o t i v o s , e r a t o d o e l c o n t i n g e n t e 

r e v o l u c i o n a r i o ; á t a l p u n t o , q u e e l G o ­

b i e r n o e s p a ñ o l n o e m p l e a b a e n s u p e r ­

s e c u c i ó n m á s q u é a l g u n a s p a r e j a s d e 

G u a r d i a C i v i l . 

L a p r i m e r a c o l u m n a e s p a ñ o l a q u e 

p e n e t r ó en l a p r o v i n c i a l o h i z o e n l a 

t a r d e d e l (i d e L u c r o d e 1 8 9 6 , h o r a s 

d e s p u é s d e h a b e r p a s a d o M a c e o p o r 

e n t r e G u a n a j a y y . M a r i e l . y d e h a b e r 

q u e m a d o l a s f u e r z a s d e G ó m e z p a r a d e ­

r o s , t r e n e s y c a ñ a v e r a l e s , e n S e i b a , S e ­

b o r u c a l . G a r r o , e t c . . y d e h a b e r o c u r r i ­

d o l o s s a n g r i e n t o s c o m b a t e s d e C o l i s e o , 

M a l T i e m p o , M i R o s a , y o t r o s , e n q u e 

< 1 e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o s e e n a r d e c i ó 

y el é x i t o s u m ó p r o s é l i t o s . 

P a s ó l a i n v a s i ó n h a s t a G u a n e , y r e ­

t o r n ó p a r t e d e e l l a , . d e j a n d o t o t a l m e n ' e 

• l e s ; r u i d o s , ( ' a b a ñ a s . G u a n e , P u e r t i i de 

l a G ü i r a y m á s p u e b l o s , c o m o ! ;s h a ­

b í a i n c e n d i a d o d u r a n t e e l t r a y e e t o . 

d e s d e . M a n z a n i l l o . P a r a l i z ó l a s f a e n a s 

a z u c a r e r a s : p r o h i b i ó l a e x ! f a c c i ó n d e 

f r u t o s y l a b r a n z a s d e l o s s i -"os d e l a ­

b o r , y r e c o n c m t r ó f a m i l i a s c a m n e s i m s 

e n l a s p r e f e c t u r a s d e l o s a l t o s m o n t e s . 

' E f i c a c e s m e d i d a s d e g u e r r a , r e s o l u ­

c i o n e s e n é r g i c a s e s t a s . a V e s t á l o m á s 

g r a n d e d e a q u e l h e c h o : h a b e r v e n c i d o 

t e m o r e s , e m p u j a d o á r e a c c i ó n , e n a r d e ­

c i d o á e n t u s i a s t a s y a m i l a n a d o a l c o n ­

t r a r i o , c o n (d r e s p l a n d o r d é l a i n m e n s a 

h o g u e r a r e v o l u c i o n a r i a . P o r eso i d e a ­

r o n l a i n v a s i ó n G ó m e z y M a c e o ; e s o s e 

p r o p u s i e r e n e x p r e s a m e n t e : é o n v e r t i r 

e n r e a l i d a d e s l a s p l a t ó n i c a s s i m p a t í a s , 

e x t e n d i e n d o la g u e r r a á t o d o lo l a r g o 

d e l t e r r i t o r i o , p a r a q u e l a p e r s e c u c i ó n 

d e l e n e m h r o F u e r a m á s d i f í c i l . 

P u e s , á p e s a r d e eso . d e m i p u e b l o , 

v i l l a d e o c h o m i l a l m a s , n o s a l i e r o n p a ­

r a la m a n i g u a m á s d e d i e z p e r s o n a s ; de 

t o d o s l o s p u e b l o s d o n d e l a i n v a s i ó n n o 

p e n e t r ó , e l c o n t i n g e n t e f u é m i s e r a b L 1 , 

L a g u e r r a la h i c i e r o n , e n p r o p o r c i ó n d e 

u n 9 5 p o r c i e n t o , n e g r o s y g u a j i r o s , 

los q u e n o v i v í a n b a j o l a m i r a d a d e ios 

C o m a n d a n t e s d e A r m a s , s i n o e n p l e n o 

c a m p o , en d o n d e se t r o p e z a b a n t o l o s 

l o s d í a s c o n al a g e n t e r e c l u t a d o r , y e n 

l a s p r o x i m i d a d e s d e l c a m i n o q u e l a i n ­

v a s i ó n t r i u n f a n t e r e c o r r i ó . 

E s t o es i n n e g a b l e : a h í l a m a y o r í i d e 

l o s J e f e s y G e n e r a l e s : c i u d a d a n o s d<-

d e f i c i e n t e c u l t u r a , d e d i c a d o s a n t e s á 

l a s f a e n a s a g r í c o l a s ; a h í l a l i s t a i n ­

m e n s a d e e m i g r a d o s : c a s i t o d o s s a l i d o s 

d o n e s y m u c h o s d e e l l o s 

c u ] r o s . q i i e n o e n c o n t r a -

le v e n i r a l c a m p o d e l a s 

n l o s t r e s a ñ o s d e l a l u -

h a b l a n d o c o n e l o c u e n c i a 

p e r o c o n v e r d a d e s t r i c t a , í ü i l l a -

ré-á de m o v i l i z a d o s , d e g u e r r i l l e r o s y d e 

v o l u n t a r i o s , v e s t i d o s d e a z u l , c o m b a ­

t o m e s m á s ó n a e n e s c o n v e n c i d o s c o n ­

t r a l a i n l e p e n d e n c i a . 

, Y o i n v i t o a l c o l e g a á q u e . r e v o l v i e n ­

d o p a p e l e s v i e j o s , o b t e n g a n o t a e x a c t a , 

n o de l o s l i b e r t a d o r e s q u e p e r c i b i e r o n 

l o s 7 5 p e s o s — q u e y o c o n o z c o a l g u n o s 

(p i e c o b r a r o n c o n f r a u d e — d e l o s q u ^ 

s u m a b a n a q u e l l o s r e g i m i e n t o s d e á 

v e i n t e p l a z a s y a q u e l l o s e s c u a d r o n e s 

s i n s o l d a d o s , e n t r a d o s e n l a s c i u d a d e s 

a l d í a s i g u i e n t e d é l a e v a c u a c i ó n , y 

o t r á n o t a d e l o s c u b a n o s ' n a t i v o s , i n s ­

c r i p t o s e n l a m i l i c i a v o l u n t a r i a y e n l a s 

g u e r r i l l a s , y q u e d a r á c o n v e n c i d o de l a 

e x a c t i t u d d e m i c i t a . 

Y p o r s i n o b a s t a r a t o d o eso . y p a ­

s á r a m o s d e l i n i c i o de l a g u e r r a á s u s 

p o s t r i m e r í a s , r e c u e r d e e l c o l e g a q u e . 

i m p l a n t a d a l a t a r d í a , i n s i i n e r a y h a s t a | 

r i d i c u l a a u t o n o m í a , e n 1 8 9 7 . . M o r ó t e . ,\ i 

l o s o t r o s D i p u t a d o s a l c a n z a r o n n ú m e r o j 

c r e c i d í s i m o d e v o t o s ; l o s a y u n t a m i e n - 1 

l o s , d i p u t a c i o n e s , m a g i s t r a t u r a , t o d o s 

l o s o r g a n i s m o s , d e g o b i e r n o , á d í a n o s 

c u b a n a s p a s a r o n : m i l l a r e s d e b u c i i o s . 

p a t r i o t a s d e a h o r a r o y e r o n a q u e l I r o e - j 

so , y . s i n e l ' / M a i n e . " s a b e D i o s e l f i n j 

q u e l a r e v o l u c i ó n h a b r í a t e n i d o , á m a - 1 

n o s d e l o s m i s m o s c u b a n o s , c a n s a d o s d e 

la l u c h a , n o o b s t a n t e e s t a r l o s m á s r e s ­

g u a r d a d o s t r a s l o s fo sos y a l a m b r a d a s -

d e l a s c i u d a d e s e n p i e . 

L a v e r d a d es e s t a , y la v e r d a d d e b e 

d e c i r s e , m a l q u e p e s e á l o s t r a s n o c h a d o s 

s u m i n i s t r a d o r e s de ( p i i n i n a y a d o r a d o ­

r e s p l a t ó n i c o s d e l a i n d e p e n d e n c i a . 

JOAOJTTN N A R A M B U R C . 

J L A l J 

cíe l a s p o o l 

c o n s c i e n t e s , 

r o n o c a s i ó n 

o p e r a c i o n e s 

c h a . Y a h í 

t r i s 

l i e m o s v i s t o u n m i r l o b l a n c o . 

' P o d a n u e s t r a l i t e r a t u r a so r e d u c e á 

e r o n i q u i l l a s l i v i a n a s s o b r e P e d r o , so­

b r e J u a n ; s o b r e s i l l u e v e ó t í o l l u e v e : 

s o b r e la b e l l a F u l a n a y l a p r e c i o s a Z u -

t a n a . . . T o d a n u e s t r a l i t e r a t u r a es co ­

s a f ú t i l , s i n p e s o , v o l a n d e r a y p a r a 

p o c o . V h a l l a r e n t r e s u s f o j a s u n a fo ­

j a d e d i c a d a á e s t u d i o s s e r l o s , v e r d a d e ­

r a m e n t e s e r i o s , d e n t r o , d e u n g r a o 

m a r c o h i s t ó r i c o , es h a d a r u n m i r l o 

I l l a n c o . 

L l a m a n los h i s t o r i a d o r e s r e v o l u c i ó n 

r e l i g i o s a , á la ( p i e o r i g i n a r o n e n e l 

m u n d o l o s d i c h o s y h e c h o s d e M a r t í n 

L u t e r o . C a s i d a r t i e n e u n a o b r a q u e 

se t i t u l a a s í : e s d e m a s i a d o e x t e n s a y 

e x c e s i v a m e n t e l i t e r a r i a . E l a s u n t o s e 

p r e s t a á a p r e c i a c i o n e s , d i s q u i s i c i o n e s , 

p o l é m i c a s ; p a r a a b o r d a r l o c o n é x i t o , 

n e c e s í t a s e s a b e r m u c h a h i s t o r i a , m u c h a 

t e o l o g í a , m u c h a f i l o s o f í a , , . H i s t o r i a , 

p a r a s e g u i r p a s o á p a s o l a f i g u r a d e l 

r e v o l u c i o n a r i o r e l i g i o s o y d e t o d o s s u s 

s e c u a c e s p r i n c i p a l e s ; t e o l o g í a , p a r a 

a p r e c i a r d o c t r i n a s , s o p e s a r t e s i s h e ­

r é t i c a s , y p o d e r d i s c e r n i r á j u i c i o p l e ­

n o e n t r e l o q u e es l a l u z y l o q u e a s ­

p i r a á s e r l a l u z . . . . F i l o s o f í a , p a r a 

c o n o c e r l a s c a u s a s q u e g e n e r a r o n l a r e ­

v o l u c i ó n , p a r a e x a m i n a r l a s b a s e s e n 

q u e l a d o c t r i n a s e a p o y a , y p a r a p e ­

n e t r a r b i e n l o s e f e c t o s d e a q u e l l a c o n ­

m o c i ó n q u e a t u r d i ó a l m u n d o . 

R o d o l f o R o d r í g u e z d e A r m a s s a b e 

m u c h o d e t o d o e s o : y s o b r e u n a m a t e ­

r i a t a n t r i l l a d a p u d o h a c e r u n a o b r a 

n u e v a — q u e es e l m i r l o b l a n c o d i e b o t — 

y q u e r e p r e s e n t a u n e s f u e r z o d i g n o d e 

t o d o a p l a u s o y t o d o e n c o m i o . Y e n 

e l l a e s t u d i a e l p r o c e s o h i s t ó r i c o d e l a 

r e v o l u c i ó n , y a n a l i z a p o r q u e p a s o s y 

p o r ( p i é c o n v u l s i o n e s a t r a v e s ó e l e s p í r i ­

t u s o b e r b i o d e l f r a i l e d e l a R e f o r m a ; 

c u á l e s f u e i ' O i i l a s t e m p e s t a d e s q u e , l e 

a z o t a r o n el a l m a ; y c u á l e s f u e r o n l a s 

c o n s e c u e n c i a s d e s u o b r a , ( p i e c o s t ó 

s a n g r e , y b a t a l l a s , y d e s e s p e r a c i o n e s y 

f o r t u n a s . 

Y t o d o e so l o t r a t a R o d r í g u e z d e 

A r m a s c o n l a s o b r i e d a d s e v e r a d e u n 

h i s t o r i a d o r s i n c e r o , q u e e x p o n e s i n 

p r e j u i c i o s l o q u e s i e n t e y q u e v a h a c i a 

l a v e r d a d p o r q u e l a v e r d a d l e a t r a e ; 

d e u n h i s t o r i a d o r s e v e r o ( p i e s i n s a l i r 

d e l r i g o r i s m o h i s t ó r i c o l l e n a d e a m e n i ­

d a d s u l i b r o t o d o c o n u n a g a l a n u r a d e 

d e c i r q u e es v e s t i d o d o u n P u d o á r i ­

d o y n i d o . 

X o e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s á e s t e 

g é n e r o d e o b r a s : p o r eso n o s r e g o c i j ó 

l a q u e a c a b a m o s d e l e e r ; y p o r q u e n o s 

h a a g r a d a d o s u l e c t u r a y e n e l l a s a ­

b o r e a m o s j u i c i o s r e c t o s é i m p a r c i a l e s , 

d a m o s á s u a u t o r l a s g r a c i a s y lo f e l i ­

c i t a m o s c o r d i a l m e n t e . 

E l D e c r e t o n ú m e r o 1 1 2 3 h a d a d o 

m u c h o q u e h a b l a r : E l Triunfo c o n t i ­

n ú a , d e f e n d i é n d o l o . 

X o h e m o s d e e n t r a r e n e s o s l i q u i s 

m i q u i s : p r e f e r i m o s c o p i a r u n t e l e g r a ­

m a ( p i e h a l l e g a d o d e S a m d i - S i ) í r i -

t u s . 

" l i e s i d o p r e s o p o r e l A l c a l d e . M o ­

t i v o , e l t o u e r a l q u i l a d o u n c o c h e q u e 

el f j u e r í a t o m a r , l i e p e d i d o p r o t e c c i ó n 

a l C ó n s u l d e E s p a ñ a y a l S e c r e t a r i o 

d e G o b e r n a c i ó n c o n t r a e s t a a r b i t r a ­

r i e d a d . • ' 

Y f i r m a d o s é E s t é n o z . 

D o n d u d a s M i r t í n e z m o l e s t l é ñ e n o s 

a c o s t u m b r a d o s á u n a e n o r m i d a d d e c o ­

s a s : es e l s e ñ o r f e u d a l d e S a n c t i - S p í -

r i t u S ; p e r o c o n t o d o y c o n eso . a s ó m ­

b r a n o s la n o t i c i a , ( p i e s i e s c i e r t a — y 

D i o s n o s l i b r e d e p e n s a r s i lo es ó no 

lo e s — p r u e b a q u e . . . ¡ V l a r t í n e z m o l e s 

a u n n o t i e n e c o c h e p r o p i o . 

P r é s t a s e la n o t i c i a a l c o m e n t a r i o , y 

" p u d i é r a m o s h i l a r a l g u n a q u i s i c o s a s o ­

b r e e l l a , s i n o f u e r a q u e e s p e r a m o s á 

q u e s e p o n g a e n c l a r o la n o t i c i a . 

L o s E s t a d o s L u i d o s n o s a d o r a n : eso 

y a e s i n d i s c u t i b l e . Humanamenti pen-

sondo, n o h a y q u i e n p u e d a a t r e v e r s e 

á n e g a r eso . X o s a d o r a n y n o s m i m a n , 

y en n u e s t r o p r o y e n b i e n n u e s t r o es­

t á n m e t i é n d o s e e n t o d o y g u i á n d o n o s 

e n t o d o : l a g r a t i t u d o b l i g a á c o n f e s a r ­

lo . 

N e c e s i t a m o s a m p l i a s v í a s c o m e r c i a ­

l e s p a r a v i v i r I n d e p e n d i e n t e m e n t e : y 

l o s E s t a d o s U n i d o s a c u d e n e n n u e s t r a 

a y u d a y n o s m a t a n e l c o m e r c i o d e l a 

p i ñ a . y n o s d e g ü e l l a n c a s i e l d e l t a ­

b a c o . S i n c o m e r c i o , n o p o d e m o s r e s ­

p i r a r : b u s c a m o s e n o t r a p a r t e 1o q u e 

p o r a l l í n o s n i e g a n , y h e t e q u e l o s E s ­

t a d o s a m e n a z a n c o n h a c e r y d e s h a c e r : 

c o n d e s h a c e r , s o b r e t o d o . 

D e m o d o q u e ese c a r i ñ o q u e n o s t i e -

u e n l o s E s t a d o s , e.s u n c a r i ñ o q u e m a ­

t a j y d e m o d o ( p i e s o n j u s t a s , r i g u r o ­

s a m e n t e j u s t a s , t o d a s e s t a s p a l a b r a s do 

Lo I nión : 

" C u a l q u i e r a q u e e s t u d i e el a s u n t o 

d e s a p a s i o n a d a m e n t e s e f i j a r á e n q i i e 

n o d e j a n á l a R e p ú b l i c a e n l i b e r t a d 

p a r a q u e c o n c i e r t e t r a t a d o s c o n o t r a s 

n a c i o n e s , a u n q u e d e e l l o s s e d e r i v e n 

v e n t a j a s p a r a l o s i n t e r e s e s d e l . p u e b l o 

c u b a n o ; n o p e r m i t e n q u e se a d q u i e r a n 

l a s a r m a s q i i e la n a c i ó n n e c e s i t a , e i í 

E u r o p a ; n ó c o n s i e n t e n q u e se a c e p t e n 

m á s e m p r é s t i t o s q u e l o s q u e p r o p o n e n 

b a n q u e n -; d e l o s E s t a d o s L u i d o s : no 

r e c o n o c e n l a l i b e r t a d q u e t i e n e e l G o ­

b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a p a r a d e j a r c e ­

s a n t e á u n f u n c i o n a r i o q u e f u é e m ­

p l e a d o p o r la i n t e i v e n c i ó n y q u e l u e ­

go n o se h a c o n d u c i d o c o m o l a a d m i ­

n i s t r a c i ó n a c t u a l l e e x i g í a . . . " 

N o s o t r o s n o s a b e m o s ¡ c l a r o e s t á ! l o 

q i i e e n t i e n d e n l o s E s t a d o s p o r l i b e r ­

t a d y p o r i n d e p e n d e n c i a : p e r o s a b e -

E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a 

S i e m p r e l a G A S A O E C O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

C . 3446 1 ^ 

N E U R O S ! N E P R U N I E R 
R E G O N S T I T U Y klN T tí G E X K i l A L 

P R E M I A D A C O N M E D A L L A i ) E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E I ? A R 1 9 
C u r a l a d e b i l i d o d e n g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e l o s n i ñ o r j . 

c . :;4-i6 I N . 

C a r a c i o n r á p i d a y s e g u r a de l a s 
C o r v a b a s , Espa.rnvu.nem. Sofore-
kussoti, Forma,*, 2S»fix*rzoa. 
Moletas, Vejiyonas, e t c . , por el 

U N G Ü E N T O R O J O M É R É 
s« dejase cicjtricee . 40 Anos de éxito 

E l m e j o r t ó p i c o p a r a la C u r a c i o u de 
(odas l a s JLíagrí is y de los C a b a l l o * 
heridos en l a s Rodillas, es el 

B L A C K M I X T U R E M É R É 

P. MERE da CHANTlLU, n O R L É A N S (Frinia) 
Pi-bvéetlói- de hs Reales Gsiwllemaí 

de S. M f.\ Rey <ie r.Kjiafia. 

Sn tedas Furmaeias — DKP(J<ITO GlKiqAt • 
M. S O M I A N O . C u b a . a*33 f.Míos) H a b a n a , 

A)iaru<io G38 

R A T - S N A P ó M A T A R A T O N — es u n 
p r e p a r a d o q u í m i c o p a r a e l e x t e r m i n i o de 
H a l o n e s , Q u a y a b l t o s y C u c a r a c b a s . 

E l l o s s a b o r e a n e l R A T - S N A P . p p r o po­
co d e s p u é s de p r o b a r l o m u e r e n . 

L o s g a s e s g e n e r a d o s p o r e l 
R A T - S N A P a b s o r v e " W a l a h u ­
m e d a d e n s u s c u e r p o s , c i e r r a 
h e r m é t i c a m e n t e l o a p o r o s d e l a 

p i e l , q u e m a n d o q u í m i c a m e n t e e l c u e r p o , 
s i n p r o d u c i r m a l o l o r . 

P o r r a z ó n d e s u s p r o p i e d a d e s q u í m i c a s 
l o s G a t o s , P e r r o s y o t r o s a n i m a l e s d o m é s ­
t i c o s no c o m e n e l R A T - S N A P , p o r s e r i n ­
o f e n s i v o p a r a e l l o s . 

S e v e n d e en . f o r m a de g a l l e t i c a s . R ó m ­
p a n s e e n p e q u e ñ o s p e d a z o s y d i s t r i b u y a n ­
s e e n l o s l u g a r e s m á s c o n v e n i e n t e s . E l r e ­
s u l t a d o n o s e h a c e e s p e r a r . 

Y o n e l l s E x t e r m i n a t i n g C o . , 1 4 9 B r o a d -
W a y , N e w Y o r k . S E V E N D E E N T O D A S 
L A S B O T I C A S Y F E R R E T E R I A S . D e p ó -
s i t o g e n e r a l , M . J o h n s o n , O b i s p o 5 3 . 

C . 35(51 1 1 - 1 2 N . 

r contr» N E U R A S T E N I A , A B A T I R 8 2 E M T O mONti á f!»!co, ANeftf lA, F L A O U B i K A 
I C O N V A L E C E N C I A , A T O N I A G E N E R A L . . F I E B R E O E C C S P A I S E S CAUiCOS, 
] D I A R R E A C R O N I C A , A F E C C I O N E S D E L . C O R A Z O N 

K O L A ^ \ M O N A V O N 

3 Premios Mayores 
l Diplomas de Honox 

ÍO Medallas Oro 
2 Meda-llus de P i a í f t 

T O N I C O S RECOfJSTITürtííTB 
PODEROSOS REGENERADORES. QU«NTU RUICAN DO l-AS F U E R Z A S . DIGESTION 

Venta 1̂ por Mayor : V A O H E R . O I S " . r u i w i T k o , en ¿ y O i V IFrariQia). 
y KN TOn A» LA.» f AKIiAClA» 

i lili ̂ ll'HIIIWW 111 IHIIII 

sm O P E R A C I O N 
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H E N K V G H I S V I L L f ó 

( S ? » Í O B S P R O V I N C I A N O S ) 

V J-.lIt-íjOK C A S T E L L A N A 

D E 

D o n N i c o l á s E s t é v a n e z 

2 0 v e l a P , l b l i c a d a por la c a s a edito­
r i a l de G a r n i e r y H e r m a n o s , de P a r í s , 

se e n e y e n t r a de v e n t a en Ja c a s a 
de W l l s o n , Obispo 52.) 

E s t e l i a ' b í a c a m b i a d o d e c o l o r ; d e ­

m a s i a d o c o D o c í a e l p a p e l s e l l a d o , y n o 

^ l a l t a b a n r a z o n e s p a r a t e m e r l o , s o -

J l e t o d o e n a q u e l i n s t a n t e . C e l e s t i n a 

e a r r a n c ó d e l a s m a n o s e l p a p e l , c o n 

^ e s g o d e d e s g a r r a r l o . 

— V l l a s v u e l t o á j u g a r ? l e p r e g u n -
sn m u j e r r e c h i n a n d o l o s d i e n t e s y 

C h a n d e e h i s p a . s p o r l o s o j o s . 

i ¿ 3 P u ñ ó e l P r o p i e t a r i o d i r i -

^ d Q s e ail d e l a b i c i c l e t a ¡ n o e s h o r a 

c i t a e i o n e s , y a s e h a p u e s t o e l s o l ! 

t0 i i i . L ) e ^ 1 , > i r s e ! N i e l s o l s e h a p u e s -

v e n ' i 0 ' ! n i P ^ t a q u e u n a c i t a c i ó n 

¿ r o a ^ " T ™ * - . P e r p ' ^ « é s i g . 

t ^ - i . . A r p e í , c , 6 D t}p H o r t e n s i a -

© u i e r , t l o m i e i l i a d a e n e] V a l . . . " ; Y ' 

s e a t r e v e e s a m u j e r á m a n d a r n o s c-i;;1.-

c i o n e s ? 

— • V e r e m o s , d i j o C h a n t e f k u r a l g o 

r e p u e s t o d e s u c o n f u s i ó n . . . ; T e n d r í a 

q u e v e r ! 

: C o n l a s c a i b e z a s t a n j u n t a s . q u e p a ­

r e c í a n u n a s o l a , a m b o s c ó n y a g e s l e ­

y e r o n , s a l t a n d o l o s p r e l i m i n a r e s . 

m o g e n t e s a c o s t u m b r a d a s i á r e e i n i r 

d o c u m e n t o s d e l a m i s m a c l a s e 

L a s e ñ o r a d e R e g n i e r l o s c i t a b a a n ­

t e j u s t i c i a p a r a q u e c e r r a r a n i n m e d i a ­

t a m e n t e e l m u r o d e r r i b a d o , á r e s e r v a 

d e r e c l a m a r l e s d a ñ o s y p e r j u i c i o s e n 

v a r i o s c o n c e p t o s , e t c . ; t o d a l a p r o s a 

h a b i t u a l e n e s o s p a p e l o t e s j u d i c i a l e s . 

— ¿ C e r r a r l o ? ¡ Q u e s e c i e r r e é l m i s ­

m o ! e x c l a m ó C e l e s t i n a e n s o n d e b u r 

l a , a u n q u e t e n í a , l o s p ó m u l o s e n c e n d i ­

d o s p o r l a r a b i a , y l o s o j o s r e b o s a n d o 

i ' u r i a . S u s c a ' b e l l o s , d e u n r u ' b i o d e s ­

c o l o r i d o , s e le e r i z a b a n d e i n d i g n a ­

c i ó n y f u r o r , f o r m á n d o l e u n a a u r e o l a 

d i g n a d e s u f a z m a l é v o l a . ¡ A - h ! c t a -

m a b a ; n o s l l e v a á l o s t r i i b u n a l e s , e l l a , 

¡ u n a i n q u i l i n a ! ¿ C u á n d o se l i a v i s t o 

e s o ? 

O y é n d o l a , se h u b i e r a « r e í d o q u e l a 

s e ñ o r a d e R e g n i e r n o p a g a b a e l p r e ­

c i o d e s u i n q u i l i n a t o ; c o n t a l m e n o s * 

p r e c i o h a b í a p r o n u n e i a r f d o l a s p a l a -

b r a " i n q u i l i n a . " ' 

— « X o v a l e 'a p e n j j d e [ h a c e r g a s t o s , 

d i j o ( • ' h i u i l e l ' I r n r m e t i é n d o s . c e l p a p e l 

e n e l b o l s i l l o . Y a v e r á s , m u j e r , c o ­

m o a n t e s d e q u i n c e d í a s n o s p i d e e l l a 

n i i s m a l a r e s c i s i ó n d e l c o n t r a t o , l o 

c u a l q u i e r e d e c i r -que el m u r ó n o s e c e ­

r r a r á T o m a r á s p o s e s i ó n d e s u j a r , l í o . 

t a l c o m o e s t á , y a u n a s í h a b r e m o s a a -

n a d o m u c h o . T p o r l a r e s c i s i ó n n o s 

p a g a r á t o d o e l t i e m p o y a l g o m á s . 

— P e r o s i l a c a s a q u e d a s i n j a ; - ü n . 

t e n d r e m o s q u e a l q u i l a r l a m á s b a r a t a , 

s u g i r i ó C e l e s t i n a , m á s a v a r a q u e s u 

e s p o s o . 

— ' l i a r e m o s u n j a r d i n c i l l o a i l a d o 

d e la r e j a y u n m u r o a l l a d o d e l a -

b a i l e r i z á . T e a p r o v e c h a r á s d e s u s r o ­

s a l e s y d e s u s á r b o l e s , q u e n o s o n p o ­

c o s : ¡ h a n e n t e r r a d o a h í m i l e s d e 

f r a n c o s ! ¿ S e r í a b á r b a r o e l s e ñ o r 

R e g n i e r ? ¡ G a s t a r e s u n t e r r e n o q u e 

n o e r a s u y o ! 

— 1 X 0 t a n b á r b a r o , c o n t e s t ó C e l e s t i ­

n a , p u e s t o q u e n o s o t r o s l o a p r o v e c h a ­

m o s . ¿ Y q u é p i e n s a s h a c e r ? 

— ¡ Y a v e r á s ! c o n t e s t ó e l m a r i d o c o n 

m i s t e r i o . A e s a i n q u i l t o a l e g u s t a m u -

o h o l a t r a n q u i l i d a d y v a á t e n e r l a . E s ­

t á e n f e r m a , ¿ s a b e s ? 

— Y a m e l o h a d i c h o . ¿ Y s i m u r i e r a ? 

— ^ B s m u y p o s i b l e ; p e r o m u e r t a ó 
n o . y o t e r e s p o n d o d e q u e s e m a r ­
c h a r á . . . . . 

t o a s a m a b l e s c o n s o r t e s - s e i b a n d e l 

l a d o d e l V a l . a l l í d o n d e f u n c i o n a b a -A 

f e l é f o n o , s e g ú n l a e x p r e s i ó n d e M a t e o . 

j — ' j H o l a ! e x c l a m ó C e l e s t i n a , a i n í l l e ­

g a e l m é d i c o ; l o r e c o n o z c o e n l o s c a s ­

c a b e l e s d e l c a b a l l o . T i e n e r u e d a s 

n e u m á t i c a s ; a s í l a s q u i e r o y o . 

; — E s varo, m u m m ü r ó e h t r e d i é r i t e s 

e l m a r i d o , q u e p r e f e r í a g a s t a r e l d i ­

n e r o d e s u m u j e r e n s u s c o s a s p e r s n -

i n a l e s . C á l l a t e , n o d i g a s u n a p a l a b r a . 

I p a r a v e r s i o í m o s l o q u e d i c e e l m é d i -

, co/; y a s e v a . 

Q u e d á r o n s e c a l l a d o s é i n m ó v i l e s , 

e s c u c h a n d o a t e n t a m e n t e . 

E l d o c t o r s a l í a , a c o m p a ñ a d o p o r 
A d e l a i d a y M a t e o . 

— ' C a l i m a , d i j o , e l m á s p r o f u n d o r e ­

p o s o . V o y á e n c a r g a r u n a p o c i ó n s a ­

p o r í f e r a , y l a t r a e r á n e n b i c i c l e t a , d e 

a q u í á m e d i a h o r a , e l d e p e n d i e n t e d e 

l a f a r m a c i a . E s a b s o l u t a m e n t e i n d i s ­

p e n s a b l e q u e l a s e ñ o r a d u e r m a , y q u e 

d u e r m a m u c h o t i e m p o . V o l v e r é p o r í á 

• m a ñ a n a . 

E l m é d i c o s e f u é y l o s s i r v i e n t e s e n ­

t r a r o n e n l a c a s a c u y a s v e n t a n a s d e l 

p i s o ¡ b a j o s e c e r r a r o n t o d a s . P o c o 

d e s p u é s s e c e r r a r o n l a s p e r s i a n a s d e l 

p r i m e r p i s o ; u n r e f l e j o l u m i n o s o q u e 

s e J i l t r a b a p o r e l l a s , i n d i c a b a q u e l a 

s é f í p r Á a u n n o d o r m í a . 

L a p o c i ó n a n u n c i a d a l l e g ó á l a s 

o c h o . L a p a c i e n t e h a b í a i n t e n t a d o e n 

v a n o d o r m i r ó d o r m i t a r ; s u e s p í r i t u 

í i g i t a d o p o r l a f i e b r e s e o b s t i n a b a e n 

p r e s e n t a r l e l a s c o s a s m á s t r i s t e s . S i n 

j e m b a r g o , d e s p u é s d e d o b l a r l a d o s i s 

• p o r e l m é d i c o p r e s c r i t a , l a e n f e r m a 

' c e r r ó l o s o j o s y c a y ó e n p r o f u n d o s u e -

¡ ñ o . A d e l a i d a , q u e l a h a b í a v e l a d o , , 

b a s t a q u e l a v i ó d o r m i d a , s e l l e v ó l a d 

j l á m p a r a , e n c e n d i ó u n a m a r i p o s a e n l a j 

j h a b i t a c i ó n c o n t i g u a y s a l i ó d e s p a c i o 

¡ p a r a n o t u r b a r a q u e l d e s c a n s o pjpij-

1 e i d s o . 

A p e n a s A d e l a i d a h a b í a t e n i d o t i e m ­

p o d e t o m a r u n l > o c a d o — p u e s a q u e l 

d í a n a d i e h a b í a c o m i d o c o n r e g u l a r i ­

d a d — c u a n d o r e s o n ó m u y c e r c a u n a 

v e r d a d e r a c e n c e r r a d a , e l m á s e s p a n ­

t o s o d e l o s r u i d o s : v o c e s i n f e r n a l e s , 

g r i t o s , a u l l i d o s , r e l i n c h o s s i m u l a d o s , 

c i h o c a r d e c a c e r o l a s , s a r t e n e s y a ! i n ; -

r e c e s , p i t o s y t a m b o r e s , c a m p a n i l l a s y 

c a s c a b e l e s c o n o t r o s m i d o s a b s o l u t a ­

m e n t e i n d e s c i f r a W e s . 

L a s e ñ o r a d e R e g n i e r d e s p e r t ó s o ­

b r e s a l t a d a , l a c a b e z a c o n g e s t i o n a d : ! , 

l o s o j o s i n f l a m a d o s , h a s t a e l p u n t o d o 

p e n s a r q u e l a c a s a e s t a b a a r d i e n d o . 

E s t a i m p r e s i ó n f u é r a p i d í s i m a , p a s ó 

c o m o u n r e l á m p a g o . S i n s a b e r e ó n t o . 

s e e n c o n t r ó s e n t a d a e n s u l e c h o , e n ­

v u e l t a , e n l a o b s e u n d a d , e s c u c h a n d o . . . 

Y a n o s e o í a a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

- — ¡ ' S u e n e e l . g o n g y v i v a R u s i a ! 

g n t ó la. v o z d e C l h a n t e f l e u r . 

E l e s t r é p i t o s e r e p i t i ó , t r e m e n d o , 

f o r m i d a b l e , s o n a n d o l o d o s l o s i n s ­

t r u m e n t o s á l a v e z c o n a c o m p a ñ a -

m i e n t o d e s a l v a j e s a l a r i d o s . 

P e r o a q u e l d e s c o n c i e r t o s e a l e j a b a , 

p a r e c e r , u n p o c o . A d e l á i d a a s n s ! . - . -

a a , a b r i ó l a p u e r t a c o n p r e c a u c i ó n . 

— ' N o d u e r m o , d i j o l a s e ñ o r a d e 

R e g n i e r . ¿ P e r o q u é . p a s a .' 

— ' E s o s d e m o n i o s , s e ñ o r a , e s o s v e c i ­

n o s e n d i a b l a d o s , q u e se v e n g a n d e 

q u e l a s e ñ o r a l o s h a y a d e m a n d a d o p n r 

m e d i o , d e l a l g u a c i l . 

A c e r c á b a n s e d e n u e v o l o s i n s t n i -

m e n r i s t a s . q u e s e d e n n v i e r o n e n e l p o r ­

t i l l o d e l m u r o h a c i e n d o u n r u i d o r e a l ­

m e n t e e n s o r d e c e d o r . 

L a e n f e r m a , a u n q u e t e n í a l a s a u u T e 

e n l a c a b e z a n o h a b í a p e r d i d o l a s e ­

r e n i d a d . 

— - ¿ T e n e n u K t e s t i g o s ? p r e g u n t ó . • 

— ' X o . s e ñ o r a , n o l i a y m á s q u e v u e s ­

t r o s d o m é s t i c o s . ¡ B i e n l o s a b e n « d i o s ! 

¡ P a r e c e n v e r d a d e r a m e n t e P i e l e s R q , 

j a s ! a ñ a d i ó l a s i r v i e n t e , q u e h a b í a l e í ­

d o ' ' E l U l t i m o d e l o s M o h i c w s . ^ 

E n e f e c t o , a q u e l l o s a l a r i d o s m o l a 

t e n í a n d e c i v i l i z a d o . 

— ¡ V i v a R u s i a ! ¡ V i v a la j i i s í i c i a ! 

a u l l a b a C e l e s t i n a . 

— ' C u a n t o s s o n ? p r e g u n t ó l a s e ñ o ­
r a d e R e g n i e r . 

— í U u a d o c e n a . K s t á n l o s s e ñ o r a 

C l i a n t e f l e u r . l o s t r a b a j a d o r e s y s u s l a -

m i i j a s . M e a v e r g í j e n / . o d e d e c i r l o , 

p e r o e ^ t á n c o m p l e t a m e n t e b o r r a c h o * . 
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m o s — ¡ l o v e m o s ! — ^ q u e s o m o s l i b r e s é 

i n d e p e n d i e n t e s e n t o d o , y e so n o s a l e ­

g r a e l a l m a . 

¡ Y r e s p i r a m o s ! 

L a Discus ión t a m b i é n h a b l a d e l 

c o n v e n i o ; p e r o h a b l a e o m o . s u p a p e l l e 

e x i g e . L a Discus ión n u n e a d e j a s u 

p a p e l . 

D e b e m o s r e p l i c a r l e e p o t r a o c a s i ó n , 

p o r q u e n e c e i s i t a m o s e l l u g a r p a r a u n 

s u e l t o d e L a L u c h a : 

" D e t i r a n í a , ó c u a n d o m e n o s d é i m -

p u s i c i ó n i n s o p o r t a b l e , c a i i ñ c a u a l g u -

J I O S p e r i ó d i c o s e l p r o c e d e r d e l o s a m e -

r i e a n o s , o p o n i é n d o s e s i s t e m á t i c a m e n t e 

á t o d a r e l a c i ó n c o m e r c i a l d e C u b a c o n 

o t r a s p o t e n c i a s , y e s n e c e s a r i o , p a r a 

q u e e s a c a l i f i c a c i ó n n o s e a t e n i d a p o r 

b u e n a , ó l o q u e e s i g u a l , p a r a n o c o ­

m e t e r u n a t r e m e n d a i n j u s t i c i a q u e h a -

g a m o s a l g u n a s r e f l e x i o n e s m u y d e l 

c a s ó l o s q u e n o q u e r e m o s d e j a m o s l l e ­

v a r d e l o s p r i m e r a s i m p u l s o s d e n u e s ­

t r o c a r á c t e r . 

I / o s E s t a d o s U n i d o s c o n s u m e n l a c a ­

s i t o t a l i d a d d e n u e s t r o s p r o d u c t o s á 

c a m b i o d e u n a r e c i p r o c i d a d p o r n u e s ­

t r a p a r t e q u e n o a l c a n z a l a m i t a d d e 

l o q u e e l l o s i m p o r t a n d e n o s o t r o s . N o r ­

t e A m é r i c a e x p o r t a á C u b a c u a r e n t a 

m i l l o n e s d e s u p r o d u c c i ó n , e n t a n t o 

q n e n o s o t r o s e x p o r t a m o s á l o s E s t a d o s 

U n i d o s m u y c e r c a d e c i e n m i l l o n e s d e 

l a n u e s t r a , c u y o p r o m e d i o es s o l o d e 

,120 m i l l o n e s . ' ' 

P e r f e c t a m e n t e : p e r o c o m o n o es es­

to e l p r i m e r c a s o e n q u e l o s d e l a 

l ' n i ó n n o s a m e n a z a n , q u i z á s n o se 

e q u i v o q u e n m u c h o l o s q u e h a b l a n d e 

t i r a n í a . 

C o m p r e n d e m o s q u e c a d a c u a l , d e ­

f i e n d a s u s i n t e r e s e s ; p e r o n o c o m p r e n ­

d e m o s q u e e n l o s E s t a d o s U n i d o s s e 

p o n g a n o b s t á c u l o s á n u e s t r o c o m e r c i o 

y se n o s p r o h i b a c o m e r c i a r c o n o t r o s 

p u e b l o s : p o r q u e r e s u l t a q u e s í ; q u e 

ios E s t a d o s U n i d o s c u i d a n d e s u s i n t e -

r e s e s , p e r o n o q u i e r e n q u e c u i d e m o s 

d e l o s n u e s t r o s , q u e t a m b i é n s o n i n t e ­

r e s e s . 

A d e m á s , e n e s t e p u n t o , a n t e s d e 

a m e n a z a r c o m o l o h a n h e c h o , d e b i e r a n 

e s o s E s t a d o s i n q u i r i r , n o a v e n t u r a r s e , 

n o a m e n a z a r p o r e l p l a c e r d e a m e n a ­

z a r ; d e b i e r o n h a b e r h e c h o l o q u e L a 

Lucha m i s m a h i z o a y e r : 

" U n o d e n u e s t r o s r e d a c t o r e s t u v o 

o c a s i ó n d e v i s i t a r e s t a m a ñ a n a a l P r e ­

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , y o i r d e s u s 

l a b i o s l o q u e a n t e r i o r m e n t e d e c i m o s . 

" N o h a y a b s o l u t a m e n t e n a d a c o n ­

c e r t a d o . E l M i n i s t r o d e C u b a e n M a ­

d r i d , n o t i e n e o t r a s i n s t r u c c i o n e s q u e 

l a s d e e x p l o r a r l a v o l u n t a d d e l G o ­

b i e r n o d e d o n A l f o n s o X I I I , p a r a v e r 

s i e s p o s i b l e c o n c e r t a r u n c o n v e n i o e n ­

t r e E s p a ñ a y C u b a , p e r o s i e m p r e b a ­

j o l a c o n d i c i ó n i n e x c u s a b l e é i m p r e s ­

c i n d i b l e d e q u e n o h a y a p e r j u i c i o a l ­

g u n o p a r a n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o m e r ­

c i a l e s c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , es d e ­

c i r , p a r a q u e e s t o s c o n s e r v e n e n t o d o 

c a s o l a s m i s m a s v e n t a j a s q u e h o y t i e ­

n e n s u s p r o d u c t o s s o b r e l o s s i m i l a r e s 

d e l e x t r a n j e r o . E s o e s t o d o . C u a n t o 

d i g a n l o s i n f o r m e s c a b l e g r á f i c o s q u e 

p u e d a n r e c i b i r s e d e M a d r i d , n o s e r á 

m á s q u e h a b l a r p o r h a b l a r . " 

S i l o s d e a l l á h u b i e r a n h e c h o eso , n o 

h a b r í a n t e n i d o n e c e s i d a d d e a m e n a ­

z a r n o s ; y s i l o h u b i e r a h e c h o t a m b i é n 

L a Discus ión , mo s e h u b i e r a tirado l a 

g r a n plancha q u e s e t i r ó e n s u e d i t o ­

r i a l d e a v e r . 

L l e g a á n o s o t r o s u n c u a d e r n o n u e v o 

d e l a " B i b l i o g r a f í a / d e l a G r a m á t i c a 

y L e x i c o g r a f í a C a s t e l l a n a s " o b r a i n ­

m e n s a q u e p u b l i c a J o s é A . R o d r í g u e z 

G a r c í a , p r o f e s o r d e l I n s t i t u t o , e s c r i t o r 

n e t o y c a s t i z o , g r a m á t i c o d e r e l i e v e , 

h o m b r e e s t u d i o s o y d e p a c i e n c i a s u ­

m a ; o b r a n o t a b l e , d e v e r d a d e r o m é r i ­

to y d e g r a n u t i l i d a d p a r a t o d o s l o s 

q u e e s t u d i a n e s t a s c o s a s . 

E s t a b i b l i o g r a f í a s u p o n e u n a l a b o r 

c o n c i e n z u d a , d e m u c h o s a ñ o s d e t r a ­

b a j o ; v a s t o s c o n o c i m i e n t o s d e l a s u n t o , 

s e g i i i d o p a s o á p a s o y t e n a z m e n t e d e 

a u t o r i d a d e n a u t o r i d a d , á t r a v é s d e 

s u s m i l e v o l u c i o n e s y u n a m p l i o y r e c ­

t o c r i t e r i o — q u e e n e s t a s c o s a s es l o 

p r i n c i p a l — p a r a n o j u z g a r e l s u m m u m 

Q u i n t a e s e n c i a d o d e l a g r a m á t i c a l o q u e 

s o n f u t i l e z a s y n o n a d a s . 

A l a v e z q u e e s t e c u a d e r n o r e c i b i ­

m o s u n a b u e n a n o t i c i a : e l s e ñ o r C l a -

r e n s y A y a l a h a p r o p u e s t o a l M u n i c i ­

p i o q u e s e a é l q u i e n e d i t e l a c o n t i n u a ­

c i ó n d e l a o b r a . T o d a v í a n o s p a r e c e 

e se p o c o p r e m i o a l m é r i t o d e l a u t o r ; 

p e r o a l g o es a l g o , y e s t i e m p o d e q u e 

e l M u n i c i p i o a y u d e á q u i e n p o n e e n 

p r o y h o n o r d e l a c u l t u r a d e l p u e b l o 

s u c i e n c i a , s u t r a b a j o y s u s e s t u d i o s . 

A p l a u d i m o s á C l a r e n s ; y a p l a u d i r e ­

m o s m á s a l M u n i c i p i o e l d í a e n q u e 

n o s e n t r e g u e t e r m i n a d a e s a g r a n B i -

hliogmfia. 

PARA < I 11AR I X R E S F R I A D O E N U N 
O I A tome L A X A T I V O B R O M O - Q U I N I N A , 
E l b o t i c a r i o devolverA, el d i n e r o s i no le c u ­
r a . L a firma de E . W . G U O V E se h a l l a en 
c a d a e a j i t a . 

S O 

E s t e d e b a t e f u é u n d u e l o o r a t o r i o , 

r e t ó r i c o , a m e n o n a c í a m á s . 

P o r e s o n o a n a l i z a m o s y r e b a t i m o s 

a l g u n o s c o n c e p t o s l í r i c o s d e l s e ñ o r P é ­

r e z , q u e s e s i n t i ó a y e r p o e t a d e c u e r p o 

e n t e r o . 

A p r o b ó s e e l f a m o s o y d i s c u t i d o p r o ­

y e c t o d e l e y q u e m o d i f i c a e l a r t í c u l o 

.124 d e l a L e y M u n i c i p a l . 

E x p l i c a r o n s u s v o t o s l o s s e ñ o r e s L a -

g u a r d i a , M o r ú a y B e t a n c o u r t , 

P a s ó á l a s C o m i s i o n e s d e H a c i e n d a 

y O b r a s P ú b l i c a s u n p r o y e c t o d e l e y 

p i d i e n d o 4 0 , 0 0 0 p e s o s p a r a a c a b a r e l 

a c u e d u c t o d e P i n a r d e l R í o . 

SENADO 
D i ú s c l e c t u r a á v a r i a s c o m u n i c a c i o ­

n e s d e l a C á m a r a s o b r e p r o y e c t o s d e 

l e y á e l l a p r e s e n t a d o s . 

D i c h o c u e r p o h a e s t a b l e c i d o a l g u n a s 

r e f o r m a s a l p r o y e c t o d e l S e n a d o q u e 

c o n c e d e á l o s c a t e d r á t i c o s d e l o s I n s t i ­

t u t o s l o s m i s m o s d e r e c h o s q u e t i e n e n 

l o s d e l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l p a r a 

d e s e m p e ñ a r l o s c a r g o s e l e c t i v o s . 

P a s ó á l a C o m i s i ó n d e I n s t r u c c i ó n 

P ú b l i c a . 

E l s e n a d o r s e ñ o r P i e r i a p i d i ó 3 0 

d í a s d e l i c e n c i a , q u e s e l e c o n c e d i e r o n . 

A p r o p u e s t a d e l s e ñ o r C a b e l l o s e 

a c o r d ó p e d i r a l P r e s i d e n t e d e l a C á ­

m a r a v e i n t i c u a t r o c o p i a s d e l P r e s u ­

p u e s t o . 

L e y é r o n s e v a r i o s t e l e g r a m a s s i n i m ­

p o r t a n c i a . 

P a s ó á l a s C o m i s i o n e s d e H a c i e n d a 

y O b r a s P ú b l i c a s , u n p r o y e c t o d e l e y 

p a r a c o n s t r u i r r o m p e o l a s q u e d e f i e n ­

d a n e l S u r g i d e r o d e B a t a b a n ó . 

E l p r o y e c t o es d e l s e ñ o r P é r e z . 

P a s ó á l a s C o m i s i o n e s d e H a c i e n d a y 

R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s u n p r o y e c t o d e 

l e y c r e a n d o l a L e g a c i ó n d e C u b a e n 

B e r l í n . 

A u t o r : e l s e ñ o r O s u n a . 

P a s ó á l a s C o m i s i o n e s d e C ó d i g o y 

H a c i e n d a o t r o p r o y e c t o d e l e y a u m e n ­

t a n d o e l p e r s o n a l d e l a C o m i s i ó n d e l 

S e r v i c i o C i v i l . 

P a d r e d e l a c r i a t u r a : e l s e ñ o r L a -

g u a r d i a . 

P a s ó á l a C o m i s i ó n d e J u s t i c i a y C ó ­

d i g o s o t r o p r o y e c t o d e l p r o p i o s e ñ o r 

L a g u a r d i a m o d i f i c a n d o l o s a r t í c u l o s 

2 5 0 y 2 5 1 d e l a L e y H i p o t e c a r i a , 

P a s ó á l a C o m i s i ó n d e C ó d i g o s o t r o 

p r o y e c t o p o n i e n d o n u e v a m e n t e e n v i ­

g o r l o s a r t í c u l o s 1 5 0 y 1 5 2 d e l C ó d i g o 

C i v i l . 

E s t e p r o y e c t o es t a m b i é n d e l s e ñ o r 

L a g u a r d i a . 

T 3 e c l a r ó s e d e u r g e n c i a y s e a p r o b ó 

u n p r o y e c t o d e l e y l i b r a n d o d e d e r e ­

c h o s q u i n i e n t o s c a s c o s p a r a l o s b o m . 

b e r o s d e l a H a b a n a . 

A q u í e m p e z ó d e n u e v o l a d i s c u s i ó n 

s o b r e r e f o r m a s a l a r t í c u l o 1 2 4 d e l a 

L e y ' M u n i c i p a l t e n d e n t e á q u e e l A y u n ­

t a m i e n t o d e i a H a b a n a d é e l 8 0 p o r 

1 0 0 d e l a P o l i c í a N a c i o n a l . 

E l s e ñ o r C a b e l l o u s ó d e l a p a l a b r a 

p a r a c o n t e s t a r p r e t é r i t a s a l u s i o n e s d e l 

s e ñ o r P é r e z . 

H a b l ó c l a r a y b r i l l a n t e m e n t e , d i ­

c i e n d o c o s a s i n t e r e s a n t í s i m a s y c o n f e ­

s á n d o s e u n m u e r t o e n p o l í t i c a . 

' C o n t e s t ó l e d o n o s a m e n t e e l s e ñ o r P é ­

r e z . 

CAMARA DE REPRESENTANTES 

A l a s t r e s e n p u n t o l l e g a F e r r a r a y 

d a c o m i e n z o l a t a n d a . E l i m p e r t u r b a -

b l e G i r ó l e e e l a c t a d e l a s e s i ó n a n t e ­

r i o r , q u e s e a p r u e b a . S e d a l e c t u r a á 

l a p r o i p o s i c i ó n d e l e y s u s c r i p t a p o r 

e l a c t i v o r e p r e s e n t a n t e C a r l o s M e n -

d i e t a , r e f e r e n t e á . a d i c i o n a r e l a r t í c u ­

l o I o . d e l a L e y d e 5 •de J u l i o d e 1 9 0 6 , 

a ñ i a d i é n d o l e l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a l í ­

n e a f é r - r e a q u e p a r t i e n d o d e E n c r u c i ­

j a d a t e r m i n e e n M a t a , e n t r o n c a n d o 

c o n / ' T h e C u b a n C e n t r a l R a i l w a y L i ­

m i t e d , " y c r u c e p o r O a l a i b a z a r . P a s a á 

l a C o m i s i ó n d e H a e i e n c l a y á l a d e 

O b r a s P ú f e l i e a s . 

C o n t i n ú a e l d e b a t e s o b r e e l p r o y e c ­

t o d e l e y d e l a C o m i s i ó n d e A g r i e u l -

t u r a . I n d u s t r i a y Ü o i m e r c i ü , y e n m i e n ­

d a s p r e s e n t a c t a s , r e f e r e n t e á c r e a r e n 

l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a u n a d e ­

p e n d e n c i a e s p e c i a l , q u e s e d e n o m i n a -

ná ' ' D i r e c c i ó n ' d e l a P r o p i e d a d I n t e ­

l e c t u a l é I n d u s t r i a l . " B e a p r o b a r o n 

l o s a i r t í c u l o s p e n d i e n t e s , d e s d e e l 9 

h a s t a e l 1 7 . E l 1 8 , 1 9 y 2 0 f u e r o n e n ­

m e n d a d o s p o r e l l a b o r i o s o E z e q u i e l 

G a r c í a . P a s ó l a l e y á l a C o m i s i ó n d e 

E s t i l o . 

D e s p u é s d e c l a r a l a p r e s i d e n c i a q u e 

í a M e s a d e l a C á m a r a n o t i e n e n i a t e -

r i i a l l e g i s l a t i v o p a v a l a p r ó x i m a o r d e n 

d e l d í a . y s u p l i c a á l a s c o m i s i o n e s q u e 

s e r e ú n a n é : in fo :r im n l o s a s u n t o s q u e 

i i c n i T i p e n d i e n t e s . 

M a r t í n e z O r t i z p i d i ó á l a C o m i s i ó n 

d e A s u n t o s M u n i c i p a l e s q u e i n f o r m e 

J a p r o p o s i c i ó n s o b r e r e s t a b l e c i m i e n t o 

d e a q u e l l o s M u n i c i p i o s s u p r i m i d o s 

p o r ó r d e n e s m i l i t a r e s , y h a c e e n t r e g a 

d e u n o s d o e u m e n t o s r e l a t i v o s á S a n 

J u a n d e l a s L l e r a s . 

V i o n d i p i d e á l a C o m i s i ó n d e O b r a s 

P ú b l i c a s q u e d i c t a m i n e s o b r e u n a p r o ­

p o s i c i ó n d e l e y s u y a r e f e r e n t e a l d e s a ­

g ü e d e G u a n a ' b a c o a . 

P a r d o S u á r e z r o g ó á l a p r e s i d e n c i a 

q u e l e i n f o r m a i r s e e n q u é e s t a d o d e 

t r a m i t a c i ó n , s e e n e o n t r a b a e n l a C o m i ­

s i ó n d e C ó d i g o s l a s p r o p o s i c i o n e s d e 

l e y s o b r e i i n d e m n i z a c i o n e s d e a c c i d e n ­

t e s d e l t r a b a j o y e l c i e r r e d e l o s e s t a ­

b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s á l a s s e i s d e l a 

t a r d e . 

S á n c h e z F i g u e r a s e x p u s o q u e , e o n 

c a r á e t e r u r g e n t í s i m o , h a l b í a p r e s e n t a ­

d o ' h a c í a m u c h o t i e m p o u n a p r o p o s i ­

c i ó n d e l e y s o b r e c o n s t r u c c i ó n d e l 

p u e n t e d e S a n L u i s , e n M a t a n z a s , y 

q u e á p e s a r d e l a u r g e n c i a l a C o m i ­

s i ó n d e 0 : b r a s P ú b l i c a s n o h a b í a d i c -

t a m i n a d o , p i d i e n d o e l g e n e r a l S á n ­

c h e z ' F i g u e r a s á l a p r e s i d e n c i a q u e , 

c o n a r r e g l o - a l a r t í c u l o 4 1 , s e l e a p l i ­

q u e á l o s s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s q u é 

n o e o n c u r r e n á l a s t a n d a s l e g i s l a t i v a s , 

e l a r t í e u l o 4 4 , q u e d e s c u e n t a e l d í a a l 

p a d r e d e l a p a t r i a q u e n o a s i s t e á l a 

s e s i ó n , y a d e m á s q u i e r e e l g e n e r a l 

S á n c h e z F i g u e r a s q u e s e p u b l i q u e n 

l o s n o m b r e s d e l o s r e p r e s e n t a n t e s q u e 

n o c i m i p l e n c o n s u e o m e t i d o . 

E l s e ñ o r O u a s d e s e a s a b e r e l e s t a d o 

d e t r a m i t a c i ó n e n q u e s e e n c u e n t r a e l 

p r o y e c t o d e l e y s u y o m o d i f i c a n d o a l ­

g u n o s e x t r e m o s d e la . p r o m u l g a d a l e y 

d e c a z a . L a p r e s i d e n c i a i n f o r m a q u e 

t a l p r o y e c t o d u e r m e e l s u e ñ o d e l o s 

j u s t o s e n l a a p a c i i b l e C o m i s i ó n d e 

A g r i c u l t u r a . 

P o r t o y C a s t i l l o s u p l i c a n á l a M e s a 

s e S ' o i i c i ^ d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a ­

b a n a e o p i a d e l a c u e r d o r e c a í d o s o b r e 

e l e i e r r e d o l o s o s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i ­

c o s e n l o s d í a s f e s t i v o s , y t a m b i é n u n a 

j S E 3 H . E S Q r A . 3 L J A . 

B u e n a o p o r t u n i d a d d e o b t e n e r g r a t i s u n i n t e r e s a n t e 

l i b r o , ú t i l á t o d o s e r v i v i e n t e 

c o p i a d e l a c u e r d o r e c a í d o s o b r e e l r e s -

t a h l e c i m u M i l o d e l M u n i c i p i o d e R e -

o h i . L ; i p n ffjdéD:CÍá í e m a n i t i e s t a a l s e ­

ñ o r T u r t o q t b é í e s » p e t i c i ó n t e n í a q u e 

h a c e r s e a l E j e c u t i v o y p r e s e n t a r s e 

p o r e s e r i t o . 

E l s e ñ o r C o l l a z o h i z o d e c l a r a e i o n e s 

c o m o p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e 

( l ü c i e n d a , y d i r é q u e d i e h a i C o m i s i ó n 

l i a r í a t r a b a j a d o m u c h o e n l a a n t e r i o r 

l e g i s l a t u r a y q u e e f e c t i v a m e n t e h a ­

b í a m u c h o t r a b a j o p e n d i e n t e . E n e l l a , 

a g r e g a e l o r a d o r , h a y 8 8 p r o y e c t o s d e 

l e y . u n o p o r c a d a r e p r e s e n t a n t e , q u e 

v c p r o s c n l a n 3 . 8 0 0 , 0 0 0 p e s o s , y q u e c o ­

m o n o h a b í a d e d o n d e o b t e n e r l o s f o n ­

d o s p a r a e s a s o b r a s , e r a i n n e c e s a r i o 

c o n c e d e r l o s , p o r c u y o m o t i e o n a d a b a ­

h í a p o d i d o r e a l i z a r l a C o m i s i ó n d e 

H a c i e n d a . 

V i o n d i , *á n o m i b r e d e l a C o m i s i ó d e 

C ó d i g o s , i n f o r m ó a l s e ñ o r P a r d o q u e 

l a p r o p o s i c i ó n d e l e y s o ! b r e a / c e i d e n t e s 

d e l t r a h i a j o e s t a b a e n p o d e r d e l p o ­

n e n t e s e ñ o r C o r t i n a , y q u e h o y s e h a -

í b í a n o m b r a d o p o n e n t e a l s e ñ o r G a r ­

c í a K o h l y p a r a q u e e s t u d i a s e l a p r o ­

p o s i c i ó n d e l e y s o b r e e l e i e r r e d e l o s 

e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s á l a s s e i s d e 

l a t a r d e . 

L a p r e s i d e n c i a p o n e e n c o n o c i m i e n ­

t o d e l a C á m a i r a q u e e n e l d í a de, m a ­

ñ a n a s e r í a n r e p a r t i d a s á l a s C o m i s i o ­

n e s r e s p e c t ñ v a s l a s d i s t i n t a s p a r t e s 

d e l p r e s u p u e s t o , p u e s p a r a e l l o s e h a ­

b í a l a b o r a d o d e í i r r a e e n l a S r e c r e t a -

r í a d e l a m i s m a , c u y o s e m p l e a d o s t r a -

h a j a r o n e l d o m i n g o l i a s t a l a s s eds d e 

l a t a r d e . 

Y n o h a b i e n d o m á s a s u n t o d e q u e 

t r a t a r , s e l e v a n t a , á l a t r e s y c u a r e n t a 

l a r á p i d a y a c l a r a t o r i a t a n d a . 

L o s flrtflsjire e l t a s a j o 

U N A O P I N I O N V A L I O S A 

H a b a n a , 1 5 d e N o v i e m b r e d e 1 9 0 9 . 

S e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e 

C o m e r c i o , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n d o 

•la I s l a d e C u b a . 

S e ñ o r : 

L a A s a m b l e a d e s e ñ o r e s c o m e r c i a n ­

t e s e n v í v e r e s , i m p o r t a d o r e s d e c a r n e 

t a s a j o , c e l e b r a d a a n t e a y e r e n l o s s a ­

l o n e s d e l a L o n j a , m e d i ó e n h o n r o s o 

e n c a r g o , ( p i e g u s t o s o c u m p l o , d e t r a s ­

l a d a r á l a C o m p o r a c i ó n q u e u s t e d c o n 

t a n t o c e l o é i n t e l i g e n c i a p r e s i d e , l o s 

d o s a c u e r d o s a l l í t o m a d o s , q u e s o n 

l o s ¿ s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o : R o g a r l e a c o j a c o n a m o r , 

c o n f e y d e c i s i ó n n u e s t r a s ú p l i c a , c o , j 

e s e a m o r , c o n e s a f e y c o n e s e e m p e ñ o 

q u e j u s t i f i c a c a u s a t a n j u s t a , y 

S e g u n d o : D e c i r á u s t e d l o s f u n ­

d a m e n t o s e n q u e l a A s a m b l e a h a c r i s ­

t a l i z a d o s u o p i n i ó n á f i n d e q u e . c o n c -

c i d o s p o r u s t e d y c o n c e n c i d o s d e q u e 

u s t e d y e s a C o r ? p o r a c i ó n l o a j u z g a r á 

c o m o l o s h e m o s j u z g a d o n o s o t r o s , a c u ­

d i r á a n t e l o s A l t o s P o d e r e s d e l E s t a ­

d o p a r a d i a f a n i z a r l o s á f i n d e q u e p u e ­

d a e v i t a r s e l a e n o r m i d a d q u e s e v i s ­

l u m b r a , q u e s e p i d e c o n g r a n e m p e ñ o 

p o r l o s s e ñ o r e s G a n a d e r o s y c o n e l l o s 

•los i n t e r e s a d o s e n l a r i q u e z a p e c u a r i a . 

S í , s e ñ o r P r e s i d e n t e , a q u e l l o s s e ñ o ­

r e s , p o r t o d o s l o s m e d i o s á s u a l c a n c e , 

p i d e n á n u e s t r a s al taos A u t o r i d a d e s y 

•á l o s C u e r p o s C o l e g i s l a d o r e s q u e se 

p r o h i b a l a i m p o r t a c i ó n d e l t a s a j o — 

•cpie p r o h i b i r l o e s q u e r e r g r a v a r l o c o n 

u n d e r e c h o a r a n c e l a r i o d e $ 1 5 — • l o s 

1 0 0 k i l o s , ó s e a n $ 1 8 , c o n e l r e c a r g o 

•que r e p r e s e n t a n , s o b r e e l p r e c i o d e 

$ 2 2 , l o s 1 0 0 k i l o s , a p r o x i m a d a m e n t e 

e l 8 2 p o r c i e n t o d e l c o s t o ; h o y p a g a . 

$•4.74 l o s 1 0 0 k i l o s , ó s e a e l 2 4 p o r 1 0 0 . 

¿ P a r e c e 'á e s a r e s p e t a b l e J u n t a , p o ­

c o m a r g e n p r o t e c t o r e s t e t a n t o p o r 

c i e n t o d e a d e u d o p a r a q u e a q u í se 

p u e d a , d e s a r r o l l a r a q u e l l a i n d u s t r i a 

y e s t a r p r o t e g i d o s l o s ' i n t e r e s e s d e l o s 

s e ñ o r e s g a n a d e r o s ? . , . C r e e m o s q u e 

n o y e s t a n p a l p a b l e q u e n o c r e e m o s 

s e a n n e c e s a r i o s m á s i n f o r m e s . P o r 

t a n t o e s p e r a m o s q u e e s a C o r p o r a c i ó n 

a c o j e r á c o n . ' b e n e p l á c i t o l a s ú p l i c a q u e 

l e h a c e e l C o m e r c i o d e V í v e r e s i m p o r -

t a d o r d e a q u e l l a s c a r n e s , p o r h a b e r 

c r e i d o n e c e s a r i o h a c e r e s t a s g e s t i o n e s 

p o r e l c o n d u c t o r e s p e t a b l e d e s u o r g a ­

n i s m o á f i n d e q u e n u e s t r a , o p i n i ó n 

p a r t i c u l a r n o s e a c o n s i d e r a d a p a r c i a l 

y p o r t a n t o n o o í d a . 

E l . C o m e r c i o d e V í v e r e s a l i g u a l 

q u e l o h a c e n l o s g a n a d e r o s t a n p a r c i a ­

l e s ó m á s d e l o q u e p o d a m o s s e r l o 

n o s o t r o s , v i e n e á m o v e r l a o p i n i ó n , á 

s o l i c i t a r e l a p o y o d e l a C á m a r a p a r a 

( p i e i l u s t r e a l G o b i e r n o y a l C o n g r e s o 

d i c i é n d o l e u n a v e z m á s q u e l o p r e t e n ­

d i d o e s u n a e n o r m i d a d , q u e n o e s p o s i ­

b l e s e a c c e d a á e l l o , y a ique n o e s p o s i -

ible q u e p o r f a v o r e c e r l o s i n t e r e s e s d o 

a q u e l l o s s e ñ o r e s , p a r a q u i e n e s ú n i c a ­

m e n t e s e n á n l o e b e n e f i c i o s q u e s e p r e ­

t e n d e n , s e p e r j a d i q u e : 

P r i m e r o : A l E s t a d o d e C u b a c o n 

u n d é f i c i t e n l a r e c a u d a c i ó n d e ' c e r c a 

d e u n m i l l ó n d e p e s o s q u e e s l o q u e 

v a l e n l o s d e r e o l i o s d e l t a s a j o q u e 

a n u a l m e n t e s o i m p o r t a d e l a s P e p ú b i i -

c a d e l U r u g u a y y d e l a A r g e n t i n a , y 

q u e d e j a r á n d e r e c a u d a r s e . 

i S e g u n d o : A l c o n s u m i d o r e n l a s 

c i u d a d e s y p o h l a d o s d e l a R e p ú b l i c a 

c o n e l m a y o r p r e c i o ' á q u e , s e g u i d a ­

m e n t e , p r e t e n d e r á n a d i n e r a r e l v a l o r 

d e l a s r e s e s q u e s e s a c r i f i q u e n , ú n i c o 

m o t i v o d e l a c a m p a ñ a q u e s e p e r s i ­

g u e . 

T e r c e r o : A l i n f e l i z , a l h o n r a d o 

y l a ' b o r i o s o h o m b r e d e c a m p o , s o s t é n 

p r i n c i p a l d e l a R e p ú b l i c a , q u e . l e i m p e ­

d i r á n p o d e r a d q u i r i r p a r a s u s s u s t e n ­

t o e l ú n i c o a l i m e n t o n u t r i t i v o , f u e r t e 

y e c o n ó m i c o q u e t i e n e y p u e d e t e n e r 

á. s u a l c a n c e y c u y a s v e n t a j a s p o r t o ­

d o s s o n c o n o c i d a s , p o r s u c o n s e r v a ­

c i ó n , p o r s u f á c i l c o n d i m e n t o y s u 

m i s m a c o n c e n t r a c i ó n q u e h a c e q u e 

u n a l i b r a d e t a s a j o e q u i v a l g a á t r e s 

l i b r a s d e c a r n e f r e s c a y 

C u a r t a y ú l t i m a : A l a s i n d u s t r i a s 

d e t a b a c o y a l c o h o l t a n t o m á s n e c e s i ­

t a d a s d e p r o t e c c i ó n q u e l a m i s m a d e 

l o s s e ñ o r e s g a n a d e r o s p o r q u e , n o s i e n ­

d o h o y d í a á a q u e l l a s R e p ú b l i c a s , t a n 

c o n v e n i e n t e c o m o e r a a n t e s h a c e r 

t a s a j o , c o m o e x p o r t a r l a s c a r n e s e n 

p i e ó e n r e f r i g e r a d o r , l e s t e n d r á m u y 

s i n c u i d a d o l a p é r d i d a d e n u e s t r o s 

m e r c a d o s p o r a q u e l s a l a d o y l o q u e 

h a n á n s e r á á s u v e z p r o h i b i r l a i m p o r ­

t a c i ó n d e l p o c o t a b a c o q u e a l l í e n v i a ­

m o s y d e l o s n o p o c o s b o c o y e s d e 

a g u a r d i e n t e d e c a ñ a q u e t a m b i é n n o s 

c o n s u m e n , q u e p o r c i e r t o s o n l o s ú n i ­

c o s c o m p r a d o r e s q u e d e é l t e n e m o s e n 

e l e x t e r i o r . 

Q u e d a p u e s c u m p l i d o e l a c u e r d o 3e 

m i s c o m p a ñ e r o s . • N o s q u e d a a h o r a 

i a s a t i s f a c c i ó n d e l d e b e r c u m p l i d o y s i 

n u e s t r a v o z y c o n l a n u e s t r a , l a d e e s a 

r e s p e t a , b l e C o r p o r a c i ó n f u e r a d e s o í d a , 

n u e s t r a n o s e r á l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 

l a s c o n s e c u e n c i a s y d e i n j u s t i c i a t a n 

g r a n d e . 

R e s p e t u o s a m e n t e d e u s t e d a t e n t o 

a m i g o , 

N a r c i s o M a c l a , 

P r e s i d e n t n de l a L o n j a de l C o m e r c i o . 

S O B R E E L R E G I S T R O D E 

L A P R O P I E D A D I N T E L E C T l ] ^ 

\ M I A M I G O B L S U . K Z K Q t I J í J t (; 

P r o d i g i o s s e n s a c i c u a l e s q u e h a n c a u s a d o a s o m b r ó u n i v e r s a l . 

A u t o r i d a d e s r e n o m b r a d a s p o n e n l a r g u í s i m a l a b o r ' e n b e n e f i c i ó ( le l a h u m a n i d a d . 

C o n l a s ú t i l í s i m a s C i e n c i a s O c u l t a s s e p u e d e n o b t e n e r b r i l l a n t e s 
resultados e n l a v i d a p r á c t i c a . E s f á c i l a d q u i r i r s u c o n o c i m i e n t o . 

S o l i c í t e s e á l a d i r e c c i ó n a l final d e e s t e 
a r t i c u l o , u n l i b r o e n e s p a ñ o l , q u e s e e n ­
v i a r á s i n c o b r a r n a d a . E l e s f u e r z o de pe ­
d i r l o y e l s e l l o d e c o r r e o s e r á t o d o l o q u e 
l e c u e s t e . 

L a i n t e r e s a n t e l e c t u r a d e l l i b r o o f r e ­
c i d o , d e m u e s t r a , q u e e l a r t e d e i n f l u e n ­
c i a r , n o p e r t e n e c e á n a d i e e x c l u s i v a m e n t e 
y q u e t o d a p e r s o n a p u e d e a d q u i r i r l o c o n 
s ó l o p o n e r l o s m e d i o s . 

M u c h o s s o n l o s q u e h a n o i d o h a b l a r de 
l a m a r a v i l l o s a c i e n c i a d e l H i p n o t i s m o ; 
p o c o s h a n p r e s e n c i a d o p r u e b a a l g u n a y 
m á s c o n t a d o s s o n l o s q u e p o s e e n c o n o c i ­
m i e n t o s e n l a m a t e r i a . L e y e n d o n u e s t r o 
l i b r o , s e v e r á c o m o p u e d e d o m i n a r s e , c o n 
f a c i l i d a d , e s t a c i e n c i a e n t o d a s s u s r a m a s . 
P u e d e a p r e n d e r s e p e r f e c t a m e n t e b i e n , e n 
c a s a , y c o n s u a p l i c a c i ó n e s p o s i b l e e j e ­
c u t a r a c t o s m u y s o r p r e n d e n t e s . 

T o d a p e r s o n a , a u n l a m á s i g n o r a n t e , 
p o s é e d o n e s s e c r e t o s d e l a n a t u r a l e z a , l o s 
q u e s o n s u s c e p t i b l e s d e d e s a r r o l l o i l i m i ­
t a d o . H a y q u e a p r e n d e r c o m o u t i l i z a r l o s 
y e l l i b r o q u e a n u n c i a m o s é x p l i c a c l a r a ­
m e n t e c o m o . T o d o s c u a n t o s h a n t e n i d o l a 
b u e n a s u e r t e d e a d q u i r i r u n a c o p i a , l o 
e l o g i a n a l t a m e n t e . P e r s o n a s d e t o d a s c l a ­

s e s 3R p r o f e s i o n e s , e s t á n u n á n i m e s e n 
r e c o m e n d a r l o p o r s u \ ' í i l i d a d . 

N u e s t r o l i b r o t r a t a , e n t r e o t r a s c o s a s , 
s o b r e e l H i p n o t i s m o , M a g n e t i s m o , C u r a ­
c i o n e s M a g n é t i c a s , I n f l u e n c i a P e r s o n a l y 
D e s a r r o l l o d e l a s F a c u l t a d e s M e n t a l e s . 
C o n e s t u d i a r e n r a t o s d e s o c u p a d o s l a s 
v a r i a s r a m a s d e l H i p n o t i s m o , e s p o s i b l e 
l e v a n t a r s e d e l a m á s a b y e c t a y m i s e r a b l e 
p o s i c i ó n , á u n p u e s t o m u y b r i l l a n t e . S u s 
a m b i c i o n e s d e p o d e r , i n f l u e n c i a s o c i a l y 
d e r i q u e z a , l a s v e r á r e a l i z a d a s s i s e a p r o ­
v e c h a d e l o s i n f o r m e s q u e h o y p o n e m o s 
á s u a l c a n c e . 

A q u i e n l e g u s t e i n v e s t i g a r l a v e r d a d 
y so i n t e r e s e á u n o d e n u e s t r o s l i b r o s , s e 
l e e n v i a r á a b s o l u t a m e n t e g r a t i s , s o l i c i ­
t á n d o l o á l a d i r e c c i ó n q u e s e d á a b a j o . 
E s d i g n o d e l e e r s e y t i e n e m u y b u e n a s 
i l u s t r a c i o n e s . T é n g a s e c u i d a d o d e d i r i g i r 
b i e n e l s o b r e a s í c o m o d e d a r c o n e s m e r o 
l a d i r e c c i ó n á q u e s e h a d e m a n d a r , y s e 
p u e d e , a d e m á s de d i r i g i r b i e n e l s o b r e , 
p e g a r e n e s t e l a d i r e c c i ó n q u e d a m o s 
a q u í , p a r a l o c u a l p u e d e r e c o r t a r s e . C E N ­
T R A L I N S T I T U T E O F S C I E N C E S A N D 
P S Y C H O L O G Y , D e p t o . 1 8 6 A . . R o c h e s t e r 
N . Y . , U . S . A . 
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F a r m & v i a de l U ' M i a l h e . j'uo F a v a r t , P a r i s 

V e r d a d e r a k W ü 'Wr M j k M a n a n t i a l e s 

A g u a M i n e r a l | k ' « M d j ^ m l i ^ | d e l E s t a d o 

N a t u r a l d e * S ¡ " B P F r a n c é s . 

B I E N E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 

\ ¡ l ^ k I J I V P O r C T I M C Gota' E a ' ™ d a d e s áe l a P i e d r a 

I W f b t L t a l ni O y Afecciones de l a V e j i g a . 

Eiifermedades del 

H í g a d o . V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H I H O P I T A L 

Enfermedades del E s t ó m a g o . 
para facilliar la ulgísüófi 
üespiiés de ta comiái. J 

E l P a d r e I s a u d a 

H e m o s r e c i b i d o u n a t e n t o b e s a - l a -

ma . t io d e l R . P . J o s é I s a u d a . p a r t i c i ­

p á n d o n o s h a b e r t o m a d o p o s e s i ó n d e l 

c a r g o d e R e c t o r d e l a s E s c u e l a s P í a s 

d e G u a n a b a c o a . 

A g r a d e c e m o s s u a t e n t a c o m u n i c a ­

c i ó n q u e h a c e m o s p ú b l i c a á n u e s t r o s 

l e c t o r e s . 

Ü L T É M P L E T E 

H o y q u e c e l e b r a l a . i g l e s i a l a f e s ­

t i v i d a d •de S a n C r i s t ó b a l . P a t r o n o d e 

la . H a b a n a , e s t a r á , a b i e r t o a l p ú b l i c o 

e l h i s t ó r i c o T e m p l e t e , d e s d e l a s o c h o 

d e lav m a ñ a n a h a s t a l a s d i e z d e l a n o ­

c h e . 

C o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , l u e i r á e l 

T e m p l e t e u n a p r e c i o s a i l n i n i n a r i a . 

L a B a n d a M u n i c i p a l d a r á p o r l a 

n o c h e u n a r e t r e t a e n la. P l a z a d e A r ­

m a s , f r e n t e a l h i s t ó r i c o e d i f i c i o d o n ­

d e s e d i j o l a p r i m e r a m i s a . 

A U r , ! 

A n t e t o d o b a g o c o n s t a r q u e m 

n a d a h e i n l e r v e i i k l o .MI In r e c i o n f e \ 1 

a p r o b a b a p o r l a ( V n n a n a de ^ 

s e n t a n t e s , c r e a n d o e n J a S e c r o t a r í a t 

A g r i c u l t u r a C o m e r c i o y T r a b a j o u n a 

D i r e c c i ó n d e l a P f o p ' i e d a d I n t e l e e t i i , ! 

é I n d u s t r i a l , y d e s p u é s de, a p r o b á i s 

e u i m i e n d a , p r e s e n t a d a , p o r e l 8 e ñ o 

( E z e q u i e l G a r c í a , u n a , D i r e c c i ó n ¡je ,' 

p r o p i e d a d I n d u s t r i a l ; n i s i q u i e r a c'u 

l a t a n c o r r i e n t e c o s t u m b r e d e h a b l a r l e 

á l o s r e p r e s e n t a n t e s a m i g o s p a r a qlT(j 

é s t o s c o n s u s v o t o s f a v o r e e i e r a n U 

a p r o b a c i ó n d e d i c h a L e y . 

P o r h o n o r (i> la l ó g i c a s o l a m e n t e 

h a g o e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , t e n d e n t e s 

iá d e m o s t r a r q u e l a e n m i e n d a p r e s e n -

t a d a p o r e l s e ñ o r K / e q u i e l G a r c í a y 

a p r o b a d a p o r l a ' C á m a r a , p a r a que pa­

se e l R e g i s t r o d e la. P r o p i e d a d l u t e l e c -

t u a l á l a S e c r e t a r í a , d e I n s t r u c c i ó n 

P ú b l i c a , e s c o m p l e t a m e n t e i m p r o c e -

d e n t e . 

A l h a b l a r el^ s e ñ o r K z e q u i e l G a r c í a 

á f a v o r d e s u e n m i e n d a i n v o c a b a \A 

l ó g i c a , y e f e c t i v a m e n t e s u l ó g i c a é s 

a p a r e n t e , m i e n t r a s q u e á m i m o d o de 

v e r , é s t a , l a q u e v o y á i n v o c a r y o , eS 

r e a l . 

V a l e n c i e n n e l e d i c e á s u m a r i d o , el 

e m b a j a d o r P o n t e n e g r i n o , C n l a po'pu, 

l a r o p e r e t a " L a V i u d a A l e g r e : " — 

" T ú h a s r e c o n o c i d o m i l e t r a , p e r o no 

t e h a s f i j a d o e n l o e s c r i t o p o r m í - , 

Y e s t o « p u e d e a p l i c a r s e al . s e ñ o r G a r c í a 

y á l o s 2 4 s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s que 

•le a c o m p a ñ a r o n e n l a v o t a c i ó n . 

' E l l o s s e h a n f i j a d o e n l a s t i t u l a c i o ­

n e s d e P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l y S e c r e ­

t a r í a d e A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y Tra- i 

• b a j o ; y r e a l m e n t e á p r i m e r a , v i s t a re-

s u l t a q u e P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l no 

c u a d r a e n u n a S e c r e t a r í a q u e se t i t i ­

l a A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y T r a b a j o ; 

p e r o p r e c e d i e n d o á l a s p a l a b r a s P r o -

j p i e d a d I n t e l e c t u a l h a y o t r a . " I ^ e g i s ? 

| t r o . " y y a . e s t o d e s t r u y e p o r c o m p l e t o 

¡ l a i m i p r e s i ó n q u e p u d i e r a c a u s a r i a 

a n o m a l í a d e l a s t i t u l a c i o n e s a r r i b a 

m e n c i o n a d a s . 

E l R e g i s t r o d e l a P r o p i e d a d I n t e ­

l e c t u a l n o e s u n m e r o í n d i c e , de las 

o b r a s p u b l i c a d a s , e s l a g a r a n t í a de l -

d e r e c h o d e p r o p i e d a d . L a • c l a r i d a d del 

p r i n c i p i o e x p u e s t o e n la. L e y . n o d e j a 

l u g a r á d u d a s . L o s a u t o r e s o p r o p t e -

t a r i o s q u e n o i n s c r i b a n l a s o b r a s de su 

i p r o p i e d a d e n e l t é r m i n o d e u n a ñ o , á 

i c o n t a r d e s d e e l d í a d e la . p u b l i c a c i ó n 

d e a q u é l l a s , n o g o z a r á n d e l o s bene­

f i c i o s d e l a L e y ; n o s o n p r o p i e t a r i o s 

d o s u s o b r a s , y t o d a o b r a n o inscripta 
e n e l " R e g i s t r o d e l a P r o p i e d a d I n t e ­

l e c t u a l p o d r á s e r p u b l i c a d a , d e nuevoi 

r e i m p r e s a p o r e l E s t a d o , l a s C o r p o r a ­

c i o n e s C i e n t í f i c a s ó l o s p a r t i o u l a r o s 

d u r a n t e 1 0 a ñ o s , á c o n t a r d e s d e el d í a 

e n q u e t e r m i n ó e l d e r e c h o d e i n s c r i ­

b i r l a , y u n a ñ o d e s p u é s d e e s t o s diezj 

s i n i e l a u t o r n i s u d e r e c h o h a b i e n t e 

h a n i n s c r i p t o l a o b r a , é s t a e n t r a r á de­

f i n i t i v a y a b s o l u t a m e n t e e n e l domi­

n i o i p ú b l i c o . 

C o m o s e v e p o r lo a n t e r i o r m e n t e ex­

p u e s t o , e l R e g i s t r o d e l a P r o p i e d a d 

I n t e l e c t u a l e s l a g a r a n t í a y l a a u t e n -

t i f i e a c i ó n d e la . p r o p i e d a d d e l a s obra? 

l i t e r a r i a s , c i e n t í f i c a s y a r t í s l i c a s . t u l 

p r o n t o e n t r e n é s t a s e n l a e s f e r a pro­

d u c t i v a y e s p e c u l a t i v a : os d e c i r , ven­

g a n á s e r u n a . r a m a , m á s d e l C O M E R C I O ; 

E l s e ñ o r E z e q u i e l G a r c í a en su pe­

r o r a c i ó n á f a v o r d e l a E n m i e n d a po? 

é l p r e s e n t a d a d e c í a : Q u e é l cotisi .- '-

r a b a n a t u r a l q u e la P r o p i e d a d in­

d u s t r i a l e s t u v i e r a a d s c r i t a á l a Secre­

t a r í a d e A g r i e u l t v i r a . C o m e r c i o y T:"1-

b a j o : y e s t a d e c l a r a c i ó n d e l . s e ñ o r G a r ­

c í a d e s t r u y e p o r e o m p i e l o t o d o s los ar­

g u m e n t o s q u e p u d i e r a a d n e i r p a r a qúc 

e l R e g i s t r o d e la P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l 

f u e r a r e t i r a d o d e l a S e c r e t a r í a W 

A g r i c u l t u r a . C o m e r c i o y T r a b a j o . . 

K n r e a l i d a d l a P r o p i e d a d Tudnl--

t r i a ! n o e s o t r a c o s a q u e u n a forn ia a? 

ü i 

1 

I n y e e c t ó n 

' C a " g r a n d e . 
fCnrn 'le 1 i 5 dias la 
R'ieuorr&gia, G o n o r r e » , 

E s p e r m a t o r r e a , L e u c o r r e a 
Flores Blancas y tod*, oíase d« 

lujos, pnr amiguoR que oean. 
farsflti.i!)da no causnr Esuecthecea. 
Jn « o w i f i c o para toiia enfertae-
iaá inMcosa. Libro de veneno. 
l)e renta on todas las liotieaB.^ 

Prmratk únicimenta wr 
J&e ETÜDS Cto i sa l Co, 

C1NCINNATI, 

d e ICÍP Ifon-.fci*55' 

WenrpreálaventóWíM 
FarmecladelC 
Johfison. H» « « M ^ J 
otros, loonraraa tíBjpjg 
fiagalajt.rneDa. 

En la entermcflad y w la l>rl-
sión se conoce á los :»míí?o9vy 
en el sabor se conoce si es m^ 
na la cerveza. Niimnua como 
de L A TKOPtCAL. 

H A B A N A 

'1 *Jí¡c*ra 

t i c a 

^ A G O D E a j B A 
C u i d a d l o c o n 

l a s m i i C M - í o n ^ L O J v J f T J Q R D E H O L A N D A 

c 3 3 0 6 
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propiodacl Intelectual: pues el fun-
^' ento (-le la propiedad Industrial 

^ rnial al <l('' ly ínlelectual. Tan autor 
Hf el llue 'liive 1111 !)(>eina ,'01110 e'- cl1,e 
iLent-d vnn. máquina, ambos son el 
r . jw .{<) (1-1 I.VTML.EÍTO HUMANO. | 
> I T . A Ley de la Propiedad Intelectual 

0 la Ley de la Proipiedad ludus-
no tienen olro objeto que reeo-

cer á ]()S l^,(,PÍ,'1arios- r l monopolio 
abras científicas, literarias ó 

rtísticas y de las niáqninas, aparatos, 
eiCi . y la facultad de reclamar contra 
La'cfne prelendau usar ó especular 

* ¿ n o s ; y los Registros que preeep-
íúau ambas Leyes son como decíamos 

lis arriba la garant ía y autentifica-
Són de la. propiedad de la.s obras que 
SE, entrado en la esfera comercial. 

y ahora .pregunto yo k mi amigo el 
señor Bze.qnie] Oarcía. /.si los Regis-
:L0S {ie esas dos Leyes no tienen otro 
obieto que garantizar y autentificar 
Ja propiedad de las obras tan pronto 
vengaii éstas á ser un renglón del. 
comercio, no es más lógico que 
-os Registros radiquen en una Secre­

taría cuya jitnl.ación es Agricultura, 
ítomereio Trabajo que en la de 
pKjtruceión Pública? 

,por más vueltas que se le dé. no 
rnuede negarse que el Registro de la 
Propiedad Intelectual está íntimamen-
¿ relacinnado con el CoMERCro, como 
lo está su homónimo el de la Propic­
ia 1 Industrial ; y por el contrario no 
tiene ninguna relación con la Ins­
trucción, ya sea ésta pública ó pr i -

íor Ezequie] 
invocaba también el 

•García que la ley de 
Propiedad Intelectual vigente en Cu­
ba es la misma de España, y que en 

lesta nación el Registro de la Propie-
ded Intelectual se encuentra en el M i ­
nisterio de Instrucción Pública. A esto 
lopongo que de las .siguientes naciones: 
Estados Unidos de America, Inglate­
rra, Francia. España, Italia, Suiza, 
Alemania- Austria Hungr ía , Sueeia, 
Noruega, Portugal, y la colonia ingle­
sa, Canadá, no hay más que nna sola. 
España, qn 
Propiedad : 
de Instruec 
el Ganada, 
iadica preí 

del Rí.gistro de 1; 
Icetual. de la Secr 
ra. Comercio y rl 
¡trucción Pública, i 
tranjero en (Juba 
icondujera al Re? 
dad Intelectual, 
.radicaba, lógican 

P tenga el Registro de la 
ntelectual en el Aíinisterio 
ón Públ ica; en cambio en 
^tliza, Italia y Portugal, 

isa mente en el Ministerio 
Agricultura, Industria y Comercio. 

El señor Bzequiel García terminó 
sus argumentos á favor del traslado 

i Propiedad Inte­
ntaría de Agricultn-
' ra bajo á la de Ins-
liciendo: Ci'Si un ex-
me pidiera que lo 
istro de la Propi''--
gnorando yo donde 
ente lo llevaría á 

la Secretaría de Instrucción Púb l i cS . " 
Y yo le diré al señor Ezequiel Gar­

cía: Si un extranjero en París le pi­
diera que lo condujera al Registro de 
la Propiedad Intelectual, no le queda­
ría más remedio que llevarlo al M l -
Éisterio del 'Interior, que viene á ser 
nuestra Secretaría de Gobernación. 

Ya usted ve, querido amigo.— 
"Méme la Franco est contre vous!" 

mcDiío D I A Z M A R T I N E Z . 

D . R A F A E L E S T R A D A 

Ayer llegó de los Estados Unidos, 
¡donde pasó una larga temporada, 
oniestro querido amigo el acaudalado 

.comerciante é inteligente hombre, de 
negocios don Rafael Estrada. Xos 
¡complacemos en darle nuestra bienve­
nida afectuosa. 

J U N T A D E P R O T E S T A S 
Conforme se anunció oportunamen­

te, el sábado 13 del actual ban sido 
vistas en sesión pública treinta y cua­
tro Protestas establecidas contra va­
lorización y clasificación de merean-
cías importadas por las distintas 
Aduanas de la República. 

Lá Junta ha quedado constituida 
en sesión permanente hasta dejar de­
finitivamente resueltas esas treinta y 
cuatro reclamaciones, que por ser to­
das ellas de índole diversa, requieren 
un detenido estudio después de oídas 
las alegaciones beclias por los intere­
sados en el acto de la vista. 

La Conferencia Internacional 

de Derecho Mar í t imo 

Según leemos en los periódicos eu­
ropeos, celebró sus sesiones esta Con­
ferencia, del día 28 de Septiembre- al 
9 de Octubre, en la ciudad de Bruse­
las, acordando varias convenciones en 
materias de abordaje y salvamento de 
buques, responsabilidad de los propie­
tarios y créditos navales privilegia­
dos, con objeto de evitar mult i tud de 
li t igios enlre los Estados. 

Las .principales naciones del mun­
do mandaron sus delegados á la Con­
ferencia, muebos de (dios jurisconsul­
tos de reputación universal. Nuestro 
Gobierno con muy buen juicio acordó 
que Cuba estuviese representada en 

I tan importante y úti l Conferencia.. 
1 nombrando Delegado de Cuba al doc-
I to r Rodolfo Rodríguez de Armas, abo­
gado de gran cultura y brillante es­
critor quien tomó parte en los traba­
jos de la Conferencia digna y correc­
tamente. Varias veces-hizo observa­
ciones en los debates de la Conferen­
cia, el Delegado de Cuba, concisamen­
te, como correspondía, á nna nación 
(pequeña, cuyo representante * alf er­
izaba con los -de las grandes potencias 
navales. 

La prensa europea reconoce que 
la imiplantación de las reglas aproba­
das para lograr la apetecida unif.v-
ein del Derecho Marítimo, producirán 
excelentes resultados. I>ebemos cele­
brar que Cuba mande representación 
á. esos Concursos Internacionales, 
nombrando para ello, personas de ilus­
t ración y cordura, como la que asistió 
á la Conferencia de Bruselas. 

^ n e c r o l o g í a " 

ría de Estado un cablegrama del se­
ñor Ministro dé Cuba en Madrid, in­
formando, no haberse establecido to­
davía las bases del Tratado Comer­
cial con España, las cuales están pen­
dientes de estudio." 

Visita 

E l Alcalde Municipal, el Presidente 
del Ayuntamiento y el Secretario del 
Municipio Matancero, visitaron ayer 
tarde al Tefe del Estado, con quien 
hablaron de asuntos de aquella corpo­
ración. , 

Pidiendo una reforma 

Una comisión de la Cámara de Co­
mercio, compuesta del Presidente de 
la Corporación, señor Gelats, del Pre­
sidente de la Sección de Comercio, se­
ñor A l varé y del Secretario señor Ro­
drigue/ (don Laureano) entregó aye'.1 
tarde al señor Presidente de la Repú­
blica nna instancia pidiendo la refoi'-
ma de algunos art ículos del Decreto 
Presidencial que diapone la fiscali­
zación por empleados del gobierno de 
los Bancos y empresas anónimas. 

S E C R E T A R I A D E 
G O B E R N A G I O N 

Reyerta y herido 
La Secretaría de Gobernación ha 

tenido conocimiento de que en la no­
che del día 13 sostuvieron reyerta en 
Consolación del Sur, Pedro Jane y Ra­
món Barrera, por haber negado el pr i ­
mero trabajo á Jane, y que al inter­
venir Juan Amador, Pué herido me­
nos grave sin que se sepa por quién. 

Incendio 

En la noche del domingo último se 
quemó la casa que don Manuel Ba­
rrios, poseía en la carretera de la Co­
loma, Pinar del Río, en cuya casa te­
nía, nna bodega, cuyos efectos se des­
truyeron completamente. 

La casa estaba asegurada en $1.200, 
no así las existencias del estableci­
miento. 

S E C R E T A R I A D E 
J U S T I C I A 

Créditos 
Para reparaciones en el Juzgado 

Municipal del Norte, se ha concedido 
un crédito de $90 y otro de igual su­
ma para composición del mobiliario 
del Juzgado Municipal del Oeste. 

Traslado 
Se ha dado traslado al Presidente 

de la Audiencia de Pinar del Río. pa­
ra su resolución, de un oficio de la 
Secre tar ía de Sanidad y Beneficencia 
quejándose de que el Juez Municipal 
de Consolación del Sur, ha amenazado 
á uno de los empleados á sus órdenes 
con castigarlo severamente por echar 
petróleo en los depósitos de agua, y 
recomendando se diga á los Jueces la 
necesidad que tiene dicha Secretar ía 
de ser ayudada de ellos, para el cum­
plimiento de las ordenanzas sanita­
rias. 

•En la noche del domingo último tras 
prolongada y penosa enfermedad, de­
jó de existir en esta capital la respe­
table señora Virginia Díaz Albert ini 
de Mejer. esposa de nuestro estimado 
amigo el conocido corredor de esta 
plaza, señor Federico Mejer. 

Descanse en paz y reciba, su des­
consolada familia y en particulai 
nuestro citado amigo, el pésame más 
sentido, por tan irreparable pérdida. 

n í m m a i i 
P A E A G i O 

El tratado con España 
En la Secrelaría de la Presidencia 

se nos facilitó ayer tarde para su pu­
blicación, la siguiente nota: 

^Confirmando el criterio del Go­
bierno, se ha recibido en la Secreta-

s e g r e t a r i a d e 
h a c i e i n b a 

Licencias 
Le ha sido concedido un mes de l i ­

cencia al inspector del Impuesto don 
Jorge Entenza. y treinta días de l i ­
cencia por enfermo al señor don Luis 
A. Fortuny, Auxil iar de la Adminis­
tración de la Aduana de Matanzas. 

Permuta 
Se ha concedido la permuta de^ des­

tinos solicitada por el señor Héctor 
Monteagudo. auxiliar de la Aduana 
de este puerto y el señor Alberto Garí 
y Méndez, escribiente de la zona fis­
cal de Santa Clara. 

Obsequio 
Los empleados de la Sección de 

Aduanas de la Secretaría de Hacien­
da, ban obsequiado al Jefe de la mis­
ma, señor don Leopoldo Díaz de \ r i 
llegas, en el día de su santo, con un 
artíst ico reloj de oro con leontina del 
mismo metal. 

Circular 

Por la Sección de Aduanas de la 
Secretaría de Hacienda, se ha publi­
cado una circular recordando la or­
den general número 97 de 3 de Junio 
de 1907. por la cual se prohibía ter^ 
rninantemente á los individuos del 
servicio de guarda-costas, visitar la 
Secretar ía de Hacienda, siempre que 
no vayan á cumplir algún servicio. 

S E C R E T A R I A 
B E A G R I C Ü E l U R A 
Marcas de ganado 

Por dicha Secretar ía se han nega­
do, proponiéndoles modificación en 
sus diseños que no interfieren á las 
marcas ya inscriptas, las solicitudes 
de los señores Miguel Rodríguez, Ma­
nuel Martínez. Manuel Escalona, Pa­
blo Morales, Juan García, Juan Are­
na, Juan San Juan, Miguel Alavart, 
Miguel Montero, Josefa Fernández 
Manuel Batista. Manuel Aguilar, 
Margare Fernández, Maiúa Martínez, 
Manuel Díaz, Manuela Tamayo, An­
tonio Mozala. Juan Castillo, Ar turo 
Betancourt, José Méndez, José Sán­
chez, Manuel Berdecia, Manuel Za­
mora, Miguel Pérez. Miguel Vega, 
Maximino A costa, Justo Tomás Be-
nítez, José El l ior t , José Mendoza, Jo­
sé González, Ladislao Flores, Ramón 
Peña, Manuel Rodríguez, Fermín Ar­
mas, Cristóbal García. Juana Mart í ­
nez. Francisco Plá y Picarla. Jorge 
Rosell. Rafael Rodríguez, Octavio Na­
ranjo. Jnan Arrieta, Socorro Quinte­
ro, José de Armas, Adolfo Pupo, An­
tonio Moran, Salomé Montaña. Rafael 
González. Montólo y Hermanos, Pío 
Ferro, Serafín Romero, Antonio Gon­
zález, Agust ín Castro, Antonio Ramí­
rez, Alejandro Gutiérrez, Antonia 
González, Nicolás Cabrera. Severino 
Rodríguez, Luis Rodríguez, Aurelio 
de Leiva, José Antonio Jiménez. An­
tonio María Padrón . Andrés Pérez 
R-amón Borges. Abelardo Peña. Pedro 
Ochoa, Alejandro Díaz. Bruno Pérez 
Panfila Rosell. Rafael Hernández 
Abelardo Fernández , Florencio Gar­
cía. Antonio González, Manuel Mén­
dez, María Mart ín de la Por té de Plá, 
Miguel Pérez. María Reynaldo, M i ­
guel Ochoa, José María Rodríguez, 
José de la Paz Pacheco y José Fran­
cisco Rodríguez. 

M U N I C I P I O 
No hubo sesión 

La sesión municipal convocada pa­
ra ayer tarde no pudo celebrarse, por 
falta de "quorum." 

Felici tación 
E l señor Eugenio L . Azpiazo. Pre­

sidente del Ayuntamiento, recibió 
ayer numerosas felicitaciones, con 
motivo de ser sus días. 

i-iódico de su digna dirección, los do­
nativos recibidos en él Asido " H u é r -
fanoH de la Patr ia ' ' durante los meses 
de Septiembre y Octubt-e. 

Anticipándole las gracias queda de 
usted atentamente. Isabel Ohappotin, 
Secretaria. 

Donativos: Ayuntaniiento de Nue-
vitas, $6 Currency; Ayuntamiento de 
Oonaolación del Sur, $36 Currency; 
'Oomisin de la Junta Patr iót ica , 
Currency; señorita Rosa Vázquez, $12 
72 centavos oro español ; señori ta Am-
'paro Rivas, $12-72 oro español ; señor 
Miguel Saaverio Gabancho, un cajón 
(sand-.wic'hs; n iñas Elena y Juliia Seda-
no. una caja leche condensada; Mei -
cado de Tacón, 91.1|2 libras de híga­
do, 4 lenguas de reí?, o cabezas de 
puetreo y 4 gandingas: señora Améri­
ca Arias de Gómez, 1 caja frutas; se­
ñor Octavio Aguiar. 2 salvillas de dul­
ces; señores Orusellas y Comipañía, 
12 'kirras jabón amarillo: Dr. Gerar­
do Fernández A.breu. 6 pomos eraúl-
«ión; Fábrica de hielo " L a Habane­
r a , " 2 arrobas de hielo diarias; Mer­
cado, de Tacón y Polvorín donativos 
»ema:n>ales de carne, pescado, vian-
dias, etc. 

Rectifica oión 
Los médicos Directores de la Casa 

de Salud del Centro. Canario son los 
doctores Duplessis y Fortnn. y no los ¡ 
doctores Govantes y Rojas, como di- | 
jimos ;ayer por un error. 

Los doctores Govantes y Rojas swi 
médicos internos de la misma Casa. 

E l 27 de Noviembre 
E l 27 del actual á las 9 a. m. se ce- j 

oelebrarán honras fúneebres en me­
moria efe los Estudiantes de Medicinia 
fusikvdns el 27 de Noviembre de 1871. 

A.sistirá el Obistpo de esta diócesis, i 
La Cátedra la ocupará el ilustrado 

orador señor Manuel de J. Doval. 
Terminadá la ceremonia se deposi­

ta rán coronas en el trozo de pared COMITE L I B E R A L 

C R O N I C A J U D I C I A L 

A U D I E N C I A S 

Sentencias 
Ha sido condena/do por rapto Luís 

Agüero y Caballero á la pena de un 
año. 8 meses y 21 días de prisión co­
rreccional. 

Señalamientos para hoy 

Juicios Orales 
Sala primera. 
Juzgado del Este. 
Contra Gerardo Fachi. por false­

dad. Ponente: Miyeres. Fbéfel: #»> 
r r ín , efensor: Sarrain. Acusador: Sán­
chez Fuentes. 

Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Cándido Sánchez, .por lesio­

nes. Ponente: él Presidente. Fiscal: 
Benítez, Defensor: Mármol, 

Juzgado de Guanabacoa. 
Oontra Miguel Ferrer, Luís Núñez y 

Pedro Puebla, por robo. Ponente: 
'González, Fiscal: Benítez. Defensor: 
Aragón. 

Sala tercera. 
Juzgado del 'Centro. 
Contra Julia Reinóse y otros, por 

coligación. Ponente: Aguirre. Fiscai: 
Saavedra. Defensor: Vil loldo. 

Sala de lo Civi l . 
^ Juzgado del Oeste. 

Antonio Sandalio Fernández, soli­
citando se le nombre un tutor espe­
cial. Ponente: Avellanal. Letrado: 
Ibarra. jur isdición voluntaria. 

Juzgado del Norte. 
Antonio Medina contra los señares 

Capó y Compañía. Letrado: Angulo. 

P A R T I D O S 

de la Punta, donde fueron fusilados 
los Estudiantes. 

Los señores Cárdenas y Aspiazo 
Eshivieron el pasado domingo en 

Puentes Grandes á visitar los terrenos 
donde tantos años estuvo la glorieta, 
y como eKAyuntamiento acordó me­
ses hace, que en dichos terrenos se ha­
ga un parque, los veeinos de las Puen­
tes se» regocijaron con la visita, cre­
yendo que los señores Cárdenas y As-
piazo ordenarán pronto que comien­
cen las obras del Parque. 

No de otro modo puede interpretar­
se la visita, dado que los .acuerdos del 
Ayuntamiento deben cumplirse. 

Exámenes.—Los aprebados 
exámenes verificados para 

.el Cuerpo de Art i l ler ía de 
altaron aorobádos los cinco 

D E SAN ISIDRO 
De orden del señor Presidente cito 

por este medio á los afiliados al mismo, 
para junta extraordinaria que tendrá 
efecto esta noche en la casa Cornposte­
la 203. 

Por tener que tratarse asuntos de 
sumo interés, se snpLi ;a la más p intp.nl 
asistencia.—Ést/O'in Quintana, Secre­
tario. 

PARTIDO CONSERVADOR 

P 
Comité de la Ceiba 

este medio se pone en conocí 

fe 

D U R A N T E L A S F I E B R E S 

de todas clases, y en las convalecencias de ellas 
e l auxi l io m á s poderoso del m é d i c o es el 

e l A l i m e n t o S i n D u l c e 
Su uso constante devuelve pronto la salud. 
"Hace muclios años que he venido recetando el Imperial 

Granum y siempre he quedado satisfecho con su acción como 
preparación alimenticia. En los casos de fiebre tifoidea, diarrea 
y las enfermedades intestinales en general, ha dado siempre 
completa satisfacción. Actualmente lo estoy empleando como 
único alimento en dos casos de fiebre tifoidea y no puedo elo­
giarlo demasiado." Dr. J. H. Sackrider, East Randolph, N. Y. 
El Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Drogue­

rías en todas partes del mundo. 
Guarde Vd. cv.idadosamente los cupones empacados en las latas del 

Imperial Granum. Solamente por medio de ellos puede Vd. obtener el 
precioso ctia .̂̂ Madona y Niño," libre de todo anuncio. 

Martín N. Glynn, Representante, Mer caderes número 2, Habana, 

S O L I T A R I A 
CURACIQH CIERTA en DOS HORAS con loi 

G L Ó B U L O S 

A S U N T O S V A R I O S 

Asilo Huérfanos de la Patria 
Ha ha U H , 15 de Noviembre de 1909 

Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 

,Miiy señor mío : 
Le suplico haga pnMicar en el pe-

miento de tudos los afiliados que la 
Secretar ía de este Comité se halla ins­
talada en Kevillagigcdo 45, altos, á 
dond'1 podrán dirigirse para cuantos 
asuntos les interese conocer. 

• i Asimismo se hace saber á los veci-
c ¡nos del barrio que deseen inscribirse 

jcomo afiliados, que pueden hacerlo en 
1 - i dicha Secre ta r ía ; conviniendo r^cor-

que los lími-

De los exáimmes venfu 
oficicile.s del Cuerpo de ArtiHerú 
costas. rési^Itaron aprobados los i 
señores siguientes: don Enrique P: 
to y Komañach. don íguack) Alga 
y Mendivil . .don Leopoldo Alo 

¡ Grandes, don Aniceto Sosa Cahrer 
don Cayetano Quintana Bango. _ ; , , s 

Las caMicacn.nes de dichos señores; tos comprenden el barrio son los 
fueron elevadas ayer al Secretaria de' igruientes. Monte deSde, Angeles á 
Gobernación á fm de que cnanto antes Faetür]'a, acera de los nones; Fa^O-

a dé 
ía á 
o-ida 
1 los 

iba.ga los nombramientos. 
Mas exámenes 

Ayer dieron comienzo en la Fnivcr-
sidad. los exámenes para ofieiales del 
Cnerpo de Artillería de Campaña. 

Retreta 
ReeordamoR á 1-os vecinos de Medi­

na que la retreta qne una vez al mes 
correspondie al Parque de dicho ba-

j-rrio. la dará la Banda Municipal el 
I iiniércoles de la presente semana, 
1 d ía 17. 

REMEDIO INFALIBLE 
AuODÍauO en los Hospitales é. París 

DIPÚSITO : 17, Rué Cadet, PABI8. 
i rana i j 

;Por que sufre T. de dlssepaia? Tome ! 
la Pepsina / Kulb&rbe de BOSQUB. 
Y M curará en poces días. rensbrarA 
•« buen humor y su rostro pentírft ; 

rosado y alegre. 
La P'epsiHa y Rnlbarbe de I 

produce excelentes resultados «a ei I 
tratamiento de todas las eatermedades 
del entómaso, dispepsia, gaatr&lala, ! 
Indigestiones, digestiones lentas y d>- i 
(leiles, mareos, vómitos de las emba- i 
razadas, diarreas, estreñimiento, neu­
rastenia sdstiica, etc. I 
Con el uso de la PMPSINA T RÜIBAK-
."U), el enfermo reñidamente se pone 
nejor, digiere bien, asimila m&s el I 

alimento y pronto Ilesa A la curación | 
completa. 
Los mejores médicos la recetan, 
Docb años de éxito eraoleaia. 
Be rende en todas las boticas de la 
tal». 
C. 3406 1N. 

A A A A A A A AAAAAA tAAAáééé 

L A C A E E Y 

e s l a p i p p t a t t i i t e i 

L o s A r q u i t e c t o s 
L o s C o n t r a t i s t a s 
L o s M a e s t r o s d e 
y i o s f l r t e s a n o s 

o b r a s 
i n t e l i g e n t e s 

porqne saben oue es de larga duración y de protección absoluta contra los 
rigores del tiempo, porque 

E s t a t e c t i u m l i r e e s u n a c o m p o s i c i ó n y n o u n p a p e l 
Tiene como base un ñeltro grueso y sobre éste una mezcla del m^jor as­

falto v magnesia de l i S " de grueso, completamente Impermeable. Tiene un 
tejido fuerte intercalado y e í t o d o es tá impregnado con nna preparación es­
pecial que la proteje y prolonga su duración. Resiste el calor, es flexible, 
no se parte, se puede pintar de cualquier color, y se puede usar para cual­
quier elasc de techo, así como azoteas que tengan goteras, etc. 

Tenemos siempre esta techumbre eu existencia y disponemos de em­
pleados para colocarla. 

Todos los constructores deben examinar esta composición, 

T H E P H B L I P C A R E Y G O . C U B A 2 7 . 
\ t 

P r e p a r é m o n o s 

Pasó el verano 'con el calor y ios 
«•clones; andamos en el Otoño y vie­
ne á. la carrera el invierno rjclieioso 
dé Cnba que no tiene semejante en lo 
apaei'bl-e y .grato, que invita á los ex­
tranjeros k disfrutarlo. 

E l Estado y el Aynntamiento han 
estado esta vez á gran altura apo­
yando las iniciativas del señor Be-
rria^túa, para celebrar á principios 
de] entrante ano Festejos Invernales 
y atraer á lo« extranjeros y á los ou-
íjano.s de tierra adentro. 

Todo el mundo se prepara a reci­
birlos dignamente y el propietario 
do la Botica de San José, icalle de la 
Haibana esquina á Lamparilla no se 
queda atrás, pnes se propone compla­
cer á todos los que acudan á su esta­
blecimiento cu demanda de prescrip­
ciones facultativas, productos quími­
cos, medicinas de patente y toda cla­
se de útiles y aparatos de curación. 
La Botica de San José ha tenido fa­
ma, entre otras cosas, por los brague­
ros que vende, ¡pues no hay quebra­
do que no salga de ella listo y con­
tento. 

E l doctor (ronzález cotítíaóft pre­
parando esos Medicamentos del país 
que se han hecho ta'n populares, co­
mo el Licor de Brea vegetal, que es el 
pectoral y depurativo mejor del mun­
do. Donde fracasan las Emiulsiones, 
allí triunfa el Licor de Brea. 

En la Botica San Jo«é—Haban i 
ciento doce—se sigue preparando ese 
reconstituyente, el favorito del bello 
sexo y qne S R llama Carne, Hierro y 
Vino que da sangre, fuerzas al orga-
nismo y alegría al espíritu. Los tin­
tes para teñi r el cabello que mero-
oen las alaíbanzas de las señoras míis 
exigentes. E l Te jaiponés que resuel­
ve uno de los .problemas más difíciles 
de la vida, que es no estar estreñido, 
comer con a;petito y digerir bien. 

En cuanto k precios, esta olvidado 
de puro sabida, que la Botica de San 
José vende á precios módicos. Ya pue­
den venir los luristas y la gente del 
interior. 

c. 3135 Nov. 7. 

r ía de Monte á Esperanza- ac 
los pares; Esperanza de F.-ÍM 
Florida, acera de los pares; i-
de Esperanza á Gloria, ac 
nones y Angeles de Gloria a .Monte, 
acera de los nones. Ent iéndese asi-
raisn.o comprendidas eohíq pertcft.e-
cieutes al barrio, todas aquellas ."alies 
situadas dentro de los líinUí^ marca­
dos. 

Habana, Noviembre .14,. 1900. 
Horacio Fort Rivero, Seeretario. 

P r o d u c t o s d e S I V A p a r a l a b e l l e z a 
Toda.s las personas que quieran tener su cutis exento de £ rasa, espi­

nillas, gíranos, irritaciones, manchas y arrugus, <leben nsar las MÍTUÍMS, 
crema y polvos de S I V A , nuevos productos que se •rarontizan 
D E V E H T A m T O D A S L A S S E D E R I A S Y F A R M A C I A S 

E l 9 8 0/« M U S E S i F E R ^ i S BEL 

se c u r a n r a d i c a l m e n t e , p o r c r ó n i c a s y r e b e l d e s 

que sean sus d o l e n c i a s , c o n e l f amoso 

demostrado en i d años de éxitos constantes recetándolo los 
principales médicos de las cinco partes del mundo. Ayudo á las 
digestiones, abre el apetito, quita el dolor y todas los moles­
tias de la digestión y tonifica. CURA las acsdlttS, d g ü ü S de 
Mmn, «i Aeler y a r á o r de e s t ó m a g ú , los o ó m l t o s , o á r t l g o 
B8t$macal, dispepsia, i n d i g e s t i ó n , d l l a t s c l ó n y ú l c s r a del 
e s t ó m a g o , h íperc larf i ldr la , n s u r a s t a n l a g á s t r i c a , ane­
mia y c lores l s con d ispepsia , maree de m a r , f l a t a í e n c l a s , 
etc. suprime los c ó l i c o s , quita la d iarrea y disenteria, la 
fetidez de las daposiclenes, el m a l e s t a r y los g a s e s y es 

antiséptico. CURA las d iarreas de lOS nlñOS incluso en la 
6p9Ca del destete y d e n t i c i ó n , hasta el punto de restituir á 
la vida á enfermos irremisiblemente perdidos. Vigoriza el dS~ 
t ó m a g e é intestinos, la d i g e s t i ó n se normal iza , el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, aumentando de peso gi 
estd»a eoñaquecido. 

3o remite f«lfití por corrw I quien lo pida 
8c TMrta: Serrano, 30, Madrid y principalet farmacia* del mundo 

http://intp.nl


DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mnñana—Noviembre 16 de 

P A R L E R I A 

El domingo lml»o uua manifestaejóp 
ruidosa do algunos dependientes de la 
paltana al Gobornador <ie la Provincia. 
pr.r haber vHado ésta autoridad un 
«cuerdo del Ayuntamiento aulori/an lo 
Í cifertoé establecimientos para estar 
abiertos dicho día. 

No me be de popen á <liscuLi)' si el 
Ayuntamiento, como cájnara popular, 
tenía razón en acordar lo (filé acordó; 
ó si la teníj el (Gobernador, al vetar lo 
Oiie vetó tan guapamente. 

Jamás me be sentido juez, y mucho 
menos juez de mis amigos. 

Amigo soy del señor Asbcrt, desde, 
hace largo tiempo, desde otra época en 
que no le/festejaban como general ni 
como gobernador. Entonces le traté ín-
rimamenk' y le proj'esé un gran cariño. 
Hoy le sigo queriendo, aunque me. han 
soplado al oído que él no me corres­
ponde de la misma manera. Si es un 
ingrato... ¡bar tantos ingratos en el 
mundo! Si no lo es. mejor para su al­
ma. Después de todo, he de vivir siem­
pre con esa amable duda, pues no le 
pienso pedir nada, y sólo en caso de ne­
cesidad se declara el pronóstico reser­
vado que solemos formar de algunos 
hombres. . . . 

Conste, pues, que me he alegrado de 
la manifestación por tratarse de As-
bert. de. im ex-amigo (?) á quien apre­
cio de veras. 

Ahora bien: yo creo que confundi­
mos lamentablemente el cierre domi­
nical con el descanso semanal. 

Lo primero beneficia á unos cuantos 
y perjudica é los más. 

Lo segundo beneficia á todos y no 
perjudica á nadie. 

É) cierre consiste en dejar á la po­
blación sin los recursos de la vida coti­
diana. 

Fd descanso, en servirla sin fatiga. 
Fd cierre es cuestión de carraduras. 
El descanso, de turno. 
; Los señores manifestantes del do­

mingo no pasearon en coche, no toma­
ron en los cales, no se lusl ra ron las bo­
tas, no compraron tabacos, cigarrillos y 
fósforos, no comieron en algunas fon­
das, no entraron en algunas boticas...? 

Pues si el cierre total, existiera, los 
dependientes no habrían satisfecho ta­
les necesidades; ni habrían leído en la 
prensa matutina del lunes las reseñas 
de jiípiellos ¡¡vivas!! y aquellos ¡¡bu­
rras.'!... con que atronaron el espa-
c 10. 

Que lodo trabajador descanse un día 
de la semana, me parece bien, admira­
ble-, pero que .todos descansen precisa-
mrníc el domingo, me parece absurdo 
é ilusorio. 

implántese el descanso semanal de. 
todos los trabajadores de todas clases: 
p.crd no él cierre dominical que benefi-
eía á ünos cuantos en perjuicio dé los 

Orno éonelnsión. me resta únicamen­
te felicitar al orador manifestante que 
"empuñó"' la palabra por vez primera. 

k. vf i ;xoz-BrsTA\iA:vr ' : . 

N O T A S V A S C O N G A D A S 

(Tara el DIARIO DE LA MARINA) 
Bilbao, 25 de Octubre. 

De política. 
Semana de ériKi'fdones ha sido la pa­

sada ; ha habido "cosas" para todos 
los gustos: crisis política, vacantes de 
altos cargos, manifestaciones de pro­
testa y, por si algo faltaba, siniestros 
rumores de qué los elementos radica­
les fraguaban ataques á iglesias y 
;-onventos. Añádase á.eso la lucha 
elector;il. y quedará hecho el resumen 
de la scnrnna, Pero, vamos, ya pasó, y 
-p( deimi.s respirar tranquilos. 

Sorprendiónos á todos, en la villa, 
como seguramente sorprendió á PTspa-
ña entera, la ndticia de la dimisión del 
señor .Maura y sus compañeros. 

Imparcialmentc—pues ya se sabe 
nuestro alejamiento obligado de la 
p o 1 í t i e a - p o d e i n o s. j u z g a r. . Ivn B i l It a i >, 
salvo las minorías repnbli.eanas y so-
cidli.stas. lodos los elcmer!t>s de orden 
•sentían grandes simpatías por él (Jn-
bierno caído. Se reconocía su patrio­
tismo, su constante laborar—no igua­
lado por otro alguno de 1900 acá—, 
su obra, de orden, sus reformas tan 
beneficiosas para el p-aís. . . Bilbao 
era testigo de mayor excepción, .pues 
la ley de protección á la marina mer­
cante nació, en gran parte, de los tra­
bajos de nuestros navieros, y sus ven­
ta; ís nos alcanzarán en no poco. 

Pero, sobre lodo eso. Bilbao había 
e n c o n t ra d o • a u t o r i d a d e s e j c m p 1 a r i>s, 
preocupadas ele su mejoramiento, y 
en ellas confiaba y esperaba. 

Por eso ha sido dolorosa nuestra 
sorpresa. Vista la inestabilidad de los 
gobiernos, que alcanza aun á aquellos 
con arraigo y fuerza en la* opinión, la 
duda temerosa, la desconfianza vuel­
ve á los espíritus, con todas sus per­
judiciales secuelas. 

La noticia de la crisis tuvo sus na­
turales consecuencias-: el Alcalde, se­
ñor Ibarra.. y el Grobernador Civil, se­
ñor Conde de Aresti, apresuráronse á 
•presentar la dimisión de sus cargos. 

líízolo aquél ante el Ayuntamiento, 
en comunicación muy sentida, de gra­
titud para sus colaboradores munici­
pales. Al ciarse lectura al oficio de re­
nuncia, las minorías bkdcron constar 
su sentimiento- Los señores Aba unza, 
liberal, y Aránsolo. carlista, pidieron 
que constara en acta "la satisfacción 
con que el consejo ha visto la acerta­
da gestión del señor Ibarra durante 
el tiempo (pie ha ocupado la presiden­
cia." 

La a-cepta-ción fué unánime. Pero 
como no ba de faltar jamás la nota 
"roja." encargóse de darla el conce-
ml señor Carretero, añadiendo á su 
adhesión á. lo propuesto;—siicmpre la 
contradicción—-que no'podía sentir la 
• •ansa que molivaba la renuncia, "por 
significar la caída de los asesiiíos de 
Porrer." 

fdaro es que sus palabras fueron 
a,boga<l;is ;-on las mayores muestras 
de indignación. j)ero desgraeiadamen-
te constarán en el acta, bien que sir-
mn paria remordimiento de su aütór. 

También da dimisión del señor Con­
de-de Aresti dió lugar á un incidente, 
donde quedó bien probada la honra­
dez p-olíHea del ex-f'-bernador de 
Vizcaya. 

El señor Aresti. tan pronto cono­
ció la noticia de crisis, puso su dimi-
s'ón en manos del señor La Cierva, 
contestándole éste (pie esperara la so­
lución. 

La noticia posterior la tuvo en te­
legrama otieial d(d señor Moret, en el 
qiVe á más de participa ríe la constitu­
ción del nuevo gobierno, rogábale, que 
operase la sustitución. 

El telegrama del señor M-orH y las 
noticias que tenía el s>ñor Aresti de 
la manifestación próxima, le hicieron 
contestar en nuevo telegrama, que re­
producimos por ser digno del conoci­
miento de los le:-fores. 

Kl- despaclio telera-ático decÍM ; 
."Correspondiendo ni telegrama en 

qu1 V. Iv se sirve cununiearme la 
constiiueión del nuevo (Jobierno y el 
juramento de todos los Miirsfros aníe 
Su Afajcstad, le saludo atentamente y 
tengo que e o mu ni carie, á mi vez. que 
me e:s imposible continuar un momen­
to más al frente de este ríohierno, 
pues habiendo prohibido que se cele­
brara el domingo próximo nna mani­
festación contraria al Cnb'erno que 
he tenido la grandísima honra de re­
presentar, no puedo dignamente auto­
rizarla con mi permanencia en él. 

"Agradeciéndole la eontianza. rue<ro 
á V. K. que hoy mismo se sirva, decir­
me á. quien eiilrego el mando de la 
provin/'a.—Aresti." 

Comió: eonsecnejicla. fué autorizado 
á. entregar el maí do de la provincia 
al Secretario do) Gobierno Civil, se­
ñor López Llaseras. 

Conocida la dimisión y los motivos 
que la impusieron, han sido unánimes 
lus elogios al señor Ocnde de Aresti. 
Aun sus adversarios y enemigos polí­
ticos se .ven forzados á reconocer la 
delicadeza, consecuencia, honradez y 
energía de su procedier. 

Per el despacho del (robernador di­
misionario, primero, y después por su 
casa particular, han desfilado perso­
nal id̂ ades y comisiones, los que mejor 
representación tienen en la villa. Gen­
tes humildes también le han visitado, 
haciendo constar el pesar con que le 
ven de.rar su cargo, tan admir-rble-
m e n t e desemp e ñ a d o. 

La prensa se muestra en igual .sen­
cido y elogia la obra sin mácula del 
señor Conde de Aresti. 

•íustieva' extri-eta que se le hace. 
Caballeroso y afable, bondadoso y 

enérgico, dedicado al bien, no deja un 
pero que poner á sus trabajos de tres 
años. Ha servido á su país y á su par­
tido, y al bacerln no le ha gura do otro 
móvil que su gran patriotismo. Y se­
guro cútanles que á no ser esta.s razo­
nes de su amor á Vizcaya y .*. Kspaña. 
satisfecho se verá fuera del Gobierno 
el señor Aresti. pues en él sólo habría 

L,-rado la merma de su patrimonio y 
de su bolsa, abierta siempre á las ne­
cesidades. , 

Porque hay que hacer constar que 
sus emolumentos como Gobernador 
fueron, en los tres años de su mando, 
,1 engrosar las cajas de la Asociación 
Vizcaína de Caridad, la admirable ins­
titución benéfica de que fué organiza­
dor y es mantenedor -el alma--te­
naz: unida aquella suma á la impor­
tante de su suscripción particular. 

Quien así pro-cedió, quien del poder 
no hizo especulación, bien merece los 
aplausos que se le tributan.* 

A ellos unimos el nuestro, sentido y 
ent usiasta. • ' 

Para ocupar los cargos vacantes 
«WMian .varios nombres. Las probabi­
lidades están, á favor de los .señores 
Abaunza. cmu-ejal liberal, para Al­
calde, y para Gobernador el señor Re-
quejo. Eso se dice, pero á la hora en 
que escribo no hay confirmación á los 
rumores. 

La manifestación. 
S.e venía anunciando hacía varios 

días. Sus organizadores, lepnblieanos 
y socialislas.'hacían correr la voz de 
que la •celebrarían con permiso y sin 
permiso, y. parodiando ¿1 diputado 
Soriano. afirmaban que si el Gobierno 
se Oponía "correría la sangre." 

Con tales antecedentes juzgue el 
lector cómo sería la tensión de los es­
píritus y los temores que se abrigaban 
de ser testigos de un día de horrores. 

Fd Gobernador Civil, señor Conde 
de Aresti.—en posesión todavía de su 
cargo—hizo presente á los organiza­
dores que no autorizaría la manifes­
tación y que estaba dispuesto por t;o-
dcs dos medios á que no se llevara á 
cabo. 

. Quizás pareciera fuerte en tal acti­
tud, pero á ello obligaban los mismos 
organizadores, cuyo propósito era ha­
cer el eco á las manifestaciones cx-
íranjcf'as: es decir, sumarse á los que 
ros ealumniaron miserable y canalles-
ciamente con uua urdimbre de menti­
ras, de falsedades sin tasa. La pro-tes-! 
ta centra el fusilamiento de Ferrer 
era el toque de llamada, y basta se de­
cía que barmn en Bilbao una segunda 
edición de los horrores de Barcelona, 
quemando iglesias, conventos, resi-' 
dencias, cuanto significara alguna 
idea religiosa. 

Así las cosas, en esa actitud, no po­
día por menos la autoridad que opo­
nerse. ,*o pena de echar una nota in-
•famaote soibre España, dando la ra­
zón á los que tan mal nos juzgan. 

Requirióse el auxilio de fuerzas, y 
como medidas preventivas se hizo ve­
no-, desde Burgos, un batallón de io-, 
fantería del regimiento de San Mar­
cial y un escuadrón de lanceros de 
España. 

La noticia de la. crisis y el eanihio 
Político vino despué.s. Creyóse que no 
se haría ya la manifestación; se dió 
contraorden, y volvió un tanto la cal­
ma. 

Pero eran muchos los que no se con­

formaban á la suspensuSn, y tras con­
sultas y conferencias ordenó de Ma­
drid ef señor Pérez Galdós la realiza­
ción del acto, logrando el permiso del 
Gobierno. 

Y, por fin. se celebró ayer d-omingo. 
Su importaneia. por el número y ca­

lidad, no queremos decirla, para que 
no pueda acusársenos de parcialidad. 
Piremos, .sí. que fué ordenada, dejan­
do en los demás la responsabilidad á 
les periódicos á que vamos á referir­
nos. 

' 'E l Liberal"—basta su título y 
dependencia de su igual madrileño 
para coonprender su significación re­
publicana—dedica más de una plana 
á la manifestación, boblando de su 
significiación é importancia, del '"mie­
do á la quema"—es de un subtítulo 
del citado periódico—que tenían las 
;;s(i;daciones religmwas y el clero y 
personas, piadosas, y dice al final, so­
bre el número tic manifestantes: 

"Xo haremos cálculos sobre el nú­
mero de las personas que figuraban 
en la manifestación, pero para dar 
idea d'e él diremos que los manifestan­
tes, ocupaban eomplelHmente la. calle 
de Badén, una de las más largas de 
P.ilbao. 

Ya la presidencia estaba en la Gran 
Via cuando aun seguía, entrando la 
manifestación en ta calle de Badén, 
por la de San Francisco. Personas'aje­
nas al acto que en la estación de San­
tander, reloj en mano, presenciaron 
el desfile, decían que, según sus cál­
culos, babían pasado por allí más de 
ló.OOO manifestantes." 

Flasta ahí lo de " E l Liberal." 
Viene ahora "La Gaceta del Nor­

te," órgano del elemento integrista, 
y dice, entre otras cosas: 

••Hubo ñor fin manifestación; hu­
bo una pequeña manifestación, que 
desfiló por diversas calles de la villa y 
se disolvió en el Gobierno Civil. 

Ko i^roramos que habrá habido co­
rresponsal que telegtatió 15, 20 y has­
ta ;i0.000 si cabe. 

Distintas personas, situadas en di­
versos lugares y empleando diferentes 
cálculos, opinaron de 1.500 á 2,000 
manifestantes. 

El argumento de los que ealcularon 
que no pasaron de 1,00)0 era confun­
dente. 

Ayer, decían, tardaron en desfilar 
los 400 soldados de San Marcial, de 
cuatro en fondo y á pasó de marcha, 
cinco minutos. 

Hoy ban tardado de diez á once á 
paso lento y de ocho en fondo por tér­
mino medio, los manifestantes: por 
consiguiente, de-eían, compensando la 
diferencia del paso con la del fondo, 
los manifestantes no han excedido de 
ua millar. 

Xo se nos tachiará, pues, de tacaños 
sd consignar 2.OO0. 

Kl Gobernador Civil interino nos 
participó que no bahía puesto , cifr a 
oftcialal Ministro: pero que. según las 
noticias que á él le habían diado, loa 
manifestantes eran unos o.000. 

•La manifestación, pues, fué un ver­
dadero fraeaso. al qué* por lo visto. 

no quisieron asocia i-so 
conoeidas m d campo i-aclS^ ^U* 

Como se ve. he escogido J 1 ' ' 
fo a lo^ dos permdieos cxtiw ProPÓ8¡. 

i ^ o o - B i b n , . , . , . , , . . . , ^ 
eeía. ¡( nalquiera con eso* a.,8 Ga» 
de formar juicio ! . . . sPue. 

Lo* que hemos presencia 
podemos afirmar dos f ^ m . A ^ 
ordenada iy esn ]o die^ ta'¿ ^ ^ 
Caceta-^ y rpm .] ^ "Xa 
ximado es de 2.500 á ."COOo a ^ 
lautes. Lo que no Heno nadaT**^ 
eular. ni pura que Ls0 alarm^ ] Pílni-
ses de orden, ni para, rjue so ^ Cí'a' 
can los radicales. Cien ln¡] L Í ^ ^ f e 
heno l'.ilbao. y es. pr)r tanto 
por ciento el de prote^ante-s 
dad exigua si se tienen en ,C1̂  f 8 ^ 
múltiples industrias de la 
que no faltan elementos levaré; 
además—y es la verdad—.qU^,^ e 
ra vinieron algunos cen1oiijiros ^ 

Ahora, bav una c osa (fixe 
ambos periódicos: los curiosos-J^l 
chiquillos. / Cuántos eran éstosv'^ 
rícriielo Vargas.... A" > 

d'ermim'i todo 
Dios. 

Todo 
que ha} 

paz 

se na reúnej<t(j 
una mi ñor 

no está con Maura, que boatifife'^ 
lf» fl^ españoleg 

i-rer y que vire unida a los qiJe eü p 
ns. al son de ••La. internacional 1»' 
quemaron la han ríe ra de España 

";.Pd pensamiento es libreT'"P,,.. 
allá ellos. •Pues 

* * 
Un dato para terminar, que ^ 0j 

mejor juicio de todas esas .miserias 
Anunciase, ó poco menos, la ^ ¿ É 

oe ¡gb-sias y conventos. Los rcligjo^ 
Uo na ro 11 p roe a u e i o n e s. a prestá adose 
(daro est.á. á la defersa..-Puosqu^ 

| sa!,fT quiénes fueron les primeros ea 
j ofrecerse •como defensores? Xmnpi'o, 
| sos obreros y distinguidos ele^ntoa 
j de la villa: muchos, casi todos." que 
' se d-'stinguen por su fe religiosa. pero 

que mantenedores conscientes de i 
l.d;ertad no se explican ni toleran que 
haya quienes en nombre de esa liUjm 
tad atonten á las A-idas y propiedades 
y hieran, en sus creencias, á 
como ellos no piensan. 

Kstos si son dignos de 
el pensamiento es libre. 

los que 

mta r qu« 

Lope de AZNAR. 

U N H E C H O D E M O S T K A D í ) 

Aun v] más r.scéptieo Debería Con­
vencerse de esta V erdad. 

fíj n̂ guien abrigase todavía alguna dnda de 
acó existen los gérmenes de la caspa, po­
drió diri Darse con f1 beclio de que un ocrinio 
(¡ue fué inoculado con ios gérments se quedó 
sin pelo á las seis 'emanas de recibir la ídocui-
laciói). 

Debería ser evioeate, en vista de lo expues­
to, que la única prevención contra, la calvicia 
es la destrucción del germen Jo que se realiza 
en un ciento por ciento de casos con la aplica* 
ción del Herpicide Xevrbro. 

La caspa se origina de la misma caasay pue­
de impedirse con el mismo remedio. 

No aceoteh ningan substituto de esfe reme­
dio. "Destruid la causa y elimináis el efectá'l 
Cura la c mezon del cuero cabelludo. VéndfW 
en 'as principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y ?1 en monada arte» ricara. • 
"T̂a Reunión" Vía. d? José Sarrá é Hijosi Maniiftl Johnson, Obispo 53 y 55, Agentea especiales. 

V a p o r e s d e t r a v e 8 i i i v 

V . U ) O R E Í ( , o S 1 1 0 8 

ile la GonipÉa Trasatláilicc 
A N T E S DE 

A N T O I T I O L O P E Z Y C? 

EL VAPOK 

M A N U E L C A L V O 
capitán Castcllá 

Saldrá par» 

V e r a c r u z y P u e r t o M é x i c o 
eobre el dia 17 de Noviembre nevando la co-
rrespondeneia póblioa. 

Admite carga y paeajsros para dicho 
puerto. 

Los billetes ds pacaje aer&p «rpedldo» 
hasta las diez del día de salida. 

I A S pfilizaa da carga se Armara.» por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuye 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 

EL \APOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán OLI VER 

fa'idrft par» 
CORÜÑA T S A N T A N D E R 

el 20 de Noviembre á las cuatro da la tarda 
llevando la correspondencia páblie V 

Admite pasajeros y carga general, laelusv 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, caf* y íacao en partidas ft 
flete oorrldc y con conocimiento dlreeto para 
Vigo. Uijír.. Bilbao y Paaajea, 

Los billetes d« pasaje sfilo serán eipedi"5o* 
hasta la.- dore del día de salida. 

Las póliza» de carga de flrm*r!lr pr>r el 
Consignatario entes de cerrarlas sin <ur« 
requisito serin nulss. 

Î a carga se recipe hasta el día 13. 
La correspondencia s61o «e admita ea lt 

Administración de Correo*. 
PR10I08DE PASAJE. 

Eü la. clase íesáe $U?-n C?. n atóailg 
..2a 121-05 i l 
J a . P r e f e r í .. 81-01 i-L 
J a . Orllaam J 3 4 ) i l . 
Rebaja en pasajes de ida y ru«lta. 
Precios convencionales para cama 

rotes de lujo. 

U l a C f l i a i i i M U u m \ k m m m 

( U a m h u r g J m c r i k a L i i n e ) 

Nota.-—E.̂ ta Compafita tJene abierta un* 
póliza flrtai.te. así para esta linea como pi­
ra tofjas las denaés. b̂ Jo la cual pueden ase-
gurarst; todoís los efectos que se embarques 
en fus vaoores. 
ÍA isñkttiéB la atenciín de los sefiore» pasaje­
ro Í bacía el artículo 11 del Regantento dj 
p«íajeros y del orden y régimen interior A* los vaporas de esta Cómpaftla, el Üuál di­
ce así: 

"Los pasajeros deberán escribir «oí re «o-
dos los bultos de su *oulpaje. su notabra y 
el pue?to de destino, con todas «sus letras y 
con la mayor claridad." • 

Fun-tláejose en esta disposición la Compa-
flfa no admitirá, tulto alguno de equipaj» 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

NOTA. — Se advierte á los señorea pasa­jeros que los días de salida encontrarán *ri e! muelle dé la Machina los remoi.?adoren y la lancha "CJladiator" par? llé'Ver el pasaje y su enuipaj* á bonio gratis. 
E!l • pasajero de primera, podrí llevar 300 kilos gratis; el dt,- segunda 250 kiloe y el de torcera preferente y tercera ordinaria 100 kilos. 

L I N E A D I R E C T A 
A 

Todos ios bultos de eáulpaje Hevarip ett-
<iueta adherida en 'a cual constará, el nflm*-
ro de billete de pasaje y el punto en donda 
*?te fué expedido y no será.n r^ibidos i 
bordo los bultos •n los coales faltare esa 
i-íiquete. 

El rapor correo de 9,000 toneladas 

K R O m i N Z E S S I N C E C I L 1 E 

Sa ld rá el 18 de Noviembre D I R E C T A M E N T E 
p<ara 

c o e ü S í , mnmm m u ) 
PLTMOUTH (Inilaterra^ 

HA7RB (Franm) ? BAfíBURSl a i smaiu 
PRECIOS DE PASAJE. 

KB PRIMERA clase $142-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde 
Kn tercera, ^St-OÍ) oro a uericaur» imíluso nnj>ii3«»Lo de ílcseinbaroo. 
Camareros y cocineros españoles, y toda clase de comodidades. 

11 vapor correo de 6,000 toneladas 

Para cumpür •! R. P. del Gobierne a* Ra. 
pfiSa. fecha íft de Ago.sto flltlmo. no ae ad­
mitirá, en el vapor más equipaje que «il de­
clarado pe *'i pasajero en el momerito de 
sacar «u billete en la casa. Consígnate ría. 

Para, informes dirigirse á su consignatario 
MATíFEIj o t a d u t 

OFICIOS 2S, HKMAyA. 
• O. ÎfiS , Tg-IOr. 

r o M P A V l A 

H M M B I - l i H a i 

El Tapor correo alemsa 

\> A Y A l i I A 

saldrá directamente para 

P u e r t o M é x i c o 

V e r a c m z y T a m p i c o 

el dia 20 de Nov i em bre 

Noiiríc m ú eii i i í m i otro puerto 
El hermoso vapor inglés, de 5,000 

toneladas 

Í Í R S T 1 T U T Í 0 N 
Con todHS lá's comodidiidc-í modor-

nas, saldrá de la Habana sobre el día 
2$ de Noviembre directo para LON­
DRES.—Se toma carga ligera.—Hace 
el viaje en 1S dias. 

Para lletes y viajes diríjanse á Da­
n i e l Bacon, Agente. San ígnacio oO. 
altos. Teléfono 697. 

• c SbTl Ñor 13 

rRKCIOS DE VAHAJE 
15 81 

A L B I N G I A 
Saldrá el 5 de Diciembre, para 

V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E (F ranc i a ) 
y H A M B Ü R G r O ( A l e m a n i a ) 

PRECIOS D E PASAJE: 
Ep PRIMERA clase, desde $122-00 oro amíricAuo, enadeUns?. 

E n tercera dase, 83»-Op oro americam» hacluso impuesto de desembarco. 
Camareros y cocinero-i espaflule** 

Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos ios servicios que tiene establecidos. 

NOTA: Embarque de los pasajeros y de', equipaje GRATIS desde la Ma­
china. 

J P 9 ^ Se admite CABGA para casi todos los puertos de Europa. 
I'ara más detallea, iníormea, proipectoa. etc.. diriclrae »• «as conslrnatartoa: 

H E I L B U T Y R A H C H . 
San Ignacio 54. Correo: Ap irtado 72riK Oal>lo: IIK? Lf.«U f ' VI W .4. 

C. 3194 »í¿ 13-1N. 

PARA VERACRUZ f m % J5 
JD. TA&IPJCO „ 4i „ V0 

fen oro americarjo) 
C35S7 . . U-15-5nv-16 El Tapor alemán 

A U K N í i l A 
Saldrá directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 

sobre el 20 de Noviernhre. 
ÍREClOa DE PASAJE 

PARA VER.ACP.LZ 
ID. TAMPICO ... ., « . „ 20 

(oro americano) De mis pormenores, informarán los consig­
natarios 

BEILBÜT & U m 
sa.tí IGNA'CIO Ka. * ta r t v do T2{». 
c 358á lt-15-tJu'ivi« 

en C. 

SUIDAS BE U HABANA 
durante el mes de NOVÍliMBRE 

1 «00. 
Vapor MARIA HERRSRA. 

Sábado ?0á ¡as 5 do la b̂ rdfe. 
FarA Nncvitas, Puerto Padr*». Ci-

bara. Vita. Mazarí, Sagrua de T á l a ­
mo Barac-oa, (riiá^tauit» sólo á la ida> 
y Saiiliasro de Cuba. 
Vapor SANTíASi D i GU31 

Fábado '¿7 A iaw i de la ta-1?> 
Paira Na^vir. »* I* w i * f* í Ir o. f f l -

bara. Baoes. Mayan, Baracoa, liuarj-
tánamo. (sólo a la ida) y .Santiajfo 
ne Cuba. 
vapor c o s m s de m m u 
ioñéi lo» rrarirs A ías 6 d*" la tarrte. 

F«r» Uiheln *r «BSC» y CntiMirU» 
recm.'enrto <»rgR cvi combtnaoirtn con eJ C«-. 
*tin Owíral UnilTrar. para IntIra, • »»••-
«nna, ( rncea. lojwn, Rsperauaui. Saata «Tlava 

P r e c i o » d e f l e t e » 
p a r a S a á u a v G a í b a r i e n 

t>e Sfabnna A i>«cua y vicrrere* 
Páíajé en primera $ 7.í» 
Pltáje en teroera s.Sft 
Vtv«r«s, (^rreterfa y !«,**;. . 
M<.r̂ aJ«r?a». . . . e.S« 

(OP.O AMERICANO 
De yiti!»««•• H Celbnrlín y vlerv«r<i« 

Pasaje Í R prloiurs. . . . . IJO.p» 
Pasa3« en tercera &.Sí» 
Vfvére». ferretería f lora, . , (»,*• 
Mercader?» a . o.M 

T A B A C O 
De CalbarlAíi jr JXagrna i Habana. 5̂ centa-vos tevclo (oro «merlrano'). EL CARBURO PAGA COMO MERCANCTA Cara:* Kr-seml A ««te enrrldlo Vara Paimlra. »e,*3 
Id. Cairu|fU îl «.b7 Id. Cruea* y tájaa «.«i íd, Saftta Clara y Rocías, . (OP.O AMETíVCATTO) 

XOTAS 
CARCíA DE CABOTAGHJ; 

Se recibe ha.1 ta las tres de la xa rao <}aJ 
día de yaltde. 
CARfiA DE TRAVESÍA» 

?ola.metite «e recibirá, hasta las i de la 
tarde del día antf.rior al de ?a salida. 
ATRACttES >̂tTAXTA?ÍAMO» 

Loa Va ñores de. ¡os días 2, t 6 y 30 atra­
carán al Muelle de Caima ñ e r a , y ios do 
los diais 9 y 23 al de B o q u e r ó n . 

AVISOS 
Loa conoc.mlentoa para los embarques se­

rán dados en la Casa Armadora y Consi»tna-
tarlas 1 los embarcadores que lo soiicfteni 
r.o admitiéndose ningrfin pm ârque con otro*! 
conocimientos rjne no sean precisamente ,103 
que ta Empresa, facilite.. 

En lo« conocimientos deberA e! embarca-
rtor expresar con toda claridad y exactiti.d 
l«a mnreas, nfimeros, afimem «l« bnltea. «ta. 
«e «le loa mUmoa, coatenMo, pnla de jMMwe-
elrtn. residencia del receptor, peno bruto *m 
ktios 7 vnlor de ]a« merean<<1aat no admi­
tiéndose ninrún conocimiento que le falte 
cuaiquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que «n la. casilla correspondiente al 
contenido. %6\u je sscriban las palabra-i 
"efee+oa". •*I»1er̂ »l̂ n«JBa»• "hebldan-'i toda 
vez que por las Aduanas se exigí; haga cena­
ta r la. cíase de? nonterfdo de cada bulto. 

Loa señores •embarcadores de bebldüs suje­
tas al Impuesto, deberán detallar en los cu-
noclmientoá '.a clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correíponiítente al país de 
producción se escribiré cualquiera de las pa­
labras "Pal»:'' fi "Ejctra«Jer«», las do» s( el 
contenido riel bulto 6 nu'tos reuniesen ara­
bas rualidades. 

tíacemo» publico, para irene.ra.' ronocl-
mi»>nto. que no serft. admitido nlcírrtn bultc» 
que. k lulcio de los Sefioroc- Robrecariros. no 
puedta ir las bodegas del bvque oon la de-
már carga. 

— Esta.* salidas podran ser nodlfl-
la forma qu*- croa conveniente ís 

NOTA 
CSClfi* e 

Ilabans. Octubre 1 do 101!» 
íohrírios «Ic Ffvrrera. S. 

C, ."7 <i7 T 

E L N U E V 0 VAPOR 

5 . l i f í W i l l i f 61! , 
banq.i;kros. — mercaderes 

Caaa oriscinnlmcnto catablecJda en 18*1 Ulran ietras & la vista aohre toflo» loí Bancos Xacionales de loa Estados Utiidoii dan especial •• tención. TRAXüFKRJBNCIAS POR KL CA BÍJ® C. 3164 78-iOc. 

Z A l D O f C O l í T 

liacen pagos por e; caoie giran Í C Í ? ^ ' •-roí tu, y ¡arjíi vista y dan carta* do crMir» *obre New York, FiJadeifla, Naw onaua, ân í'ranciitcu, Londres. Parla, MadMO, Barcelona y «¿em&s capitales y ciudaflaí .. iarit.es d'j ios Estados Luidos. Méjico í Eu -upa. así come eobre todos puobio» a» Kspa&a y capital y yu-írtos de Méjico. 
combinación con JOIÜ señares F. a* tioilin etc. Co.. de Nueva York, reciben M -

•JÍJICS para la compra y venta da valora» * RccJones cotizables an i * Bolaa de dicha citt» dad, cuyas c»iixanlon«a •« reciben per oâA íiaria.n.Ptite. 
C. 7.163 TS-10C_ 

E-IOc 

A L 
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U T E Z Y R E O 

^AÜTO-BIOGKAFIA> 
¡r)e manera que he de confesarme 

[, '• ()j público? ¿que he de decirle ai 
^'hlico lo que solo saben mis íntimos 
^ vos* í ̂ ' • ^nen()' Plu's 'd^'Á va-
l ^ r é qU(' so-v ' i ' ^ueño . de regular 
í ^tllVa, <>.i(,s tr;ii'zos, nariz recta, po-
l V.s bigotes y rojos labios. (Veas3 
^retrato que acompaña á estas lí-

[. En Pinar del Río v i la primera luz 
El 13 de Noviembre de 1871. Esto 
Liere decir (pie tengo treinta y ocho 
Eos, preciosa edad para los que co-
m yo se acuestan á las once y no 
Iresumen de irresistibles, 
í Estoy contento de mí mismo, de 
y.s condiciones morales, de mi tem-
[Lamento y—¿por qué no decirlo?— 
|e mis condiciones físicas. 
I Fuí bachiller á los 14 años, signo 
L precocidad, y con mi t í tulo en el 
lolsillo me embarqué con nimbo a 
bjueva York, donde pasé año y m-edio 
Racionado con los ' ' tutores ' ' de mi 
ípatria. 
f Hice lo que hacen todos los jóve 
les: me -divertí cnanto pude, reí lo 
fue me vino en gana, gocé de la vida 
tasta los dieciocho años en cuya edad 
lase un paréntesis de veinticuatro 
iraeses que empleé en romperme la ca-
|eza con el derecho civil , el romano, 
Jas Partidas y el Monroe, para salir 
liroso de mi empeño y conseguirme 
|ima «arrera digna de mí y de los que 
me dieron el ser. 

Fué todo mi orgullo alcanzar en dos 
años lo que á otros les cuesta seis y 
pico. 

Seguí creciendo: no mucho. En 
|897 hacía falta un buen alcalde en 
Pinar del Río y me nombraron á raí 
Por entauces sufríamos las molestias 
îlel bloqueo y para contrarrestar los 

iproposifos de los gobernantes de la 
tapitaí. de traer todos I Q S productos 
de mi provincia impuse el diez por 
H t o sobre las viandas y el ganado 
Besé sacara, a pesar de las órdenes 
;ín contrario de la . Secretar ía de Go-
peraaeión, que al fin y al cabo no tu­
po otro remedio que conformarse. 
lEsta medida evitó que más de qni-
pentos»reconcentrados, otros tantos 
presos y unos doscientos enfermos pa­
llaran necesidades que hubieran de 
postarles la vida. 
I Recibí el gobierno de mano de los 
pspañoles, quedando al frente de la 
provincia en situación bien difícil, 
péndome precisado á reclamar fuer-
ps de la Revolución (pie me dió el 

general Lorente, para mantener el de­
bido orden, que no llegó á alterarse. 
Esas fuerzas al mando de mi cuñado 
hoy Mayor General Faustino Guerra, 
entraron en Pinar del Río el mismo 
día que se- retiraban las de España . 

Esto no me salió mal del todo y rae 
felicité por ello. 

Mas tarde fui Juez Correccional en 
el propio Pinar del Río, habiendo si­
do declarado excedente en la carre­
ra judicial por no haber querido pres­
tarme á los manejos de algunos caci­
ques, lo que no me pesará nunca. 

A l día sigtiierite de las elecciones 
del 1904. fué registrada mi casa, por 
acusárseme de conspirador y de de­
positario de armas, registros • quo se 
repitieron con mucha frecuencia, has­
ta que surgió la revolución de Agos­
to, en la que perdí dos de los míos, 
dos hermanos del alma que vertieron 
su sangre por la Patria comprometi­
da por la ambición de unos cuantos. 

Díaz Alum se ausentó por unos me­
ses de la ('orle ('orreccional del Pri­
mer Distrito, varios compañeros míos 
fueron á sustituirle, después me lla­
maron á mí y héteme en el Juzgado 
de la Habana entendiéndomelas con 
toda clase de gente que me Imce son­
reír á ratos y desesperarme no pocas 
veces. 

Sin embargo, nadie me ha oido gri­
tar ni dar golpes fuera de mi calma 
natural, en esas salas de justicia; la 
paciencia es mi norma, y soy pacien­
te. 

Si no que lo diga " U n Alguac i l , " ese 
joven gordito que ha visto tantos ca­
sos como yo y se ha impresionado, á. 
pesar de su práctica, mucho más que 
el que estas líneas escribe. 

Hoy desempeño en propiedad e'i 
cargo de Juez de la Tercera Sección, 
Desde mi poltrona he presenciado es­
cenas curiosísimas: alegres unas y 
tristes casi todas. 

No hace aun muchos días absolví á 
un moreno cocinero acusado de mal­
trato de palabras por una morenita. 

Decía ella: 
—¡Señor Juez; me ha insultado: 

¡Me ha prometido matarme! 
—¡Parece mentira! 
—Sí, señor : dice que yo le engaño 

y que como él lo descubra rae va á 
hacer picadillo. 

—No lo crea. 
— S í ; me hace picadillo. /,No ve us­

ted que es eocinero? 
Ante una reflexión que le dirigí al 

acusado, éste con las lágrimas en los 
ojos exclamó; 

—¡ Señor Juez; la quiero con toda 
mi alma! ¡ Cómo habr ía de matar á 
mi "negrita conga!" ¡Lo cpie sucede 
es que soy muy celoso; pero la ado­
ro, señor, la adoro! 

# * 

Como este podría referir infinidad 
de sucedidos, una lluvia de anécdo­
tas tan numerosa como la que pose¿ 
el ' ' Alguac i l , ' ' anécdotas simpatiquí­
simas que me han hecho sonreír invo­
luntariamente, acudiendo á mi memo­
ria, en más de un solemne acto oficial. 

Pero ya esto se prolonga y el pun­
to final se impone. Voy á resumir, po? 
lo tanto, mi auto-biografía hecha al 
correr de la pluma, diciendo: No soy 
ambicioso, estoy casado, adoro á mí 
mujer y no hago mal á nadie. ¿Ene­
migos? No sé si los tengo. ¿ A m i g o s ' 
Todo el que estrecha mi mano. 

Y así vive este juez que cuenta 
t ie inta y ocho años y que por exigen­
cias de "Plelios" ha tenido- que con­
vertirse en reo de lesa literatura. 

LEOPOLDO SANOHEZ. 

D E P R O V I N C I A S 

P I N A K D B L , R I O 

D E C O N S O L A C I O N D E L S U R 
Noviembre 

Cuando se empezaron los trabajos 
por el señor Oliva, contratista de la 
carretera de Palacios á Pinar del Río. 
al tocarle el turno al tramo que pasa 
por esta vil la, calle Mart í entre lo¿ 
kilómetros 149 al 151, al hacer el re­
lleno dé terraplén y afirmado, todos 
hallábamos bien los trabajos, pero ai 
construirse los muros de contención de 
las aguas de la misma, los cuales sirven 
á la vez para las aceras, ;pie aun no 
se han hecho, dos propietarios que se 
consideraban perjudicados por cpie 
dar más alta la carretera que sus ca­
sas, protestaron. Mas el Ingeniero, 
creyendo que el trabajo de ni velación 
no se había de hacer á capricho de 
nadie sino como eorrespondiese, com­
prendió, como efectivamente ha re­
sultado, que esos señores recibían per­
juicios, porque sus casas no quedan al 
nivel de la calle por el desnivel que 
tenía el terreno cuando se fabricaron 
hará unos cincuenta ó sesenta años ; 
pero que en cambio resultaban bene­
ficiadas más de 50 casas de moder­
na construcción. 

Entre los reclamantes perjudicados 
hay lino que tiene influencia tanto en 
esta localidad como en esa capital, 
por su posición social, que creyó más 
bien trabajar en beneficio particular 
que en el general, y según me infor­
man tiene conseguido de la Jefatura 
de Obras Públicas que se vuelva á re­
bajar la calle, con perjuicio del Es 
tado y de todos los demás vecinos 
que en la misma tenemos propieda­
des Urbanas y pagamos contribucio­
nes al Estado y Municipio como este 
señor y nos consideramos con deir-
cho á censurar al Gobierno si esas 
cantidades que pagamos, de la cual 
se distrae una fuerte suma para 
obras públicas, se han de invert i r á ca­
pricho de un particular y no en be­
neficio general. 

Le ruego, señor Director, que por 
medio de ese periódico que tanto se 
ocupf porque la Administración gu­
bernativa sea justa y beneficiosa, lla­
me la atención al señor Secretario de 
Obras Públicas, sobre este caso y gire 
una visita de inspección, fijándose en 
esta calle entre los kilómetros 149 al 
151 y si es de justicia se indemnice á 
esos señores, pero que no se deshaga 
úna obra buena para hacer otra mala. 
Bastante tiene el Gobierno en qué in­
vertir el dinero en este término de 
mayor utilidad, como es el. Acueducto, 
la carretera , de Pilotos i^Puerta de 
Golpe, la de esta vi l la á Alonso ele 
Rojas y el puente del río de Santa 
Clara que por su construcción defec­
tuosa en la primer crecida que tuvo 
quedamos sin él y en lugar ele vol­
verlo á levantar lo llevaron para San 
Lúis, dejándonos incomunicados con 
nuestros vecinos. 

E L CORRESPONSAL. 

honor de su patrono San Estanislao 
di Kostka.' 

Dicha solemne fiesta resultó brillftn-
íe y con la,lucidez de siempre c io-
(4o su programa. 

La i'oucertación de Zoología Fué 
fielmente interpretada por los colegia­
les que tomaron parte en ella, habien­
do sido ilustrados algunos de los nú­
meros del mismo programa con pt'd-
yecciones foto-eléctricas, las cuales 
fueron explicadas por los jóvene.-: eon-
cert antes. 

En la 'tf&fti* musical y declamación 
así como en los bien ensayados e. n'os 
no estuvieron los alumnos á mencr ñ\-
tura que en la eoncertación. 

En resumen, cada Colegial cumplió 
como bueno y demostraron una vez 
más los Estudiantes de Nuestra Se­
ñora del Monserrate, que saben co­
rresponder á los esfuerzos de sus pro­
fesores en la asidua labor de la ense­
ñanza que éstos se tienen impuesta 
tan cariñosamente en obsequio do sus 
discípulos. 

Esluvo precidido el acto por el Ilus­
tre Prelado Monseñor Fray Aurelio 
Torres, Obispo de esta ciudad, quien 
á su vez hizo la repart ición de pre­
mios condecorando á los niños con los 
obtenidos por su aplicación y buena 
conducta. 

La Cóneurrencia fué numerosísiuia 
y selecta, terminándose á las nueve y 
media tan agradable fiesta. 

Me es grato manifestar á la vez, 
que á las cuatro de la tarde de hoy, el 
señor Obispo también ha bendecido 
el nuevo y hermoso edificio del Co­
legio del Apostolado que dirigen en 
esta ciudad las Religiosas del Aposto­
lado del Sagrado Corazón de Jesús. 

También fué este otro acto solem­
ne y hermoso al que asistió distingui­
da concurrencia. 

EL CORRESPONSAL. 

requisitos indispensables para la urba­
nización de un pueblo, pero ¿y nues-
tros hijos.' : no han de ser dignos es­
tos iiio,Tnles del recuerdo del magis­
terio? Leo en las columnas de este 
D I A R I O : "es cierto también que el día 
que U escuela fué visitada por el Ins­
pector de ¡vícivncia .solamente había 
en ella cinco niñox."" M.sto sucede en 
Pedenudes (Ilolguín.) 

Anuí se encuentran rebaños, permi-
táseme la frase, de niños sanos y ro­
bustos, fe inteligencia clara vagando 
ñor estos senderos, niños (pie ya de-
húm de poseei' las nociones más ru­
dimentarias para la vida, y son com-
pletaniente analfabetos. 

Recuerdo una frase del insigne 
Aramburu refiriéndose á los estudian-
Ies "los niños de hoy, son los ciuda-
nos de muña na" y pensando en ése 
axioma, me da pena considerar el 
porvenir de nuestros hijos y lo que 
llegará á Ser el poblado de Ant i l la si 
el Municipio lo olvida para instruirlo 
y lo recuerda para gravarlo. 

Jesús Borriiiagu. 

D E C Í E N F U E G O S 

Noviembre 14. 

En la noche de ayer han celebrado 
los alumnos del curso preparatorio 
del Colegio de Nuestra Señora del 
Monserrate, que dirigen los R. P Je-
smítas en esta ciudad, una velada en 

D E A N T I L L A 
Noviembre 13. 

Nuevamente recuerdo á quien co­
rresponda, lo que he sostenido siem­
pre, y tenido el gusto de ser el in i ­
ciador. Me refiero á la necesidad im­
periosa de crear un aula en este pobla­
do. 

E l Municipio de Holguín nos favo­
reció mandando á este pueblo un guar­
dia, municipal, en mi concepto digno y 
cumplidor de su deber, pero ¿cree el 
señor Alcalde que esa era una necesi­
dad por todos conceptos perentoria? 
Primero debe de educarse al pueblo, 
después viene la corrección; el orden 
y la tranquilidad, es necesario, mejor, 
dicho, es imprescindible, pero 63 niños 
mayores de 6 años, y menores de 14 
que hay en este pueblo, no necesitan 
más orden que el correctivo del maes­
tro, ni más autoridad que la de este y 
la de sus padres. 

¿Es posible, señor Director, que un 
pueblo floreciente como este, donde se 
están empleando cuantiosas fortunas, 
donde se levantan edificios soberbios 
para instalación de hoteles, oficinas 
de aduána y sucursales de Bancos, 
donde, en f in . vivimos infinidad de 
familias y se pagan contribuciones por 
todos conceptos, esté tan olvidado del 
municipio? Si un obrero pretende 
fabricar una casa para albergar su fa­
milia, se le exije la presentación del 
plano al Ayuntamiento, una memoria 
firmada por un arquitecto, del edifi­
cio que piense levantar, y el pago de 
$6.00 por derecho de fabricación y 
más tarde el amillaramiento; estos son 

ocupo en revisar todos los anteceden­
tes del asunto, y desde luego me ha­
llo dispuesto á que nada de lo que sea 
preciso falte, en lo que se refiera á las 
necesidades de la campaña. 

" E n el plan que tengo concebido 
no entra para nada la conquista, sino 
la política de penetración pacífica, 
respetando lo convenido en el Acta 
de Alg^ciras y lo que se acordó cu 
los Tratados anteriores. 

"Esta política, en orden á las ká-
hilas. se basará principahnente en ú 
a - oecto social y en el religioso. 

'•Nos propondremos, pues, que sea 
política de atracción, respetando las 
creencias de los indígenas, procuran­
do que en Melilla mismo puedan l i ­
bremente consagrarse al ejercicio do 
su mito , y en cuanto á la esfera co­
mercial procuraremos que se fomen­
ten las relaciones mercantiles, reba­
jando, si preciso fuera, las tarifas de 
Aduanas para que al facilitarse el In­
tercambio de productos se facilite pa­
ralelamente el de los afectos; que %-
tos son los lazos qúe de modo más pe-
deroso unen á los pueblos." 

Propósitos de Luque 
Además de las declan 

por el . General Luque y 
iones hechas 
ue el domiU' 

go insertó el DIARIO, nuestro cole­
ga de Madrid, " A B C," publica las 
siguientes que juzgamos interesantes: 

Desde el momento que se hizo car­
go del Ministerio de la. Guerra el te­
niente general don Agustín de Lu­
que, huelga asegurar que toda su ac­
tividad y su atención más especial y 
detenida la ha dedicado al asunto que 
hoy más que n ingún otro preocupa 
á todos los españoles:, el de nuestra 
campaña mili tar en Melilla. 

Que esto es así demuéstralo de mo­
do elocuente la nota oficiosa del pr i ­
mer Consejo de Ministros, consagra­
da eñ su mayor parte á hacer público 
el telegrama de salutación que dirigió 
al general Marina y al heroico ejérci­
to que combate á sus órdenes. 

Nosotros, sin embargo, en cuestión 
de tal importancia hemos querido ex­
plorar directamente el ánimo del M i ­
nistro, y no necesitamos añadi r que 
en materia tan delicada hemos teni­
do que tropezar con las naturales re­
servas, impuestas principalmente por 
la índole del asunto y por la de las 
circunstancias que atravesamos. 

Hechas estas salvedades, y atenién­
donos á referencias que consideramos 
autorizadas, nos atrevemos á conden­
sar del modo siguiente las ideas que 
acerca de este particular sustenta el 
general Luque. 

"Precisa recordar—puede haber di ­
cho el Ministro de la Guerra^—que el 
partido liberal era enemigo de la gue­
rra en Marruecos antes de que sur­
giese es tá ; pero una vez que estalló, 
claro es que t ra tándose de un partido 
gubernamental que ha prestado y con­
t inua rá prestando servicios á la pa­
tria, la aceptó con todas sus conse-
cuenoias. 

" E n tal sentido—también pudo 
añadir , — los gobernantes actuales 
atenderemos antes que á otra cosa á 
subvenir á las necesidades de l a cam-
paña> y no hemos de omitir sacrifi­
cio alguno para que el honor de nues­
tras armas quede á la altura que de­
be quedar, y castigada la ofensa que 
recibimos de los rifeños. 

" E n estos primeros momentos me 

"Nada de eso: todas estas son pre­
visiones para más adelante; ahora 
nuestra misión, es la de castigar con 
mano fuerte y con rapidez al enemi­
go, y si para ello son necesarios más 
elementos de combate que los acumu­
lados en Melilla, esos elementos, srau 
de la clase que fueren, no so escati­
marán y se enviarán allí rápidamen­
te. 

Sociedad Geográfica, — Toma de po­
sesión del general Azcárra^a. 
La Junta Directiva de la Real Socie­

dad Geográfica celebró el día 26 por la 
noche sesión para dar posesión al gene­
ral í ) . Marcelo de Azeárraga del cargo 
de presidente, para el que fué elegido 
en junta general en el pasado mes do 
Junio. 

E l respetable presidente del Sena­
do, con frase sencilla y elocuente. di5 
las gracias á la Sociedad por el honor 
que le había dispensado; expuso la es­
pecial simpatía que desde hace largo 
tiempo siento por la Geografía de Ma­
drid, cuyas publicaciones ha leído siem­
pre con mucho gusto, confesando que. 1© 
habían producido admiración el ver có­
mo aquélla ha podido vivir durante 
veinticinco años sin recibir subvención 
alguna del Estado, no obstante lo cual 
la Sociedad ha conseguido crédito y 
prestigio no sólo dentro de España, si­
no en el extranjero, ocupando un lugar 
preferente entre las instituciones aná­
logas de todas las Naciones, lo cual di­
ce mucho en honra de sus fundadores 
y de todos los que en tan patriótica 
obra han colaborado, y encomió la im­
portancia de la Geografía, estimando 
que cuanto se haga por 1a. difusión de 
su estudio en todos nuestros Centros 
de enseñanza contribuirá á la mayor 
ilustración y cultura de las nuevas ge­
neraciones. 

Afirmó que se proponía seguir, en 
cuanto sus fuerzas lo permitan, la hue­
l la trazada por los diez insignes varo­
nes que le han precedido en la presi­
dencia de la Sociedad Geográfica, y, 
dedicó un sentido recuerdo á su inme­
diato antecesor, el ilustre general Suá-
rez luc lán : a los insignes geógrafo» 
Fernández Duro y Coello, y al insigne 
patricio general Andía, vicepresidenta 
que fué de la Sociedad, 

Dedicó también cumplidos elogios al 
general Benítez, al contrabnirante Con-
pas y á otros que, como éstos, h a » 
prestado grandes servicios á la Socie­
dad y concluyó diciendo que creía! 

l ( : OCÜlJLSl *. 
B|S«ultas y elección de lentes, de 12 á, 3, 
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¡ DR. E. S A R M I E N T O 
•pafermedades del rstómago, hígado é in-
IÍr»?i?s' ^ÍPTOirdades de señoras. Masa-
:Raf , torio- Aguila 121. bajos, entre San 
I i/V:' San José. Consultas de 1 ñ 4 p. m. 

26-13N. 

P.̂ ado científicamente cura ó al ivia 
ermedades n e r v i o s a s * las de e s -

h t r 1 ® 0 é i n f e s t i n o s ; r e ú m a , d í a -
to / . 0 b e s i d a d y a n e m i a (folie-

gratis). Los médicos más eminentes 
C0üfian sus enfermos. 

NEPTÜNO 5 
<le l á 3 

23-Oct. 

^ H c a r o o L u i á n 
4 ABOGADO 

c, 3leg Teiétaao asi*, 
52-lOc. 

E s t a n i s l a o V a l d é s 
CIRUJ ANO-DBNTIbT A 

v ^ S t 4 San Rafael, altoi TELEFONO 1838 

A O a H A B A N A 7Í2 
TELEFONO 703 

1N. 

f ; A l v a r e z R u e l l a n 
I ? » general. Oonsult as de i'J á3 

1 N , 

J } - & FERNANDEZ SOTo" 

KNuurc, S™a torio COVADONGA. 
I ' C. SÍOV' media á 5. OReiny iQO al-

D r . F é l i x P a g é s 
Cirujía en general. Afecciones venéreas y 

sifilíticas. Sol 56, altos, de 1 á 3, Teléfono 
número 593. 

r3S8S 26-9N, 

D o c t o r J u a n M . P l á 
Se ofrece á sus antiguos amigos y al pú­

blico en general en su Gabinete, calle Nue­
ve número 69, Vedado. Consultas de 12 á 3. 

lgt-65 26-7N. 

Laborjitorio Bnctcriolósico 4e B« Crtoic» 
MfdJco-<í.uirÜs:siea de 1A Habsaa 

CnncUtclo ea 1587 
Se practicxia •«nAltaifi de orina, «rpalo*, 

«nuKTff, leebe, vina, etc., etc. Prado ICO. 
C. 3463 1N. 

ELADIO MARTINEZ CORDERO 
ABOGADO 

Mercaderes 16. — De 9 ft, 11 y media ma­
ñana y de 2 á. 4 tarde. 

13785 13-5N. 

D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática. 
Consultas de 1 á. 3 p. m.—San Miguel 130B 
C. 3880 iN. 

DR. H. i L Y I R E Z ABT1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ T OIDOe 
Consultas de 1 4 3. Consulado 114. 
C. 3401 IN. 

D R . J Ü S T O V E R D U G O 
Médico Ciruja»o d« la Facultad de Parí», 
Especialista en enfermedades del estó-

magro é intestinos ses^ún e* procedimlente 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de París por el análisis del JWÍJO grástrico, 
CONSULTAS DE 1 4 3, PRADO 75, bajos. 

C. 339S 1N. 

PEDRO JÍMENEE TOBIO 
ABOGADO T NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Teléfono 139S, — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo­
no 1,374. 

C. 3404 1N. 

Enfermedades del cerebro y de los nerrie» 
Consultas en Belascoatn 105̂ 4 próximo 

& Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 
C. 3396 1N. 

D r . R . G Ü I R A L 
OCULISI A 

Consultas para pobres í l al mes la sua-
crlpción. Horas de 12 4 2 . Consultas partl-
culareí de 2 y media á 4 y media. Manri­
que 7 3 , entre San üafael y San José. Telé­
fono 1 8 3 4 . 

C. 3 3 9 1 1 N . 

D r . P a l a c i o . 
JKnfermedadea d« Señoras. — Vías Urina­

rias. — Cirujía en greneral.—Consult»» d» 11 
É 2. — San LAzaro 24«. — Taléfon» 134». 

Gratín A !•» pobras. 
C. 3395 IN. 

. K . C 
Tratamiecto eispecial <?« Sífilis y enfer­

medades venéreas. —Curación rápida.—Con« 
eultas de 1? .4 3. — Teléfono R54. 

EGIDO PfUM. 2 (altos) 
C. 33S4 1N. 

29 
50 
75 
SO 
00 

CONCORDIA 33 ESPÜINÁ A SAN NICOLAS 
Montada á ¡a altura de sus sinUlares que 

existen en los paises más adelantados y tra­
bajos garantizados con los materlalen d« 
los reputados fabricantes S, S. White Den­
tal 6 Tr.slfcses JeBson. 

FrecU»» de Ion Trahujo» 
Aplicación de cauterios. . . $ o. 
Una extTaccióu " o . 
Una id. sin dolor " o. 
Una limpieza • " 1. 
Una empastadura. . . . , " i , 
Una id. porcelana i ' 1.50 
Un diente espiga " S.00 
Orificaciones desde $1. 60 á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 4 3 psaa. " 3.00 
Una id. de 4 & 6 íd. . , . " 5.00 
Una i d . de 7 á 10 id,, . . . " 8-00 
Una id . de 11 á 14 id. . . . "12.00 
Lo» puentes en Oro & rasen de 4,24 pof 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec­

tuar los trabajos de noche 4 la perfección. 
ATÍSO 4 los forasteros que se terminarán su» 
trabajos an 24 horas. Consultas de 8 4 10, 
de 12 4 3 y de « y media 4 8 y media. 

C. S40S 1N. 

FEDERICO J ü Í T I N Í A N I Y REYES 
ABOGADO 

Domicilio: Lealtad núm. 12S, Habana. Es­
tudio: Empedrado núm. 34, de 12 á 4 p. m. 

1S692 2G-31.0c.. 

CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELG ADO 

COMPOSTELA l í . ÍOI 
entre Mural la y Tte. l ley. 

So practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abo­
nos, miuerales, materias, grasas, azú­
cares, etc. 
ANALISIS DE ORINES (COMPLETO); 
esputos, sanare ó leche, dos pesos ($2.) 

Teléfono número 938. 
C. 3 4 1 3 1 N . 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
lispecialista en las vías urinarias 

Consulta* Lux 15 de Lt A 3. 
C. 3 3 8 9 I N . 

DR. SALYEZ G ü ! L l B M ~ 
Especialista en sífilis, hernias, ímpoUn» 

ola y esterilidad. — Habana número 49 
C. 3 4 5 9 

Vías urinarias, Estrechez de la orina. Ve­
néreo. Sífiles, hidrocele. Teléfono 287. De 
12 & 3. Jesús María número 38. 

C. 3382 1N. 

e n . E H i l S T O S W I L S O M 
DENTISTA 

Aguiar 7,6, altos, entre O'Reilly y San Juan 
de Diosi Trabajos esmerados á precios mó­
dicos. 13331 26-240C. 

D r . ü t a u d l © F o r t u n 
Cirujano del Hospital número 1, Cirujía 

Partos y enfermedades de señoras. Consul­
tas de 12 á 3, Campanario 142, Gratis pa­
ra los pobres, 

13660 26-2N. 

DOCTOR i . MARTÍNEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25, altos. Con­
sultas diarias, de 12 á 2. Gratis 4 los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 

13661 26-2N. 

D E . G O N Z A L O A R O S T E G Ü I 
ílíCdlco de la Casa de 

Beneflc«aciB y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de lo» 

niños, mfidicas y quirúrsicas. 
Consultas de 12 4 2. 

AGUIAR 108%. TELEFONO 324. 
C'. 8390 1N. 

D R . R. C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 

Especialidad en dentaduras postizas 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 

C. 3453 1N. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a — — 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cira, .no del Hospital nfim. 1. 

Especialistas en Enfermedades de Mujeres 
l'artos, y Ciriijla en general. Consultan d« 
1 & 3. Empedrado 6 0 . Teléfono 2 9 5 . 

C. 3 4 0 7 I N 

C L I N I C A G ü T R A Í T 
Exclusivamente, para operaciones do los ojos 

Dietas desde un escudo en adelante, Man­
rique 73, entre San Rafael y San José. Te­
léfono 1334. 

C. 3 4 0 8 I N . 

Or. A D O L F O K & Y E S ~ 
Enfermedadeic del Estfinuico 

* InteatinoM exclnslvamenfe. 
Procediraiento del profesor Hayem del 

Kospital de San Antonio dt París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde, - - Lampa­
rilla, 7 4 , altos. — Teléfono 874. 

C 3 3 9 2 1 N . 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud, — lafauu 87. Teléfono e02l 

HABANA 
Habitaciones ccníortables y dietas al ni* reí de tddaa las Ji'ortuctm, 
C. 34.10 1N 

San lírnacio 46, pral 
C. 3403 

ABOGADOS 
Tel. S39. de 1 i . «. 

1N. 
DIAHHEA Y KSTRKSíMIEXTO 

Dr. M. VIETA, Homeópata. 
Especialista en las enfermedades del es­

tómago, intestinos é Impotencia. No visita. 
(Jada consulta: Un peso. Obrapía 57, de 2 & 3 

• 13864 26-7N. 

CIRUJANO-DENTISTA 
"gT&lTO&i-ICLSí 33.. l i o 

Polvos d.entríficos, elixir, cepillos. Consul­
tas de 7 á 5. 

l:;;76tí 26-4N. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina,—Cirujano riel Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 ft 8. 

G A L I A N O 50. TELEFONO li3« 
C. 3394 1N. 

, J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAGH VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuao número 4t, 

bajos. Teléfono 1450. Gra-tis sólo lúnes y 
miércoles. 

C. 3109 I N , 

BE. FRANCiSOOJ. D E T e L Í S C 3 ~ " 
Enfermedades del Corazón, Pulmones 

Xorviosas, Piel y Venéreo-sifllíticas.-Consul-
tas de 12 á 2.—-Días festivos, de 12 í 1.—. 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 

C. 3381 

PISD — SIEILIS — SANGRE 
Curaolonetj rápldae por sistema* moderní­

simos. 
JcnAa Marte 9t. X>m 13 fl a 
C. 33S3 ÍN. 

Vías urinarias, sílilís, venéreo , lu ­
pus, herpes, tratamientos especiales. 
De líi á 2. Eufermertades cié Seño­
ras. Be 12 á 4. Aguiar 136. 

«3229 2(M3 

DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
Director de la Caaa de Saljid 

/ - .T^TT^?0 Asoelocitt* Cnnarta 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diaria» de l á 3 
Pan Nicolás número 3 . Teléfono lias 
C. 3 3 8 6 j N * 

D r . J u a n S a n i o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Praío 105. 
Al lado del D1AKIO DE LA MARINA, 

C .3.397 IJ>J 

ZODFL. J 3 0 X J 1 Z 5 - A . 
Cirujano del Hospital número Uno y d«t 

Hospital de Emergencias. Consultas de 1S 
á 2 San Lázaro número 226. Teléfono 1.38». 

12815 7S-90c. 

dr, f e i i p e m m C A M E E S 
Catedrático del Instituto Médico del Hosp:-

ta 1 de Paula. 
FIEL - • SIFILIS — VIAS URINARIAS 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viernes, d« 

1 á . I . Salud 55. Teléfono 1026. 
12481 1Í6-10.?. 

D R . H E R N A N D O 8 E 8 Ü I 
CATEDRATICO D» LA ÜNTVBRSIDAD 

BRONQUIOS T 5 A R 3 A N T A 
NARIZ T OIDOS 

Neptuno 103 da 12 á 2 todos los días ex* 
cepto los dominaos. Consultas y operación** 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes & las 7 de la mañana. 

C. 33S7 1N. 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Prado 105, de 9 á 11 y de 1 á 3. Ha regre­
sado de su viaje al extranjero. 

C. 3310 28-2 20c. 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O " 
MEDICO - CIRUJANÓ 

Virtudes 13S. — Teléfono 2063. — Consul­
tas de 2 á 4, — Cirujía — Vías urinaria». 

C. S-/14 1N. 

D r . O . E . F i n l a v 
Especialt«la en enfermedade* 4e loo «]•« 

y de tos oiéom. 
Amistad número 94. Teléfono IZfít, 

Consultas de 1 á 4. 
C. 8385 1N. 

D O C T O R A L B A L A D E J O 
Medicina y Cirujía.—CansulU» de 12 i •.. 

Pobres gratis. 
Telefono 938 . Compostila 101. 

C. 3412 J.N. 

PtooSaroia y M m M m M t i 

P e t o S a r c í i y O r ^ F s w i í í J j l i ) ; 
CUBA 50. Teléfono ZiiSn 

De i( & r . *. M . y fle ̂  A S p, im. 
C. 3:!99 ÍN. 

J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 

11:43 
Amargura 3 2 

1S8-11S. 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
MétUco de MSo* 

ConsuUas de 12 á 3. — Chacón íl, esqulBA 
á Aguacate, — Tíléfono 110. 



8 DIARIO DE L A MARINA.—-Bdícíun la m a ñ a n a - — ^ N o v í e T i i b r e 1(i de 19C/9 

contar con la sincera cooperación y 
ayuda de los inteligentes miembros de 
la Junta Directiva y de todos los so­
cios, á quienes enviaba un afectuoso 
saludo, para el mejor clesempefio de su 
cargo. 

Las palabras del ilustre general me­
recieron aprobación unánime, felicitán­
dose todos los individuos de la Junta 
Directiva de tener á su frente al res­
petable expresidente del Consejo.^ 

En la misma sesión se acordó que 
en íá primera quincma de Diciembre 
se celebre la velada necrológica on ho­
nor del general Suárez Tnclán. y pre­
sentó el señor Blázquez un interesante 
informe acerca de las excursiones rea­
lizadas por el señor Ciriá á parajes po­
co conocidos de las provincias de Za­
mora y León. 

CURACIONES DESESPERADAS 
son las que han hecho glorioso el " D I ­
GESTIVO M O J A R R I E T A , " pues un 
solo estuche produce mejer efecto que 
una docena de cualquier remedio. 

A s a m b l e a N a c i o n a l 

d e l P a r t i d o L i b e r a l 
Anodie celebró sesión ordinaria la 

Asamblea Xacional del Partido Libe­
ral , en los salones del Senado, bajo 
lia prejvidencia del doctor Alfredo Za­
ras, Vieepresidenrte de la República, 
a-esolviéndose varios asuntos de orden 
interior relacionados con la constitu­
ción (Je las Juntas provinciales y mu-
iiicipales; asuntos que no detallamos 
por su eseasa importancia. 

n i 

A lincho se celebró en el teatro X a ­
cional el mitin de propaganda organi­
zado por el Partido Conservador. 

Los palcos, lunetas, galerías altas y 
pasillos, así como H esconario. estaban 
ocupados por una concurrencia nume­
rosísima. 

Muchas damas daban rea lce y brillo 
á ta fiesta política con su presencia 
en los grilles y pa lcos . 

La mesa presidencial, situada en el 
centro del escenario, estaba ocupada 
p o r c! Presidente del Partido, doctor 
Varona, quien tenía á su derecha é iz­
quierda respectiva.raente á los genera­
las M a r i o Menosal y Emilio Xúñez. 

En los demás puestos estaban los 
oradove?. el A l c a l d e y los Reprcsen-

. lantén de' Partido Conservador. 
Conforme iban llegaudo al coliseo 

las altas perse-na.Iidades del Partido, 
el público qtie llenaba el teatro, algu-
na.s ve^es puesto en pie. los aclamaba 
y vitoreaba frenéticamente. 

Dadijs las ocho y media dió comien­
zo el ado. ocupando la tribuna, que 
orlada con h bandera cubana estaba 
situada en el ángulo derecho del pros­
cenio, el dor-tor Varona. 

Una salva de aplausos saludó su 
presencia. 

Comienza saludando al Partido Con­
servador y congratulándose de verlo 
reunido en tan gran número, dando 
con ello prueba de conocer lo difícil 
de la situación por que atraviesa el 
país, con lo que tiene mucho adelanta­
do el partido, para busear y aplicar 
el remedio necesario. 

Xo son prejuicios—dijo—los que 
murven al Partido Conservador á la 
oposición ¡'ranea y enérgica; son jus­
tos temores de grandes descalabros. 

Hablando de los presupuestos, ma­
nifestó que no bastaba con que el Go­
bierno pintara próspero al país : pues­
to que siii recurrir á nuevos impuestos 
atendía á sus gastos, era necesario pen­
sar en el ahorro y guardar para las 
contingeucias que pudieran sobreve­
nir. 

Fustigó duramente al Gobierno c,a-
lificáiudolo de imprevisor y despilfa­
rrador. 

En un país ~ dijo — en el cual la 
industria y la producción están cu ma­
nos de extranjeros, un Gobierno que 
no ahorra es perjudicial, pues tiene 
la obligación de economiza;- haciendo 
del ahorro de hoy la. patria consolida­
da del mañana. Del modo que van 
las cosas. Cuba no cuenta más que un 
presente tenebroso y un porvenir más 
que iueierto. 

Xo podernos — terminó — por me­
nos de contener con todas nuestras 
fuerzas al Gobierno en su funesta mar­
cha; debemos de continuar la obra de 
nuestros antepasados. Ellos han he­
cho con las esfuerzos de una colonia 
un pueblo libre y al paso que vamos de 
uu pueblo libre haremos una patria 
explotada por quienes no son hijos de 
nuestros padres. 

Fué ovacionado. 
Le siguieron en el uso de la palabra 

otros varios oradores. Todos estuvie­
ron conformes en la 'necesidad de opo­
ner al Gobierno una campaña fisca­
lizad ora y eficaz. 

Cosme 'de la Torriente pintó al ge-
nérál José Miguel Gómez como una 
víctima de los que lo rodean. Excep­
ción hedía de un ceuteniar de desinte­
resados y patriotas, los demás corre­
ligionarias del Presidente, más que 
ayudarlo en el Gobierno de la Repú­
b l i c a íp qué hacen era entorpecer su 
administración y distraerle en sus pla­
nes con ambiciones y rencillas. 

Todas las energías del Presidente— 
dijo— se emplean en apaciguar los 
ánimos y tratar de cumplir con los 
compromisos políticos que lo elevaron 
á la presidencia. 

Hizo el señor Torriente un recorri­
do fiscalizador por dependencias, ofi-
ciuas y ramos de la Administración 
del Estado, disertatvdo amplia y fan­
tásticamente sobre los trabajos del D i ­
rector del D I A R I O D E L A M A - R I N A . en pro 
ele un tratado de comercio entre Cu­
ba y España. 

Atacó duramente la labor del Se­
cretario de Tn>1rucción Pública, y si­
guió extendiendo su crítica á tantos 
asuntos, 'pie no lo seguimos por no 
nuarar une nuestros iectores corran la 

misma suerte que los oyentes del se­
ñor Cosme de la Torriente. 

El señor Freyrc de Andrade just i f i ­
có su presencia en él acto por conte­
ner su discurso pronunciado on la úl­
tima asamblea conservadora todos los 
extremos que abarca, el plan de oposi­
ción que se inaugura con este mitin. 
Son estos los siguientes; Necesidad 
de que exista, la seguridaid personal en 
todo e.l territorio; que ';is acciones 
sancionadas contra los delim'ucntes 
sean equitativas y respetadas; que se 
haga, una oposición continuada contra 
el despilfarro, y que se detallen y ex­
pliquen claramente los gastos del pre-

Haciendo una hUtoria de los presu­
puestos por que atravesó la adminis­
tración cubana desde el cese de la so­
beranía española hasta llegar á la ad-
min;'S-tración del señor Estrada Pal­
ma, al oir el público pronunciar el 
mvmbre del primer Presidente se puso 
en pie. •batiendo palmas frenéticamen­
te y dando vivas. Luego, como el pú­
blico notase la presencia éú un palco 
del señor Pennino, prorrumpió en 
¡mueras ! y en gritos de ¡fuera!, pro-
moviéndese con este •motivo un gran 
escándalo. A duras penas se pudo con­
tener el tumulto, siendo 'necesario pa­
ra que así sucediese que se adelanta­
ran al 'proscenio los señores Abaron a, 
Lanuza y Cárdenas. 

Restablecido el orden cont inuó el 
señor Freiré con la historia de los -pre­
supuestos. 

Dijo luego, refiriéndose á lia ultima 
ley de amnistía, que los Jefes del Es­
tado debían de tener atribuciones para 
ejercer el perdón, pero que cuando es­
tas atribuciones se ¡convertían en ar-
'bHrariedades debían de ponérseles 
trabas. 

Hablando del Ejército Permanente 
dijo que con su Estado Mayor y ofi­
cialidad cubana, se podía mandar el 
Ejérci to francés. También censuró 
que entre los individuos del Ejérci to 
hubiese muchos condenados por deli­
tos en'nnnes. 

Terminó diciendo que con esta cam­
paña no se bacía obra de difamación, 
sino de propaganda para despertar la 
conciencia popular ante los malos sen­
deros seguidos por el Gobierno. . 

También habló el señor Eduardo 
Dolz, quien sé expresó, no estudiando 
á fondo los asuntos y la situación ac­
tual, sino poniendo especial cuidad-o 
en la dureza del ataque y el efecto de 
su oratoria. 

Resumió el señor González Lanuza. 
siendo muy aplaudido. 

E l acto terminó cerca de la una. 

nos. $7.4r> oro americano; Junta Muni­
cipal de Ciego de Avila, como resto 
de la recolecta verificada en aquel 
Término Municipal: $88-80 plata es­
pañola: $5-80 oro español; $40-00 oro 
americano; Junta de So-orros de Ja­
güey Grande, $52-10 plata española. 

Total: $11,43.5-98 piala española; 
$27,309-95 oro americano; $17,473-64 
oro americano. 

Banquete Popular en honor 

del l ícenciddo García Kohly 

SEGUNDA LISTA 
DE ADHESIONES 

Dr. Alfredo Zayas. Vicepresidente 
de la República; Dr. Dámaso Pasalo-
dos. Secretario de la Presidencia; Dr. 
José A. González Lanuza. re presen la l i ­
te; Dr. Juan do Dios García Qmjano; 
general Dr. .Julián Betanceurt, Sr. Mi ­
guel Saaverio. ingeuuo'o J e f e de la ciu­
dad; Sr. Maximino Fernández, gene­
ral Manuel Piedra, je1'- Je la Policía 
Nacional; coronel Francisco Martínez, 
segundo ¡jefe de la Policía Xacional; 
Dr. Antonio J. Arazoza. suirsecretario 
de Hacienda-, Dr. José l'u'aite, jefe de 
la Policía Secreta; Dr. FernaudiO Sán­
chez de Fuen tes. Sr. Nicolás Marino, 
presidente de la Fnión de .Fabricantes 
de Licores; Sr. duan Federico Cente­
lles, Ledo. Pedro Pablo Sedaño, secre­
tario del Ayuntamiento: Sr. Antonio 
•Clarens, concejal: Sr. Pedro B-iguer. 
concejal: Sr. Carlos A. Sierra, Sr. Jo 
sé Lope/ Señen, Dr. Manuel S e r " , l -. 
letrado consultor de Gobernación; Dr. 
Antonio G. Solar. Sr. Benito Lagüe-
ruela. Sr. Alfredo Misa. Sr. Miguel Cu. 
tilla. Sr. Pedro González Blanco, 
Sr, Carlos Martí. Sri Francisco Pons 
Báguer, Sr. Manuel Homero l íe rnán-
dez, Sr. José Pennino Barbato, Sr. C a r ­
los Manuel López, Sr. Domingo Hspino. 
general dacinro Hernández. Sr. Fran­
cisco García Ortega, Dr. Emilio A, del 
Mármol, Dr. Ksianislao Cartañá, re^ 
presentante; Sr. Casimiro Cuesta, re­
presentante; Sr. Severo Moleón. repre­
séntame: Sr. Ambrosio Borges, repre­
sentante; Sr. Juan G. Pumariega. Sr. 
Raoul Cav. con-ejero de la I/égáqjón 
del Celeste [mperio; Sr. Podro Pablo 
Kobly. Sr. Berardo Valdés López, co­
mandante Sr. Plácido Hernández, 
Sr. Pedro Díaz Martínez. Dr. José A. 
Malberíy. Sr. Juan Manuel Caballero, 
redactor de ' 'La Discusión:"' Sr. José 
Abeleira. Sr. Gabriel Díaz Quibus. co-
niandanie del " Hatuey:"' Sr. Hipólito 
Amador, maquinista mayor de la Ar­
mada: Sr. Fermín Samper. Dr. Moisés 
A. Vieites y Rendón. Sr. Miguel Ibá-
ñez. 

B A S E - B A L L 

L A VICTORIA D E L " H A B A N A " 
Ayer tr iunfó el "Habana" en el 

" n i a t c l i " celebrado con el " D e t r o i t . " 
•Bl triunfo principal correspondió á 

Parpetti. (pie con un hombre en base, 
'dió el gran mameyazo, que le valió un 
capléndido "hoine rum." 

De esta victoria hablaremos en 
nuestra edición d.e la tarde, pero 
mientras tanto pasen nuestros lecto­
res la vista por el siguiente "score:" 

U K T R O I T 

4R; B. K. I'o. A. L 

r'M ctios, cf, 
Busl i . ss.'. 
Moriaryty, ! 
Me I n t l r e , l 
Schmirit. c. 

O'Leary; 2b, 
Mi iUh i . rfi 
W U Í e t t s . i>. 

b. 

I b . 

Totales . . 31 
RO.IO 

0 10 
0 4 
1 1 
1 1 

15 1 

AB. R. U. Pn. \. f. 

C. Alorfin. 3b. 
HUI, K . . . . 
l i lóyd, 2b. . . 
I-Iei-nAndcK, Cf. 
H e r n á n d e z , c f . 
Parpeti . 1b. 
Pef.vay, c. • 
Par l rón . r f , . 
Uuster, S P . 
Pareda. n. . 

Totales . 
Solo apareeen 23 B, .T. del Detroi t por 

liaber sido declarado out por obstruccldn 
de Pa rue t l i . 

ANOTACION' POR E N T R A D A S 
Det ro i t : 
Rojo: . 

. n n ;; o 0 0 0 1 f> — t 
0 3 0 0 0 0 0 2 X — 5 

RESUMEN 
Rojo 1. Earned runs: Detroi t 2, 

Home runs: Parpe t t i 1. 
Tree bag^er: W i l l e t t s 1. 
Hacriflce h i t s : Bush 1 y lAoyñ 1, 
Stolen bases: Parpe t t i 1, TTernAndez 1, y 

O'Leary 1. 
Qr.edados en bases: del De t ro i t 5. del Ro­

jo S. 
S i rnck outs: DOI- W i l l e t s ?,. por Pareda 3. 
Bases: por W i l l e t s 6 por Parerla 1 
W U Í per WiUets 2. 
Dead h a l l : ño r W i l l e t s 1 á Pareda. 
B a l k : Pareda 1. 
Pass b a l l : Pe tway 1 
Tiempo: 2 horas. 
Umpires : OXoi igUn y Poyo. 
Scorer: Conejo. 

i» \ M Ó N S. M B N D Ó Z A i 

Dispensario Noestra Señora 

de la Caridad 

Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su vi­
da. Si las personas buenas los auxi­
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti­
les á esta sociedad. Necesitamos ropi-
tas usadas, zapatos, a^roz y leche con-
densada. Dios pagará á las personas 
generosas cuanto hagan por nuestro* 
aiñofi desvalidos. 

M D E L F I N . 

JUNTA NACIONAL DE AUXILIOS 
En el día 11 del actual y bajo la 

Presidencia del Dr. Manuel Varona 
Suatez, Secretario de Sanidad y Be­
neficencia, celebró sesión el Comité 
Ejecutivo de la Junta Nacional de Au­
xilios. 

A propuesta del Dr. Varona Sua-
rez se acordó consultar á la Junta Pro­
vincial de Pinar del Río. sobre la con­
veniencia de que el efectivo que se re-
coleete y el existente en el Raneo, se 
invierta en abono para su reparto en­
tré IÓR vegueros pobres, y debiendo in­
formar 'cuáles son los Términos más 
necesitados de ese auxilio, y la clase de 
abono más necesitados por experiencia 
práctica.-— 

•?0-Se dió cuenta con el efectivo exis­
tente en el Banco Nacional que ascien­
do á $4,311-14 plata española, $2.128-
65 oro español y $1,870-75 oro ameri­
cano.— 

'•]0—Se acordó rogar á la Asociación 
cíe Dependientes, Síndicus de los gre­
mios y particulares . que ban ofrecido 
soeorros, que remitan el importe de los 
auxilios antes del día 25 del corriente 
mes,— 

En la Próxima sesión acordará la 
Junta la aplicación que ha de darse al 
donativo de los Sres. José Fernández 
ÍS. en G.). vecinos de Belascoaín 69 
y 71, consistentes en una jaula que con­
tiene: un arado criollo, un gallo, un 
pico, una pala y una docena de azadas j 
con cabo. 

SUSCRIPCION DEL SEÑOR PRE­
SIDENTE DE LA REPUBLICA i 
PARA EL SOCORRO D E L A S 
V I C T I M A S D E L CICLON. 
Donativos recibidos en la Secretaría j 

de Sanidad y Beneficencia: 
Noviembre 10. Total basta esta fe­

cha : $11.300-08 . en plata española • 
$27,304-065 oro español y $17.417-95 I 
Curre iTcy. -

N o v i e m b r e 12. D o n a t i v o s recibidos 
en el día : 

Jefatura Local de Sanidad de Palma 
Soriauo $8.20 O. A . ; Jefatura Local de 

L e t r a e i a s m á s f a m o s a s b a n d a 

o r q u e s t a s á s u m i s m o h o g a r 

DESNOIX 

D E V U E L T A D E L S E R V I C I O 
« Si hoy le escribo es solameníe i 

causa de mi hijo, el cual tose con fre­
cuencia desde « ne vino del regimiento. 
Usa tos la confraio en el servicio de re­
sultas de mi catarro mal curado. 

« Todas las rtrananiis ios« duraote 
ima hora hastaque arroja bilisy fle;rma*, 
eósiándoló vivos esfuerzos ponsMujf 
que éstas se d<^pre;i)dan, y no se queda 
tranquilo sino desnnés de haber almor­
zado. \p f tn^ ba.fté frío ee le exacerba 
la los, pero P¡ entra t-n un sitio cálido se 
le caima entonces y se siente m^jor. 

Fuera de e-to, 
lutituedededr-

•jSP que esté cn-
ferrno y come 
con buen apeli-
10. Ni su padre 
ni yu hemos 
tosido nunca y 
en la fvmlia 
no se conoce 
ningún tísico. 

« TenemJS 
una itmijia i/u 
se lia ciirado 

con el aqniirán d^ V. por io cual le 
ruep) quo me cío íe un fraa 'O, 

« Firmado : Marié Uesnoix, 125, rué 
de Sévres, París. » 

Kl farmacéutico que recibía esta 
carta él W de octubre de 1896, envió 
inmediatamente el frasco y a! ckbd de 
mías CJientos ^emanas recibid o ira car­
ta dfd tenor siguiente : <• '.M rio no­
viembre 1896 : — Monsie.i.r (iuyot : 
D-tídí» qu". mí lii.o tomó o! frasco de 
alquitrán qn • V, me envió no ha vuelio 
á arrojar más bilis ni flftsíma* y ya dî sde 
entonces le desapareció \» tosc»si r o m -
pletamente. Se le presentaron las fuer-
zasde nuevo y como continuó u-ando 
todavía tan exeeleote remedio por algún 
tiempo, la curación completa no ŝ  hizo 
esperar. 

« Damosá V, las más sxpresivasgracias. 
Yo le guardaré toda mi vid* el mayor re­
conocimiento,pues comenzaba ya á tener 
serios temoi-es por la salud de mi hijo, 
e! cual tiene necesidad de, una buena 
salud si ha de ganarse la vida. 

« Autorizo á V, de mi propia voluntad 
paraque publique esta carta y nocesaré 
d'>recom"ndarsn medicamfnno a cuantos 
seencuentren enfermos de lo^ bronquios 
ó del pecho. Firmado : Marie Desnoix, » 

Kl n-o del Alquitrán (iuyot á todas las 
comid-ís. á la dosis de uuacucharadade 
las de café por vaso de agua ó en la be­
bida que tengt costumbre de tomar, 
basta, en efecto, para curar en poco 
tiempoel catarro más rebe ldey la bron­
quitis más inveterada; consiguiéndose 
algunas veces no ya. solamente con­
tener los progresos de la tisis sino hasta 
curarla, pues el alquitrán interrumpe la 
descomposición de los tubérculos del 
pulmón matando los malosmicrobios que 
son la causa de esta descompos ción. 

El numor catarro, si se le descuida, 
puede degenerar en bronquitis: razón 
por la cual es hacer bufna obra reco­
mendar á los enfermos el que romen.ya 
desde el principio. Alquitrán Guyot,que 
en todas las farmacias les es fácil adqui­
r i r . Esto no puede ser más sencillo y es 
completamente exacto. 

Este trataraiento vienea costar 2 cen­
tavos diarios, y . ; í / i a ! 
HIHIHM llWIflIlill BBiBi'IWTIIIUmtf.'n'lfHIlJiUlI •ilMBWBinWBl 

S E 
Ofloios sij. ('(.iicon i * 

formar. Amarja i ra 77 ^ V e la 
14070 * n y 7j ia y . 

1-'̂  Ai/ros ,„.•• -.. u > | 

i : \ i; o r : X T " K N í i i s ' r r - — - 3 

-;<-,, sala. e.OT.odor. ':; ^ " " ' ¡ v a 
inodoro, ¡osos ' "arto-, ^ng íS^ 
bod.sa dó l - a l ^ d . ^ ^ ^ . t l r ^ r 
' " • • ' • ' L i ' : - - . 1 loe; ^ ^ « n en^Ve.^ 

ant„! 

si 

% "••••••> H r N 
s:ll«- ••••'•'••"••lo.-. :.o;s entreaJal>M, 

¡ota y .-o.-l.f.ra. Tnionm an<1Ps c, i ' • 
rek-na o.- Oa^ro. nibB: Mu,^ arto, 

1,4105 
SK A T > Q H - I , V ' la""):.. 

n ú m . ro )S. on ... v,.fl,'^0s« c S S ^ I 

S E 
I-:ii Monte amplias v T 7 

n<?s, .-on ó sin miic-huVfi 1 
mati-ononios; -!-- • rnalnn..•„,,,,:., y i , , ,,iñoi, ...^-hombi^bit^ 
lioras. i n f o r m a r á n en ia m.?en v*tuí% 
on sol n ú m o r o no m,sma. p?*Ít2¡ 

i j m 1; =, 

|-'5 .on fondo o,, T r o o a d i d r ! 

te 

de e: 
poi'fl 
desp 
de r 
v de 
de a 
á 0° 
que 
de c'< 

' .11'Si-'S !»!- r. M n X T K V ; ^ , - ; -.^ 1 
y uno', a rasa .-al',- e,̂  s t , rl,a 
ino.no - r a m e o s'ontos í , > d a l í S 
las oomodidad^ íi^nitMites- Jtr21 PuJ^ 
ouai-ios. ooni-doi-. ooolna WJ, ,a-«aletíJ 
t ío. toda do . n o l o . finos I V ^ O 
rtilsma. al 1 ondo. '"foi'mjn • I 

14,087 
• i : ''• DO 101 

hsy 1 

de s-
Puer 
que 
en e 
y de 
l su 
en r 
sobri 
esto 
que 
que 

prev 
nnili " ;-" 'O! y (• lllili! 

! .n.Ma.-i..,i»s .•,-,„ x0A. \ y san h, í m 
1 lO.V! mi!¡2, 

hen^ oal nnra .-stahiooiniionto i«f ,-M^W 
Alaría l >i-. iVrdomo luUr^s ,., 
_ 14017 

.... A ' -Ql P I A 
La casa t ' ioota 24; '••nti-P. A« ' 

Mal í ; o,, Sv.t.oo oro: l i n io 
tros p a r t o s . Informan Zuluetá 3.COf| 

" A K A L Q T - l Ü A ^ Ü HoTpTtIi~6t-á| 
oiosn (orrono .-on tros onartos " i 
oa'-pirtería. l i e r ro i i a . dop,5sito rtPPr0pioÍ 

„, inatti IPSÍ. carr(>tonos 6 vai iri.MirJ» o f .. a H'HJ ¡r-r M, ' 
análoR-o. La Hayo al lado 1^ 
Tapada 10 6 Principo I T lnfo1 

H040 
V E D A P O : So aU|,7il7^rp""is¿~aT^ . 

to l i to s imado ia (..¿]^ 
Calcada n ú m o r o o»; ontro F \- /• 
sraiidos habitaciones v todas '\ac'' 
des do las oonstrnoeiotios mss n : j ^ 
fonra rwn on los ha ios mas '"^na. 

U042 
15-18 

M E R C E D Ñ 9 
So r.l-:!.:lan 4 ha hitaolonos altss 

íir''T<"' u-^rVVU'UK k matr l ,nonlol l 

Por 

de q 

f ' s ^ f -
si te 
de e 
porq 
desp 
de r 

E l 
¡iís! un 

t)s ninguna otra manera ^tiede Vd. oir las célebres bandas del 
Mt-m'.o—I?. Banda de Policía de la Ciudad de México, la Banda de 
la Marina Real de Italia, la Banda de la Garde Républicaine de 
Francia, la Banda de Sousa, la Banda Naval de los Estados Unidos, 
la Banda de Pryor, la Banda del Teatro "Alia Scala," la Orquesta 
Bosc de Paris, la soberbia Orquesta Víctor y las famosas bandas 
y orquestas de les otros países de habla Española. 

Imagincs-í el gozo que Vd, experimentará el poder sentarse en 
su sillón y oir la música de los eminentes compositores inter­
pretada por estas espléndidas organizaciones—nó una ineficaz y 
desagradable imitación, sino los completos y claros tonos, con 
perfecto tiempo, y la brillante eiecución de las verdaderas bandas— 
Y piense también lo que signiiiea el oir los eminentes artistas de 
la ópera—Caruso, Battistini, Calvé, Eames, Parrar, Gadski, Homer, 
Melba. Plangon, Schumann-Heink, Scotti, 5-embrich, Tetrazzini, 
Titta Ruffo y oírGS~-en el mismo hogar de Vd., cantando las más 
precioías cantatas, cuando quiera que Vd. Jo desee. 

Vea y oiga el Víctor en el establecimiento del comerciante más 
cercano. El tendrá su/no gusto en tocarle estos, discos asi. como los 
discos Cubanos impresionados recientemente en Cuba. Sírvase pedirle 
catálogos de los aparatos Víctor y discos Víctor. 

Víc tor T a i k í n g Machine Ce., Depta. 22, CRj^en, N . J . , E . U , de A . 

'Cu-audo uo use digiere propiamente 
lo que se come y Sé bebe, la nutr ición 
es imiproipia y desigual, siendo por lo 
general las extremidades del cuerpo 
las que menos se alimentan, y por 
eonsiguiente, las que primero y más 
se debilitan. Este es el motivo por el 
cual muehas personas padeern ma-
voos, desvanoeimtontos y vahídos. Y a 
medidla que la iiuligcslión .se prolonga 
y se haec 'Cróui'i'a. estos vahídos se 1 
a-ce-ntúan, se agravan y aeaban por 
fonvertir&e en ataqties de vértigos, on , 
vfirda-d'eros aeci.dfl.ntes que, -sin asumir 
mayor •g-riavedad ellos eu sí, ponen la 1 
A'ida del paci-ente en consta uto poli- 1 
•gro-, exponiéndole á eaer al. suelo y ' 
ser atropellado en cualquier lugar por 
carros, carretas ó trenes, ¡ Y pensar • 
que una dosis de 
PASTILLAS DEL DR. RICHARDS 1 
fdi'iniuan hasta la más roinoia posibili­
dad de tan infans-ta contingencia! j 
Sanidad de Nueva Greroua, Isla de Pi- V 

Exija siempre el P e m . 

Ningún proosetc geinioo sin 

el nilsnio. 

V k t o r I I I $ 4 0 

O t r o » Modelos 
$13 á $250 

Z U L U E T A 3 

A ÜM CUiDRA DEL FiEOOE CENTRA!. 
S« s.lquilan mag-níficas habUaoioncs y do-

par lamentos para fami l ia? ; todas con ba l -
(-6n fi. la t-allp y pisos de. m á r m o l . 

Servicio esmerado, bafto y entrada .1 to­
das horas. Caca do respeto. 

13256 I.5-230c. 

A G U I A R Y C H A C O N 
I''spi^:i(ndo local pan* el cstableciivuen-

to cine se desee. I n f o r m a r á n en la misiva, 
do ocho t, diez a. ra, y de dos á cuatro p. m. 

H H O - S-11 
HER\rOSAS~HÁ'TBJTACIONES á r a ^ e é 1 añas 

para personas t[ué gusten de bog-ar. 0 u é n a 
mesa si se desea. A d e m á s una sala para un 
Sr. Abosado. Mfdico ú Oficina, .Me. Troca-
dero 7 (al tos) media cuadra del Prado y 
los ca»-ros eii la esquina, 

M19S 4 - I 6 

S P : A L Q U I L A 

Kn Zulueta número 73. dos maRii í l icas y 
e s p l é n d i d a s habitaciones, p r inc ipa l , dere­
cha. _ _ 1 4 m S-1S 

SK A L Q U I L A !a'ca7a_Merc-ed"'52!'r.a llave, 
en la misma é informes Aínargrura 34. 
_^14154 g-lfl 

V K D A D O : Se a lon i la la casa (-alie 11' n ú ­
mero 43 enthe 10 y 12 propia para extensa 
f ami l i a , á una cuadra de la línea;, coñt íe -
ne sala, antesala, siete b t t á r tos . i n f o r m a n 
en el chalet de al lado. 

l ' i Í67 S-16_ 
SÉ ALVl ' ILA EN <'ASA T>K ma t r imon io 

sin n?f5os un pisiLo alui completamente i n -
dcpeüdi ' . i^e , coir-poesi.o de sala y un-i ha-
bJlajri'Vnj íi caballero ó n i a t r imonio sin ni­
ños, 11" hay' mfis m'q'irilliios y se • cambian 
ref.-'^Mcias. Lagrimes 27, altos, 

'.4T4ii . 4-1 ( 
L O M A D E L VEJDAPÓ, calle l l enfre E y 

I". Acabadas d<? fabricar, dos «-asas de al­
io v bajr» independientes; una con 7 cuar­
tos, otra con cinco, todas con sala yYcome­
dor, 2 b a ñ o s inst.a';; -i.ine!-'. de í ;as, e léctri ­
ca y thñbres , MOdei'nas, Infonne^ . I'"' r.': • 
moro no, f nrre 15 y ¡7 
_ 14101 8-14 

"SK A L Q U I L A ' LA^C.-VÍ-'A' --ilíe d^Apoda-
ca núrn. ' 5. letra A. bajos, con todos 1 >s 
adelantos modernos. J't.formot-, Hotel Faaa-
je. La l l a \ c en 'la esquina (altos.) Pre­
cio. I c e a t e p é s . 
_ M1ÍG _ 4-14 

Se alquiian Jiá.ívj tac iones, hay un cleoa: ^ - i -
mer.to i i ccpendibnie opn tres habitacion.'-s y 
comedor-. ! 4115 S-1.1 ' 

SK A L Q U I L A \>M-A bodega una .-•H,*» inr.ie-
.iorable en la caile l , esquina k 2!>. V'edad ); 
una casa »:.n $20 pista en DQmfnsrue^i y (''?!-
g ü e r a s (Cerro) , Tiene 2 cuartos, I H Ü O a1 
fr-enie y al fondo, [nformes Soled'ad 8 

he; 
líltimc 
faje 
^l bar 

•¿v- alquil:-! :a n . ^ d ' r ú a casa Eftrada l'5' C'H ;̂ 
';1;í • • "" i r ' i c s f . de saia. om^x. tq !sonor( 
,c,rí;!- v ' ' - '••"•"'na. hafio ó'inrt ^ardo 

o: p;y" bí, i " >' s'!la. cuatro cuitüp toT 
l.añn é ¡H.-MI,-.-.. en ••! piso sito. Tiene adfl 
b a ñ o 6 Inodoro para criado?, ha llav*ei ^0'rm'í:> 

^sM.iinx informaran en \. ItOS h 
[,or€(; 

15-11 
•'•;'>' luinln la .-asa cabe Q 

t.i!!:;cro f'o, .--ñire 6 y í. compuesta dejl 
}<••• •y\. sala, c .ne.'.i.-. cuatro cuarto*,l -terniU 
dos i noel ores. '-.H-lr.a. patio. Se da muv 

' versos 
nuerk 
ricos. 
pos d ( 

T 

is-.a 

los; alto«. U 

compi 
'ierra 

bodega fit 
g-ura 77 y 7 
f* i::97l 

YT-.PAi .O 

rata. In fo rman en d ioi. 

Xr-; . \ L Q l ' I LA cu t i Vedado, la ni-m 
' i .oderíüi e n í a • a i V 17 esquina á !•*«• 
«Mi..a .1" f ra i le se da en módico prew 
y-.,\'' na ;; nv A 1!, é ihfoniiH 
A'ir is tad 1 ?6. ó C;>i"»da do Jesús r» » 
trñimtíó 424, 18?iS4 

AMARC-UFL-V 7 2. en S centenes seilW 
los fres.-o, alte-- .•-m entrada inñ*tém 
«•ompue.-t os rt > sa':«, •••oni'-dor. " cv/giéé 
ciña , b a ñ o >• .v.oieR. puefi.,.!» vfirreíw 
horas. La l lave en ej piso principal'íiil \ 
man Obispo ít'i 1?.&73 

Sir A L Q U I L A nn de^iarra.viento enw 
Af , i i i4 r ndn.ero 7L propio para eííja 
•'• . - i ' • '.}):!•••;!os. Contiene un arad 

H-de o>i!. sr en i-i ahiu'oer. segíü-t i , . , , j 
\ • • ] • : • : • : . • Me iieerí .re. y ÚU.-ha. ]XlÍ-'V.& '"' 

La 
iqi.i! i 
ImcL 

\ ' r ;o.M'>0: En !? calle 11 esquina^ 
aUnulpu d.;-: a'-ceporlas. una en SlO.Si 
b a ñ o >• otra en $12.75 etc. fe una CUffll 
e l éc t r i cp . en ¡a misrna informalMB 

13SQí_ 
VKDADO 

I-:n ¡a . v i l - SóoH: ;a nrtinero Í . 3 , » ^ P 
¡ilaía. acal.ac'os de pintar, con baíj 
En la misma i n f o r m a r á u . , ., 

139Ó3 
~ V É ' f 'APf)? "V n ' ' la " <-n i le 11 '«"'«• ^ 
so a lqui lan casas •'• 5. 6 y 7 ccntOH 

enanos, s-̂ 1;). < cniedor. agup de.J. 
s. baro •'- inodor. ': con todos l? 

l i j r ' é n i . o s : sM nadas en t\ ine jor -MjH 
la •on a y á a cuadra del cléctric5.« 
mismas informarft'.!. i 

13902 

wi loi 
lo loí 
-mago, 

Ta-mb 
ei 

SE ALOÜIJ.A 
Un 4 centenes, el alto de ia 

casi esquina ó Monte. La l l c W . ^ H 
I rpen^an: Obispo 72. Teléfono W» 

13897 .__ 

sa IiÁIL 

S E A L I 
V.v. Onanj! 

Auton io I t i . 
l a*. ' z a g u á n , 
' r a -pa t i ' - . Í-P 
ti-Uas y ¡'ani 
.1 ;<i:'c'!rs., pi i' 
mas. " t i sVtt 
de l i t-Biiulli 

!!• Si':; 

• r ;ca. la espaciosa 

Sllli 
teplór 

Avt 
pa 

Bar 
| Eec 
p í n c 
\ Bla 

voi/ táñas á la f J, |t0s d 

MU d e m á s .- ';f'^'(.P 1 n 

ORAK LOCA 
de Ga'iano. r>v 
f o r j a n V i r t u d 

)3ít88 

sr .iM'-ñ... i-:nir"«Ija-1j.» 
JÚ5 

Suicii 
fias ] 

Lu 

, \„ c\ .rejo; 1 
.o 0H,.a eual'iuif 1-

3-4 altos. 

i y ''{•'se 'ilUn 
hab ' í ac io r . ' - s .-no •'• sin mii t* . • •• „• nfl , p . 
t-ncPt. Hay tres departsmcntM 
hi r o i v . Se dostan peí1' 

iness 
i-sonas de ^ 

SE A l Q U U 
1.;: eran . a Helasc-oafn i ' " ' ^ ^ 

:,\v\', ••: Parn.i'-n. se ,'0,,;po,!' mfer^ 
ose- ;,u.o -- . •••v^r* ^ m 
•nd-:<M)ie, .-orno patio t i e . i ^ ^ s - z. 

azotea con lavadercs a 
d" P 
sala 
un ; 
fio. 

ciâ J 
se de 

1411!? 

1 0 , a l t o s 
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O - K e i i J y IMÍDI. S l > . - H A B A N A 
T e l é f o n o m i m . S O í á . T e l é g n i r o : C O J Í A F O 

B i s W i o r s j i i m t u ñ C0B\ U la 

| I M m m óo í í s m . fflápnas y a p o r i p s ^ P R I C I Ó S DE U í I U | 

Amplios y ventilados, servicloa sanitario--
y un» cuadra de los parcpies. 

]40?0. _ . . I - L ! 
' " S E " A L Q U I L A "una tñag nffica casa on Ma-
rianao en la ("alzada Real número 117B. con 
un terreno al fondo con arboleda' dé unos 
2500 ni<»tros.' T o m á n d o l a por años so daría 
ú un precio muy módico . I n fo rmaran en el 
nóri iero 1 ! ?. 14100 S-U! 

S-K ÁUQÜÍLA el bajo moderno de la casa 
Ar.oha del Norte i!13. tiene sala, c-nnedor y 
tre-s cuartos, pisos do mosaico y •»«tr ida 
i n d e p e n d í e n l e . Informan en ,»| 317.- T é m e s e 
el f a r ro de Universidad. Precio 7 ceiíKténe«!. 

1 m i l 4-13 _ 
SK A L Q U I L A N ' los c ó m o d o s y espaciosos 

bajos de Coinposte'a 187, La llave cu el n ú ­
mero 112 í- infon-nan en Zulueta 36C 

14093 1-13 
S K ALO.U1LAX los bajos de Campanario 

23 con entrada Itijjéfpendl.eñté. dos ventana-. 
yaK'.'^", antesala, cinco habitaciones, b a ñ u 
dos inodoros y cuarto para criados y dénifta 
comodidades. La l lave en la Uotica, > In for ­
man A rnarsura 16.. 

14(I9S 4-13 

comedor. Los ba, 
, saj.'.n -on c.oliimn- v nT 
inn. ba.-e - inodow'- , 

r!n anexa, L r s lincea pUTT'4aí»^ 
l u b r i c a r.s- La -T , 

informaM en el ' 
Nepu-nm. f r , ^ 

Mt*0** 
' c-^'a-ntina 'i'16 

al fi'en 
iniSn, Tarado y 

13619 
" " A L V ^ T A N / ' O 
c a i > Plr.ma n ú m o 
m o r í el Sr Car io- Mavr' . i . en ^ ,. 
Oíieios n ú m e r o 1 S, .a to.>. 

( i r;.-,0fi 

. . ir*"*" ^ ü ots!, 
II» 

. .^n i " " AlH 
flí» Krrn ít>)lM?c<r;««. 
edifll'Io iitíimpoNilcrSíi 
we<r<.Mi en euaitro, <i»'' 
«i 
ne ñ 'J'lie T r v i t t < 
He PieneJ», < «!>n 

Ha 
garó 

, Su 
Críti 
. Vi 
Da, 

íll Í 

"Al 
El i 

Juntos 6 separados el piso baje y - i alto 
de la casa Paula 50. Tienen entradas in ­
dependientes y todas las covnodidade;; ne­
cesarias. Las llaves en la bodeg-a de la es­
quina. I n f o r m a r á n A m a r g u r a 77 y 79. 

14111 1-5-13.N' 

CURA . 
ANEMIA 

m ÍCABÜS tía Exi' 
Ko mas 

F Ü F G O 
fío mas 

Prepai'ado para ostablecimlento s* cede 
o local í-in regal ía, Obiípo S!i, informa 
. A. HOS?. 4-12 
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1 

labii 

. j íota del día? Veremos 
• Vengo la buena suerte 

jle encontrar una. Lo dudo, 
rcnie la vida en Noviembre 

Sespnés del Tinorio, vida 
|e polvo, do viento fuerte 
c catarros, sin pizca 
¿[e algo animado y alegre. 

á n0 
^ que 

i | 

Ú 

-J-l! 
i Nota del d í a ? Veremos 

^'HÍJ. si'tengo ja buena suorte 
de encontrar una. Lo dudo 

«n d .porrino ¡a vida Xovioii-hro 
?. cTespuós riel T i n cr io , os vi . la 

•J cle polvo y do FllcllO. 
ropio 
1 inati 

- V 
•na-5" 

u-ia 

trada 

[> en i 

ser la viuda osa 
^gte año sacó la gente 

e casa y dio muchos llenos 
' Payret. donde Gutiérrez 
f a encontrado el arco iris 
Ac su fortuna ó su suerte, 
feüeno, pues... iba diciendo, 

lie no hay nota que d.-scuelle 
^ cstos días de quorum 
V desestudiantes que atienden 
% su estudio, y no se mezclan 
en protestas y en belenes, 
s0 r̂p si un catón ha dicho 
est0 ó lo otro. Pavoco 
nue Ia nota más sonora. 
nU,e la nota más saliente. 

la de Washington, nota 
preventiva, que no tiene 
malicia por lo que ataño 

m nuestro tratado 
por lo demás, nada ocurre, 
nada pasa ni sucede 
diemo de un romaneo y digno 
de quien lo busca y lo lee. 

rnes 

Abela, 1 to-

y Equita-

G. 

D E 

E l libro de Lozano. 

que a ciaban de llegar á " L a Moderna 
Pos í a , " Obispo 135: 
Análisis de Vinos, por 

mo. 
Manual de Veterinaria 

ción, por Ferrer, 1 tomo. 
Formulario Enciclopédico de Medi-

•ciína, Fannacia y Veteriaiaria, por 
I\].ínguez, 5 tOiinos. 

Razas humanas,—Descripción de to­
das l'as razas y -tribus.—Descripción 
•de los animales y plantas é Historia 
Natural Popular, por l íutchinsou, 4 
tosmos. 

Plistoria Natural, por Odón de 
Buen, 2 tóanos. 

Zoología, 'por Odón de Buen, 1 to­
mo. . 

Elementos -de His to rk Natural, por 
Ilivera, 1 tomo. 

Nociones de Historm Natural, por 
Rivera, 1 tomo. 

La Plora Eisipañiola. por Lázaro, 2 
tomos. 

Productos Naturales, poir Ustor, 2 
tomos. 

La Jaca, represen.tiaeión gráfica, por 
Seyferth, 1 tomo. 

La Oveja, representación gráfica, 
por •Se3rferth, 1 tomo. 

E l Caballo, representación gráfica, 
por •Seyferth. 1 tomo. 

E l Cabalk), en tamaño natural, por 
Seyferth, 1 tomo. 

E l Perro, por Seyferth, 1 tomo. 
Arte de conservar la salud de los 

animales, por Fantau. 
•Mineralogía, por Rivas. 
Método I l ipodérmico en Veterina-

riia, por Aldabas. 
Alimentos y Bebidas, por €é sa r Chi-

cote.. 

¡os siá 

El doctor Covas acaba de insertar 
hernioso trabajo clínico sebre el 

último libro que ha publicado el "sal-

Í
riífcVaje" y tierno poeta, Lozano Casado, 
/ I fl bardo d- !;•!< añoranzas morunas. El 
J jpc to i r Covas ha hordio nna completa 

y cabal receta do los versos rotundos, 
¡sonoros y onomatopeyiebs del ilustre 

í ÍMÍ ;Wdo -extremeñ". Kn un iva bajo HOMO 

w-do terapéutica, lírica, un soberbio in-
íorme de bacteriología sentimental. 
Ibos hombres neuróticos como el doc-
íor Covas y Lozano Casado, son poco 
comprendidos por los vulgares de la, ^e 
tierra. . . Inspiración y sentimiento, 
ternura y sensibilidad utesora-n los 
versos de Loz-ano. amigo mío muy 
nuerido y poeta afortunado en sus 11-4 
fieos empeños, de recordar épicos tiem-
pos de leyenda . . . 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

Partidos y quinielas que se juga­
rán hoy martes 16 de Noviembre, á 
las ocho de la noolie. 

Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y a/ules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 

Notas—No se dan contraseñas pa­
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri­
mer Partido, no se devolverá la entra­
da si por cualquier causa se suspe» 

se. 

l U E R Z 

Id i l io .— 
Como la 

| L a medicina ideal do las U K 
muí lo quo os la E m u l s i ó n de 

SlO.Í) 
oiair»1 

Ayuda la d i g e s t i ó n del a 
'fe al eueppo, a d e m á s de 

tónico suave y ealma 
¡bdos nervios y f o r t a W 

^pago. Así so baco bi-on a 
^merza dependo do la do 

También so pnodo rnezclai 
iie en la mamadera. 

Iros, he 
de Angier. 

nento y nu-
ictuar como 
o. aquietan-
ndo. el ostó-
niñito. c-uya 
su madre. 

?on la le-

M E ! 

Sumario 
N l é n d i d a 

Cuba intelectual. 
dol último número cb; esta 
Revista: 

^ Avellaneda ("Gertrudis Gómez de) : 
partir.-- l-ffilona. 

I-, Bachiller y Morales (Lic. Antonio) : 
| Recuerdos de mi viaje á Puerto 
príncipe. 
|: Blanchet (Dr. Emilio) : Dos aspec-
{os de un bailo.—Epigramas. 

Blasco (Ensebio) : De Soledades. 
I G-utiérrez González (Gregorio): 
Pmame, ingrata ! 

Jústiz y del Valle (Dr. Tomás) : E l 
; v r i suicida.—(En plioso aparte: pági­

nas 14.) 
^Luz Caballero (José de la) : E l Ins-
"'•ito cubano. 

. V ^ (Juan do Dios) : Mis llaves. 
; > f • Plá (Dr. Eduanh. K. • : Discurso 

^augural de un año académico. 
. Rodríguez Marín (Lic. Francisco) i 
aemsaje. 

í:5aeo (José Antonio ) : Carta al Lu-

A ^árez 
Crítica. 
• VaJáés Ragués (Dr. Pedro) 

'.tela vegetal 
* Ulaverd 

il rama que- florece 
á, las orillas plácidas dol río, 
para después vagar en el vac ío 
inmenso, al tenue soplo que la' mece. 

Como lá diosa Ceres aparece 
con la .espiga granada en el est ío, l 
para de un vi l y pérfido ".•mdío" 
ser luego dulce pasto, cuando crece. 

Como el radiante Sol, que arriba preso 
finge que rueda por la esfera toda 
cual breve globo sideral "expreso." 

Como la eterna y sugestiva moda 
con sus gustos sin fin: como todo eso,, 
;es el idilio de amorosa boda! 

Victoriano F E R X A X D E Z . 

Hachette.— 
E l magnífico almanaque que todos 

los años publica la famosa casa cuyo 
nombre sirve de epígrafe á estas lí­
neas, haco días que llego á la Habana. 
Viono tan interesante como en años 
anteriores y lo recomendamos á todos 
nuestros lectores, particularmente á 
las personas profesionales. 

E l Hachette, lo tiene la casa de Va l -
son. Obispo núm. 52. A la misma ca­
sa,, ha llegado también una obra de 
gran interés para los campesinos. Llá­
mase El Arte de Conservar la Salud 
de los Animales, por J. M , Fontán. 

' ' C r e p ú s c u l o . ' ' — 

Así se t i tula un poquoño tomo de 
poesías publicado en Matanzas y del 
sual son autores los jóvenes hermanos 
Fernando y Francisco Lies, quienes 
han tenido la fineza de obsequiarnos 
con un ejemplar do su obra, atenta­
mente dedicada. 

Los hermanos Lies son poetas, por 
que sienten la belleza de las cosas y 
saben expresarla en versos cadencio­
sos y r í tmicos: nótase en ellos cierta 
tendencia al " modernismo," sin caer 
en las ridiculeces del "decadentis­
mo," que tanto estragos ha h-cho en­
tre los poetas americanos. Es decir, 
que los jóvenes poetas matanceros, 
rinden culto á, la forma moderna, á. 
lo que pudiera llamarse la plastici­
dad de los versos. 

De Fernando y Francisco Lies pue­
den esperarse ópimos frutos,- á juzgar 
por las flores de su inspiración, que 
brotan más ó menos perfectas, pero 
siempre frescas y lozanas, en el libro 
que han dado á la estampa. 

Felicitamos á los hermanos Lies 
por el éxito que ha de alcanzar segu­
ramente su libro de versos. Claro es­
tá que nos referimos al éxito de libre­
ría, porque el literario ya lo han al 
¡•anzado en buena l id . 

E l duque de Aumale.— 

5 de Noviembre de 1847. 
Hace cuatro años el señor duque de 

Aumale estaba en el cuartel de Cour-
bevole con el 17°, de cuyo enerpo era 
entonces coronel. Por la mañana , en 
verano, después de las maniobras que 
se efectuaban en Neuilly, regresaba 
muchas veces á pie, siguiendo la ori­
l la del río. Casi todos los días encon­
traba ú una bonita muchacha llamada 
Adela Protat que iba todas las maña­
nas desde Courbevole á Neuilly y re­
gresaba á la misma hora quo M . de 
Aun\ale. La muchacha observaba al 
joven oficial con traje de diario é ig­
noraba que fuese príncipe. Concluye­
ron por saludarse y por hablar. Con la 
ayuda del sol. de las flores y de las 
hermosas mañanas, apareció algo que 
se asemejaba al amor. Adela Protat 
creía tener que habérselas á lo sumo 
con un capitán. 

El- le decía : 
—Venga usted á verme á Courbe­

vole. 
Ella se negaba, pero débilmente. 
Una tarde paseó en un bote cerca 

de Neuilly. Dos jóvenes se bañaban 
en el río. Adela reconoció á su ofi­
cial. 

—Ese es el .duque, de Aumale—di­
jo el batelero. 

—•] Bah!—exclamó la joven palide­
ciendo. 

A l día siguiente ya no lo quería. 
Le había visto desnudo y sabía que 
era príncipe.—Víctor Hugo. 

A C T U A L I D A D E S . — 

Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas; presen­

tación de los hermanos Aren. 
A. jai? i)cho y media: Vistas y presen­

tación del célebre duetto cómica es-
pañoil Les Romeu. 

A las nueve y media: Vistas; presen­
tación de los hermanas Aren. 

A las diez y medin: Vistas y pre­
fación del duetto cómico español 
Les Kon eu 

ALHA.MRRA.— 

Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 

A las ocho: M a r i m í n en Marruecos. 
Presentación del duetto italiano Les 

Potrolini. —r Couplets por la Cholilo. 
A las nueve: E l A ñ o Viejo en la Cor­

te. 
Cuplets por la Chelito. 
A las diez: se pondrá en escena el 

entremés Chelito y m criado. 
Presentación del duetto italiano Les ] 

Petrolini. 

A s o c i a c i ó n o c P r o p i e t a r i o s , I n d u s ­
t r i a l e s y v e c i n o s <ie l o s B a r r i o s d e 
C e r r o y V l l l a m i o v a . 

De ot-den del Sr. Presidente se cita á. los 
Sres. Asociados para la Junta GeneraJ. Or­
dinaria, que tendrá efecto el jueves 18 del 
corriente á las S y media de la noche en la 
morada del mismo. Tul ipán número 4. 

Habana 15 de Noviembre de 1909. 
M. R . Izquierdo, 

Secretario-Contador. 
14150 3-16 

C O I P R A S . 

PARR0QUI4 DE GDADAIUPE 
E l jueves 18 como tercero de mes se dirá 

la misa á Nuestra Señora del Sagrado Croa-
z.'jn, á las ocho y m « i i a . Se suplica la asis-
t c n ü a á todos sus devotos. 

L n Camarera. 
1-1096 4-13 

S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
E l martes 16 de Noviembre se ce lebrará 

en lá Santa Iglesia Catedral de la Habana, 
la fiesta del patrono de la D ióces i s y ciudad 
de la Habana, el íncl i to márt ir San Cr i s ­
tóbal. E l ICxceientlslmo é I lus tr í s imo Se­
ñor Obispo celebrará la misa de Pontifical. 
Predicará las glorias y triunfos del Santo 
márt ir el R. P. Graciano Martínez, de la Or­
den de S. Agus t ín , y terminada la misa el 
Sr. Obispo dará al pueblo la bendic ión papal 
concedida por el Sumo Pontíf ice León XIII 
para esta festividad. 

Para los fieles cató l i cos do la ciudad de 
la Habana, el día del Santo Patrono S. Cr i s ­
tóbal es fiesta de guardar. 

A. 3-13 

ABANICOS: SE COMPRAN ABA­
NICOS DE náca r y cál^ey por viejos 
v rotos que «stén. Cerro 476, esquin t 
á S. Pablo. 

C 8576 W—Nbre. 14. 

S E C O M P R A N 

Créditos contra el Ayuntamientoi 

de la Habarna anteriores al año 1899. 

D I A 16 DE NOVIEMBRE 

Este mes está consagrado 

I N G L E S . — L O enseña E L P R O F E S O R J . 
Current, en • corto tiempo. Buenas refe­
rencias y módicos precios. Salud 17. 

14194 4-16 

de 

N A C I O N A L . — 

Grau Compañía Eeuestre y de Va­
riedades. 

Punción diaria.—Los domingos ina-
tinées. — Función corrida, comenzan­
do á las ocho y media de la nt>che.— 
Variedad en el programa. 

P A T R E T . — 

Gran Compañía Lírica. — Empresa 
Miguel Gutiérrez. 

A las ocho: la famosa, opereta en 
tres actos del maestro vi enes Strans, 
titulada E l Encanio de un Vals. 

A L B I S U . — 

Compañía de Zarzuela. 
Función por tandas. 
A las ocho: estreno del melodrama 

en tres actos y un epílogo, dividido eu 
nueve cuadros, titulado L a Mono Ne­
gra. 

á las 
Animas del Purgatorio. 

Jnbileo Circular. Sn Divina Mages-
tad está de manifiesto en la Merced. 

Santos Cristóbal. Patrono de la Ha­
bana y de su Dióceisis, y Elpidio, 
már t i r e s ; Fidencio y Edmundo, obis­
pos y confesores; Santa Inés de Asís, 
hermana de Santa Clara. 

E l glorioso már t i r San Cristóbal fué 
cananeo de nación. Convirtiéronse á 
'la fe de Cristo ipor su predicación cua­
renta y odho mil personas. San Am­
brosio hace mención de San Cristóbal, 
y en la prefación, de la misa que pone 
•para la fiesta de este glorioso Már­
tir , dice las palabras que nos han pa­
recido dignas de copiarse, porque reú­
nen en sí un breve compendio de la 
vida del santo M á r t i r : ' 'Vos Señor, 
tiiee, disteis á Cristóbal un colmo de 
virtudes tan lleno, y una gracia de 
doctrina tan soberana, que con ella y 
con sus .milagros convirtió cuarenta y 
ocho mil almas, y desipedidas las tinie­
blas de la gentitlidad en que estaban, 
las alumbró con la luz de La fe. El 
redujo á la gloria do la castidad á 
Aniceta y Aquilina, que erau malas 
mujeres, y las enseñó á confesar vues­
tra fe y á morir por ella, y recibir üa 
corona. Demás de esto echado en el 
•fiuego y apretado en un escaño de hie­
rro, no temió el fuego estremado, ni 
pudo ser traspasado con las saetas, 
que un día entero le t i raron los solda­
dos; antes una de las saetas sacó un 
ojo al verdugo; pero la sangre del 
bienaventurado Márt i r mezclada con 
3a tierra, le rest i tuyó la vista, y qui-
lándole la ceguedad dd cuerpo, almm-j 
bró su alma. Alcanzó perdón y gracia 

UNA P R O F E S O R A D E I N G L E S T D E 
castellano con buenas referencias y larga 
práct ica en la enseñanza , desea conseguir 
en casa decente una habi tac ión y comida 

I por dos horas de clase diarias: T a m b i é n 
da clases á domicilio. Precios módicos . D i ­
rección M. R . Galiano 82, altos. 

14057 5-12 
L A Z A R O M E N E N D E Z D E S A M P E D R O , 

profesor con t í tulo y larga práct ica en el 
magisterio, se ofrece para dar clases á do­
micilio. Excelentes métodos , con resultados 
siempre satisfactorios. Es tre l la número 13. 

1378S ' 15-5N 
ESCUELA. P R A C T I C A de I N G L E S . Clases 

genéra los ?fi al mes. Método completo para 
aprender JNGLES en su casa, se env ía por 
correo por t i Cy. C. G R E C O , P R A D O 93B, 
Habana. 

13626 26-2N, 

J . P I C H A R D O 
Se ofrece para dar clases de instrucc ión 

e íementa l y superior; ing lés , repaso de asig. 
naturas de segunda enseñanza. A domicilio 
ó en Calzada 6C6, Víbora. 

13?,29 26-240c. 

. L . 
PEOFESORA DE PIANO, 

MANDOLINA Y VIOLONCELO 
E x - E l e v é du Conservatoire de Par ís . 

Tres grandes Premios de Concurso del Con-
cervatorío Nacional (Franc ia ) . Cuatro años 
profesora de Piano del "Prytanée" ( F r a n ­
cia., Clases á domicilio. A P A R T A D O SSÍ. 

13165 .26-20OC. 

Preparación de In» materias qun compren­
den la Priciera y Segunda Enseñanza . Arit­
mét ica MercantU y Teneduría de Libros. 
Ingreso cu lag carreras especiales y en el 
Magisterio 

También, se dan clases Individuales y r.o-
lecí lvaa pava cinco aiíiannos ©a Nepturo 65 
esquina á San Nicolás , altos, por San NlcO' 

C. 2773 1S. 

S E H A C E N 
Construcciones y reparos de todas clases, 

contándo con buenos arquiteetoa y maestros 
Dir í janse á J . L . de la. Rúa, Compostela 23 

1 3432 26-260C. 

P E I N A D O R A : G L O R I A GAMBOA. HAGO 
eieí-rantes. peinados ondulac ión Marcel. Ad 

'para S a n a r las enfermedades V d o - ¡ m i t o abonadas. Recibo avisos. E n Galiano: 
I Fotograf ía , altos de E l Encanto y en Com-

pos,teia 179. : : leiu-ias con su intercesión. ' ' Todo 
to es <iie ban Amorosio. r ne el marti­
rio; de San Cristóbal el 25 de Julio ctéji 
año 244. 

M E S T A S E L MIERCOLES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las -de costumbre. 
Gorte de María.—Día 16— Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora del 
Carmen, en San Felipe y en Santa Te­
resa. 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l clííi 19 se celebrará la misa á San José, 

fi las ocho de la mañana y á continj-ación 
se hará el Ejercicio con plát ica é imposi­
ción de medallas. 

Pe suplica la asistencia de los devotos y 
conlribuy< i;tes. 

14146 lt-]5-4dl# 

Romero (Lie, Anse lmo) ; 

Gua­
nal u ral. 

(C i r i l o ) : EL Penitente, 

,9* 

[•Tá en pliego aparte: páginas 9-16) 
, -.wíguez García 

r415_7 15-16 
GONSTSÜCCIOÑES:, CONlSTRUYO 'iCÁSAS 

de ¡namposti i'ía y madera, iguial al contado 
como á plazos é hipoteca. Doy precios y 
planos. Castél lános, Reina 43. 

13943 ' . S-10 

Empedrado 34, cuarto 17. 
C . 3170 1N. 

Z O H - O I N T O I E Í S i 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R B . B R O N . 

ce jr hierros viejos, »e venden vicae do aco­
ro nuevas, ralles, tuber ías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinarla usada^ 
Estre l la número 187 esquica á Santiaff»* 
Te lé fono número 2080. 

S563 IBS-UMy. 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L T M A T A -
da en el país desea colocarse para limpiar 
a l g ú n puarto: entiende de costura y sabe 
coser á mano y á máquina 6 para acompa­
ñar á señor i ta 6 señora; es muy formal, edu" 
cada y fina y tiene personas que la garan^ 
ticen. E n Amargura 70, bajos, in formarán. 

14116 4-13 

M e c á n i c o 
Desea colocarse uno de '21 años, bien 

práct ico en la maquinaria: sabe manejar 
automóvi les , Cerro 877 y medio. Café E l Do­
rado, 6 por escrito á Ricardo Gonzále». T e -
l é íono 6407. 14196 4-16 

' E N 
la 

C O C I N E R O : D E S E A GOIXDCARSE 
casa particular 6 de comercio: cocina 
española y criolla con perfección. Informan 
Compostela 24, cuarto número 11, altos. 

14144 4-16 
UN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 

as iát ico , al estilo español y criollo, solici­
ta co locac ión en casa de familia 6 de co-* 
mercio. Rayo número 20. 

14147 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A ! 

á leche entera con buenas referencias. In-< 
forman en Morro 22. 14148 4-16 

UNA S R A . D E S E A C O L O C A R S E D E CO-
cinera en casa particular. Rayo .92, infor­
man. 14149 4-16 

UNA española, D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de cocinera en comercio 4 
casa particular. Buenos informes. Sitios n ú ­
mero 13, bajos. 

14152 4-16 
DOS J O V E N E S españo las D E S E A N C o ­

locarse: una de criada de manos sabiendo 
coser algo; otra de cocinera, en comercio 
ó casa particular. Buenos informes. Mural la 
número 89, bajos, cuarto número 4. 

14151 4-1S _ 
DOS M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S ~ D E -

sean colocarse, nna de cocinera y la otra 
de manejadora: saben cumplir con su obli­
g a c i ó n y tienen quien las recomiende. I n ­
forman Lampar i l la 59, altos. 

14153 4-16 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 

de mediana edad para un barrio de la H a ­
bana. Sueldo 3 centenes y 3 pevos. 

H a de tener referencias, Consulado n ú ­
mero 89. 14155 4-16 

UN C O C I N E R O R E P O S T E R O P E X I N S Ü -
lar que sabe su ob l igac ión y tiene referen­
cias: se coloca en casa particular 6 comer­
cio 6 restaurant, cocina muy sabroso y bien 
Galiano 55, Barbería 

14158 4--16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E " M E -

diana edad para criada de manos 6 mane­
jadora, es car iñosa con los n iños acostun^-
brada á los trabajos de este psfs. Tiena 
buenas recomendaciones de la casa en don­
de estuvo. Informarán en la calle de San 
Miguel 212. 14151_ _ _ _1 

D E S E A C O L O C A R S E U N A ^ R A ^ ^ E C O -
lor. de manejadora en casa decente, granan­
do tres centenes. Informarán en FigUtas 27 

141SS ; LafeM. 
UNA J O V E N española D~ESí3A COLO"^ 

carse para limpieza de cuartos ó criada da 
manos, prefiriendo lo primero. Buenos i n ­
formes. Irá á cualouier parte. Bernaza 51, 
bajos 14189 _ 4-16 

S E S O L I C I T A Ú N E M P L E A D O QT^E SE^-
pa contabilidad, de buena letra y que no 
sea corto; í-s para i r ' a l campo; sufldo sei« 
centenes y mantenido, con casa, informe» 
Lonja de Víverce. Oficina 514, quinto piso, 
de 8 á 10 de la m a ñ a n a v de una á. dos. 

14190 4-16 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -

carse. una de criandera, á leche onler». da 
4 y medio, meses, y la otra de criada da 
manos ó manejadora, ambas con referen­
cias. Egido número 9. 

14180 4-16 

Me. ofrezco á todos mis clientes y al pú­
blico en general, en toda clase de trabajos 
de obras lo mismo de carpintería, que de al -
bañi ler ía: todos los trabajos bien garantiza­
dos y precios sin com'petem 
correo ó personalmente á 
número 40. Mario Delgado. 

C. 3548 

Dirigirse por 
m Francisco 

•ION. 

E n el Palacio de la, Moda. O'Reilly 87. 
se hacen trajes de señora y niños con es­
pecialidad en corte sastre y princesa, á pre­
cios económicos . 

13S14 15-5N. 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Dfcap.o Electricista, c jns tr je -

tnr é instalador t,e para-rayoa sistema mo­
derno. A edjflc'o:<. polvorines, torres, panteo­
nes y duques, garantizando su instAlacWn 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
hiendo reconocidos y probados con «1 apara­
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim­
bres elGct.ricos. Cuadros indicadoras, tubos 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas por toda la Is ia. 
Repataciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico . Se garantiaan iodos U>s tra­
bajos — Callejón de Kspada núm, 12 

C . 3415 1N. 

A T E N C I O N ; MUCHACHO P E N I N S U L A R 
desea colocarse de sereno ó de portero, ó 
para limpiar oficinas:' es formal y tiena 
recomendación. Dejen señas y condiciones 
en Teniente Rey 94. 

14181. 4-1« 
D E C O C H E R O P A R T I C U L A R D E S E A C o ­
locarse un joven peninsular que sabe su 
obl igac ión y iiene quien responda pc»r su 
conducta. Para informes dirigirse á .I»si)» 
María 71. 14182 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA .1 O V E N P e ­
ninsular, de criada de manos 6 manejadora: 
tiene buenas referencias. Informarán rallas 
de Teniente Rey número So. en el puesto 
de frutas le darán razón. 

14183 4-16 _ 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R V S í Ñ 

niño, de un mes, con abundante leche, reco­
nocida por un médico comadrón, desea colo­
carse; no tiene inconveniente en ir al cam­
po. Informes Apodaca 17. 

14168 • 4 - l« 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. DV~2rt 

años de edad, recién llegada de España, da 
criandera á leche entera. Amistad 144. a l -
tos. 14175 4-16 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos do 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu­
padas Haco balancea, liquidaciones ate Nep-
luno 86 esquina á San Nicolft», alto*, por 
Ban Nicolás . 

T C P " 

L A S E Ñ O R A 

Rodr 
soneto 

des 

(Dr. 
ilusión. "-La 

J - (rarcía Baylleres. 

José A. 
•El soneto 

partir."—Tiempos de leyenda,— 
(PS . - l luéspe-
iáte ] l ^ r e s . — P a p e k s viejos.—Una 
los e f 1 1 < ' ( ! E S A R I A - — j u z g a d a por 
fien p o s ~ U u monumento geográ-

'•«Pi'og • om,(*cíonos- - ¡ E x c o l s b r i — U n 
i:.' r„()f5eso- — Agotados. — VA antiguo 

E U G E N I A 

D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 

C&rsdcn de h s enfermedades de h piel y también de l i s Ha¿is de las piernas 

V I U D A D E H I D A L G O 

ás l ? ? ! , a d o : Ctámez d(1 Mello.—Nico-
^ T f ^ ' z , — C e c i l i a Valdés.—Ella 

^ delitos y dos penas. 
I^11 gran número. 

ÍwCaSf . ( le ^ o s o . San Miguel 3. se 
P t ra rT !? las si""ií,1,,(is revistas 

Y 

6 ' , ? . . 
Blanco Negro, Gen-
revista como siempre pa-

fcte mnos5 «orno siempre artístico 
fcatro^"110" n",'vn t',>vi-sta 

•^fica d ^ " 18 ,'<,Sf,r'ñ i ^ r m a c i ó n 
.~- M M,I s. .. ni Pnneipales sucesos tea-

„ j1 ^ ,m(]" Mili tar . - ' con muy 

^ v m Snina t-!ueu10 Remanal" 

f ^ f ^ T m \ ' titulado '•En la ( ¿ e -
^ f » ¿ ^ M h - A Contemporáneos ," que, 

Vr . . - , , . ' ' ? ' . ' " ' ' ' ' ' 1 i - ÍMiiitr-do Mu-
« t u i o - J o s é ;zota. 

F A L L E C I D O 

DESPUES D E R E C I B I R LOS SANTOS S A C R A M E N T O S 

d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l i o y , m a r t e s , á l a s o c h o d e 

l a m a ñ a n a , s u s s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s y a m i g o s s u p l i c a n 

á s u s a m i s t a d e s q u e s e s i r v a n c o n c u r r i r á S a n t a C l a r a n ú m . 5 

p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e 

a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 1 6 d e 1 9 0 9 . 

J u a n A m a d o . — F r a n c i s c o G a r c í a B o u r l i e . — L u i s , F r a n c i s c o , E u g e n i a 
y T e r e s a A p o n t e . — B r a u l i o M e n é n d e z . — - J o a q u í n O o e l l o . — I g n a c i o y A b i -
l i ó C o e l l o . — J u l i o M o r a l e s C o e l l o . — M a n u e l G a r c í a . — F r a n c i s c o R a m o s 
I z q u i e r d o . — J o a é M o r a l e s , — L u c i a n o R o j o , — P r u d e n c i o M e n é n d e z . — P e ­
d r o R a m o s . — J o s é G a r r i d o . — A n t o n i o G a r c í a R e y . - ^ - - L o r e n z o G ó m e z . — 
M a r i a n o R u í z d e A l e j o . — A p o n t e , R o j o y C a . — G ü e l l y C o e l l o . - D r . L o -
r e d o . — D r . J . P . G a r c í a . 

.:::'!¡!¡Kht:. 

I f f 
1 

A n t e s de <a c u r a c i ó n D e s p u é s de 15 d í a s de t r a t a m i e n t o 
Hemos stífiai mo á \(%?. -.ctores de este periódico el descubrimiento sensacioiial 

del señor l í ICHh'LET, f snnacéut ico y Químico en Sedan, de Francia, en lo mío 
'.oca ú las enfennedada. de la piel, Aquí la lista de estas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos dhs, por este tratamiento maravilloso: 

Fcznm, herpes, impetigos. acnés, sarpullidos, prurigos, rojocos, sarpullidos tari-
núceos, sycosis de la bnrba, comezoms, llagas oaricosas y eczemas oaricosas de ¡as 
piernas, enfermedades siñiiíicas. 

Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sangre que, después do algunos días, se encuentra 
transformada y puriticada. 

Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una racaída 
después de la curación. 

E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicioio» d« la 
fon una. 

(Existe también un tratamiento para los n iños de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor R I C H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento ea todas las 

boticas y droguerías. 
Un folleto, cu lengua ospafiola, trnlando de las enfermedades de la niel ha desci 

remitido gratuitamente por los depos i tar ios a todas las personas aue lo mdan 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al señor 

L . R I C H E L E T , U . r u é GambeUa, en Sedan ( f m m ) 
DSpos i tar ios en H a b a n a : 

S r J). ManunJ J o ñ n s o n . ÓbÍBpo, CP'S y .^S. 
Sr t). Joy c Snn-G, Tpnientfi ¡ l ey , 4 1 , C'onjpos/e/a 
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NOVELAS CORTAS. 
• AtPiK-ión y maao al b o t ó n ! . . . . 

Ahora van ustedes á oir una de las 
•c'onverkaeiotjes que suelen tener des­
do ventana á ventana la señora. Isidra 
v la señora Rita, mujeres las dos co­
mo Dios manda, mejorando lo pre­
sente. .No es menester dar pelos y >"-
ñales de ellas, porque todos ustedes 
lais tienen vistas y revistas. Con es-
las advertenciais. y con decir que las 
ventanas adonde se asoman dan al 
patio y están una enfronte de pfr'a; 
estamos al fin de la calle. 

—¡ Ohiquirritito ! ¡Hermoso! Si t i l 
ama no te onida. nadie se acuerda de 
tí , 

—Buenas noches, señora Tsidra. 
--•Señora Tlita. buenas noches. Nft 

la había vusto á usted. Voy á entrav 
este aninvalito. 'porque las noches se 
van poniendo frescas, y .no sea que le 

que ño se me haría tan cuenta arriba 
vomo antes de casarme. Es verdad 
((ne hay que sufrir, porque los amos 
al fin son amos. Que los señores gru­
ñen porque quieren que una Uaga bis 
cosas al vuelo; qlie la señorita com­
promete á una poniéndola de centine­
la mientras habla con el novio; que 
el señorito se propasa con una; que c'i 
aguador va con los chismes á la seño­
ra cuando una ahorra uno. dos ó me­
dio en la compra; que pasa una la pe­
na negra para meter al novio en ca­
sa ; pero, hija, eso de tener asegurado 
el pan nuestro de cada dí.-i. y dormir á 
pierna suelta, sin má's que •cumplir con 
su obligación. c< muy hermoso. 

—Tiene usted raaou, señora; pero 
cuando se da con un hombre como un 
Paco, ya es harina de otro costal. 

—Ya que -habUs u-stéfi 'del señor Pa-

T O D A . P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 

ricos, pobres y do peouefio capital , 
6 que t engvn medios de vida pue­
den casarse .earalmente, escribien­
do con sello, muy formal y confiden­
cialmente al Sr. ROBLAS, Aparta­
do 1014 de correos, ] abana. — Hay 
s e ñ o r i t a s y Viudas r iñas que acep­
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capital y Hea moral . — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, artn 
p t r a los í n t i m o s familiares y a m i -
go*. 14110 S-13 

!>PSpA C O L O C A I I S E UXA CPvlAOA T>TZ 
manos que sabe coser y zuvclr; no 
mandados y gana 3 céi t tenoa Sól n ú r á c r o 107 
_ J -(1! •( i - J 3 
. UNA J O V E N PENTKSULAB PESEA CÓ* 
locarse de cocinera para v.n mati-imonio so­
lo ó una corta familia: tiene Quien la era-
rautico. b a r a t i l l o in'um-ro g, altos, 
_14091 4-13 

UN J O V E N Mpaftól THÍSSE'A dOLBCAÍl 
de orlado en tina .«••ociodad ó en capa 
caballeros solos. Dirisr^rgé (\ Virtudes n ú n 
ro i'.:'. ErnUiió (jal \¡tp, 

14097 4rl? 
D^sEA COI*OCAÍ SE I : N .V r I;: N I S:S ; ' t.A ri 

do medianil --dad para criad? de- manos O 
dé manejadors: honrada, t rabajadora: 
amable y rarlfíOíta con 1os niños , t c n i í n d o 
quien la gararUtlcc D a ' á n r a / ó n Tiente nú­
mero 5?,, ^ a'c. 

l ' i O s 4-13 
'('NA ilOVEN BspafiQla I í ioSKA'o. 'U.oe'A u-

so de criada de manes ó manejadora: ^abe 
CU mol» r con su obli^ac. ióu . y no tiene pre-
te iuü io f ' s ('om-Mvdla. (Í4A. 

11107 i-V. 

E J 

SE V K X D E UNA CASA DE HUESPEDES 
m i l ? bien situada y acreditada. P*** P ^ 0 
« Suiler 5 da grandes ut i l idades: no la Pw -
de Htemler su d u e ñ o y hay contrato. I n t o . -
ma J o s é F^re/., Reina 3;. , 

14077 ¿ 

Se verde la casa queina-ia. Monte !»4. l i ­
bre de R r a v á i n e n y < on una s u p e f A m ne. 
4->0 metros cuadrados: SU (Inefio en Mon­
te 323. H041 _8:.n:-_ 

S10 ATONTO-; r . v , r 
constr\ic<':Y,n alcmaii ,OTOp' 
f u ^ a ; 'nu,; barato Vn"? " t i ^ O Í 

\ 

e^iablecimiemo de v íve re s , ropa y ;)a-
l iader lü en un pueblo É, doce leguas de la 
Wubítnn. con víu f é r r e a y curretero. Para 
m&fl infoi'mes d i r ig i r se á F lo ren t ino BUB-
lW. >i)Hrtado i i ü m c r o 100, Habana. 

1403.') „ ; 5 i - i j L : ^ > 

P A R A I N D U S T R I A S 

Vendemos donlteyi 
pistones, barras " 
r í o s y todos ^e íes. _'or"-e 

En 

\-.-Tlt 
íi la 
Vedi 

liaffa daño e l sereno. co, ¿lia venido ya? 
--•Hija, -hace usted bien en cuidar-i —¡TomaI ¡Pues podía estar á estas 

le. Lo ipie ese animalito de Dios ha j horas .fuera de su c^SS un hour1n,e. de 
•cantado hoy no es .para die-hp. j obligaciones ; ]U-<:•:'o. poco ijue VÚÍO 

—Sí señora, es una alhaja, ¡ r h i q n i - j en gvévfá de Dios! 
•rritito de su ama: ¡Mire usted, ni i re j 
n»l:ed cómo íiletea de gozo. En cuan-j m; 
lo alguno de <easa se acerca á la jaula. | 
e] pohrecito se desihace. Señora, los] --
nnimalitos, fuera del alma, son como! 
las personas, toman'ley al que los tra-j han 
ta bien. | -

—¡Ay. señora Tsidra! ¡f-uántas per-i.que 
sona.s bay que no.hacen otro tanto! l ¡ Kn ll 

—(Mi pariente se muere por los b i -
'cbos. Así que entra en casa. ya. SÍ; 
«aibe. lo primero que ba de hacer siem­
pre es i r ' á dar un vistazo al píájaijo. 
¡Pues no digo nada de mis chicos! 

COLOCA p SE 
ia de Búrop i 

r.v A 
í;Mbe 

Pues. hija, obligaciones tiem 
Y. y aún está por alb;. 
- ¡ Qué me dice us 
- I.ÍO tpic usted oye. 
—Pues va las doce de 

s e ñ o r a ; 

n o c l n 

DUSUA 
cien llec;:) 
su 'óbl ig 'ac i í fú . V i l i e ^ á s 110 

i-nou 
DESÉA CQ¿ÓTÍVrBsS !"N.\ ',';•>• 

una mauejadoi a. poi i i^sular js . i-r 
primera i r al Vedado ú Jes 's 

••-A i.-sr-: r y . \ 
¡leg-f-da. r.c ,.•>•• 
i f c r r a á r á b Kvu 

i H E I R U S T 

O F C J U B ñ 

DEPARTAMENTO DE BiSíiES 
ñl1 

'A ra 

ei barrio del P r í n c i p e S E V E N D E N dos 
de terreno oue cojnnor.eu 15000 y pieo 

¡«trós. '. on alg;tína8 f áb r i ca* q u é rentan 
entenes mensuales, agua fér t i l y de 
> v (ou rt?áa de ¡,'60 mt-tros de frente 
eViíi'tinuicWn de las calles A y R del 

do. SR d i n muy baratos. Man in fa Gon-
niSjnopo 13. . 

>UAI:.K:-: Vi''.l>APO: .Vendo VATJIO'S KN 
• o \ v " al conrudo- J' plazos, lo mejor 
su b^i-ato y asuiilna oii la callo 17. Véa-
• foiüaa h •••as Reina iS, f'.. RbdHsue/ . 
M I ' . 8-10 

V;:NT>K > ! ' \ s r r : A D M I T E I T N s o p f d 
(¿fia de lu.éspede.s con. l'O babi -

(oces. ' rt buen contrato. t>oeo a to i i i lor y 
• ,bva ?.i0".00 al mes. Para Informes 

r ío s y todos 8erv»cio2Í " •••«• . i - . 
óe vayor; Un m MoreV ^ ' ^ a a . ^ W 
de todas f.-iaS(.R r.¿ -a eJ^ 'a ' ia\ C j 

t a n r ^ s , alambre, polvo* 
^ 1 irnos i.arn tacaoo v .Gr^n ^ 
fias errech. a Hennai os x**"** • 
9 , Te 1. tono j óc Apar, • ¿ a m ^ r l ¡ 

Kiia Ri'an '•nchilia ft mí 

MU;; ^vc/.^ev-. número 12 ^ 4 vag» 

Amellé 11; 
1 3983 

a O os. 13-10: 

H i l e r o é 

-¡ D'éjemc 
me está 

por Dios, Ir 
einoñtre ? 

¡ Kn llegando e 
esperarse una! • 

---Pues, hija, usted 
cu lpa . . . : 

—¡Calle usted por 
que estoy harta Je pn 

de m 

i-tiot 
SE SOI, 

' " E N ' í ' A S . 
l i c i t a ñ n a 
la casa, y 

VE«t>ÁWBRA íjANQA, KN liO MK.IOR DE 
la Víbora , se vende una casa moderna, eon 
j a r d í n ai trente, sala, saleta, cuatro cuartos. 
pat;<' y t raspat io grrande. toda de azotea y 
«oirpléfn i n s ! ? lne ión sani ta r ia : le pasa el 
carhj. I n f o r r i a f t l d u e ñ o en San Mariano ::, 
•\ Ibora. 1392r._ 8-0 
" SIN KÓR R E DOREÍTSK'V KN DEN DOS CA-
sas: una en lo mejor de Escobar entre A n i -

< n¿j» a 
^ . T . D A V l D s o ^ 

I I ^ t nifts sencillas. 
mfts e c o n ó m i c a s para SIÍT-, ' «íiM„ 

! neradoras de Vapor v l ' Í I 6 ^ ^ C ^ ' > 
dustriales y Apríeoi-U0 van ^^^s l ^ ' l 

I n i c a c i ó i M l t í ¡ ¿ 
•or el " i í i i no p ^ ^ j H 
• Prins^n O r h p s en T - V , ^on... 
. i imietoo l,a O^o , e„ 0) ^'e ^ 
•l*.s, .Nos i5a.-«mop c a r e n S ^ a O ' 
i — • * Q u í m i c o ' 6 ^ 

SP: D 
lU'or.i.-r 

v DE CORTA F A M I L I A SE SO-T 
•riada para cocinar y ayudar en 
una criada de manos ciuc sepg, 

Hos. en-I coser en la mfK.uir.a. l -umas 'JO 
I ;;e Tju;; v Acosta, hasta las 12. 
1 .14101 . . 

$4.000 oro BSpaíib 
mera l i i po te i» sobrt 
g a r a n t í a , efi la i-!ft,bana y súi 
cordla .«$8. ftCtodsa -boras. 

3,4;0(53 
HlI-OTKC'AS: I1'.>V $:;,000 < 

100 sobre linca n í é t l c a en 1; 
la Habana y ten&O dinero 

PR )I:HS y i .agum 
en el \"edadit, 
de la ciudad, I 

p'róviricla de 
al '9 por 100 

•obre casas en 'a ciudad. Ramiro Monlejo , 

Í -1 a 
Aguacate 1£8, 

14054 s - n 

-—¡ Av. hija ! ¡ Xo se parecen á 
•pariente! E l año pasado teníamos la 
casa -perdida de ratones, y me dio la 
í?ana de pedir un gado á la señora An­
tonia.' ¿Creerá usted que apenas vi­
no mi pariente y te vi-ó, cogió al ani­
malito del rabo y le estrelló contra la 
tapia R. 

—¡Ave María Pur í s ima! ¡Qué j u ­
diada! 

—'El otro día se entró en-casa nn 
perrito de aguas, tan limpito y tan 
mono, que daba gloria de Dios el ver­
le. Pues, hija, nunca bubiera entrado 
el animalito, porque apena s fe vi ó 
aquél, le tiró nn badikzo que le rom-

» pió una pierna, 
—¡Oalle usted por Dios, señora. 'U;e 

'da coraje oir eso! ¡Bendito sea Dios, 
•que le lia dado á una un marido p 

m\ l o que el n e g i ' o d e l s e r m ú u 

duc: 
)VT-:N, OON MKV -RTRNA 
Í colocarle n á r a aeo--OH'' ar ; 
ritas, ó Htr.v.Hv uras habi ta- i 
v hacer toda '-lase d-» 'abo-

la r c c i ' m i í ü d c . í n ú m e r o l . ' 
í l t '3 , 4-1S I 

-Si hifiera usted lo que y o . . . 
harto 

1\ ' . ailiajas y prendas de. a l g ú n va lo r & 
• '.cuco i n t e r í s . gü 'r t lao de prendas, muebles 
M'pas á, precios b a r a t í s i m o s : se supiiea el 
ai-Até ó p ro r roga r los contratos voncidos 

inedia 
quien 
para 
Sol ' riúiriero 

1ÍH12 
SK SOLIO 

de óley. C\ t r 

recomí 
c a m p ó 

UNA JOVKN l U l N l N S U L A R 
ifíán. para cu i fiar una n i í í a : 

sn Obispo 75. 

- r - r e r o . s e ñ o r a , ¿no c 
v e r que a s í que Dios a ñ b c l i e c e n o pa­
r a u n a de d a r 'cabezadas , b a ü é a i d a . d3 
l a v a r , de t í o s e r . de l a c o c i n a , de l i ­
d i a r c o n esas c r i a t u r a s , que s o n el 
e n e m i g o m a l o ? 

—¡Si no es eso, s e ñ o r a , si uo es e so ! 
L o q u e u s t e d debe h a c e r los s á b a ­
dos e s . . . . 

—Si le d k r o á USted que n o p u e d o I nu!0h0 «despacho, se ofrece persont 
, , , 1 ' tente v de r e p r e s e n t a c i ó n . Tiene ( 
n a c e r mas que Jo que hasro. . . i forme de su ac t i tud . Dir ig lrsé a MÍ 

presente mes; se compran 
s Tres Hermanos, Con 

muebles. 
94 \ 96.' 

_ J - ' j Í 0 8 _ _ ?6-0>. 
1>ÍNERO P A R A HIPOTECAS EN TODAS 

oaptld&des. H a y part idas al S y y por 10i). 
T a m b i é n se f ac i l i t a r í l la venta y compra 
de casas, solares yermos, cindadelas; etc. Se 
pasa á domici l io . F. del Río. P e l e t e r í a La 
Esperan/ja, Monte 43. De 10 á. 12. 

in5T3 26-?.10c. 

¡ In fo rman 
__1405¡5 4-12 ^ 

! UNA JOVEN e s p a ñ o l a DESEA COLOCAR^ I 15S 
j se 00 criada de manos. Buenos informes. • 
1 Escobar n ú m e r o 142 bajos. 
! 10184 4-1 •? ! pe 

PAPA F A R M A C I A ó D R O G U E R I A CON ¡ teca en la Habana. Cerro 
buena p r á c t u 

u s t e d h a b l a r . —¡Canario, déjeme 
que no soy costal!! 

—Hable usted, señora. 
—Hija , créame usted: yo no puedo 

hacer más que lo que bago. Los sába­
dos, y los domingos, y todos los días 

HAGO HIPOTECA* 
dinero en p r imera y sagunda hipo-

- . j la Habana. Cerro. Vedado y .Jesús 
adquir ida en farmacias de ; dej Monte, eoi í ipjo censos, negocio a l S u l í é r e s 

se ofrece persona comoe- , y , veiMÍ0 fincViS iu .bana« E^el io M a r t í n e z , 
iu;en i n - 1 Empedrado 40, de 12 á 4. 
guel L<ü- 12049 26-1600. 

Habana. 
4-12 

íbre, eso sí. lüero con un corazón deí f * ¿ * seraTa"'a le CSt0y ^ ^ ^ a a í d ó 
oror ¡ . M i r a , .luán, que te vengas a casa 

- ¡ A y . señora ! ¡Qué dichonas u s t e - l W d . 0 ; S ¿ ^ 'íel trabajo ! ¡ Mira que 
desl De «oltera está una cqjq él pío pío I n 
de casarse; se casa una. y entonces usi 
cuando Cristo ein<pieza á padecer.. . . 
'Hija, le aseguro á usted que yo daría 
i m ojo de la cara por vertóe soltera 
aunque tuviera 'que volver á servir. 

U N f É J Á R 

enu 
S«7( 

. gar>a 1 1 centenes: la o t ra 
lun.it'o inmejorable y cercano 
z ejéctr lcK y l á v a n o s eri los 

$'0.000 y $1;-!.r>0U recono­
cí.000, r<:spcevivamente. I.11-
a. ni', á t i .p. n i . , en 1 n ú m e i o 
•1 v Oncena, Vedado. 

1SS51 

í A I < 1 M Or>I-:RXTST v C i v " ^ 

barat 
141: 

SEMILLAS 
A prerios de < 'ATA LOG( >S ^wpetn 

K ^ i ' E C t A I . K S para el clima a í . B ^ | 

poi 
>. í n fon r . e 

3863 
1 -iOd1! O'Rellly uu-

¡86! 

ían ^la>-iano. J e s ú s del Monte, vendí 
pluz- s; tiene calle y agua y e s t á en­
rasas, í-u duefio en Emre l la 5. 
9 . • , ' • . . ,- 8-7 

BÜB'N N E G O C I O : VENDO UNA HERMOSA i 
li'S'c, t-u iiiti- <'•• ios mejores puntos d*i la Fia­
ban-), e;, 4.ii( C pesos oro e spaño l , l ibre de j 
í;:avViic«. >.-.< s. i h f o m a Inocencio Cabrera en 
S'Ü 1 Nu.-okis húmero TS. No quiero eo i iodu-
r«--.- , :.".;.S7.. 15-sr.v. S E M I L L A S 

Hemos recibido la segunda reni(« 
Semillas de H o r í a l i u a y Flores Para k\ 

A G E N T E G E N E R A L DE NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transacciones sobre 

propiecade? ;,rba.nas y r á s t i c a e . 

i-e:¡le e s t ac ión . C a t á l o g o Ilustrado grati. 
Semillas y plantas. Ja rd ín El Clavel 

Compra-vende valore? cotizables en Bolea. ! mand y Uno. Marianao. 
Dinero para hlpotecx.s de?de el 7 por 100 y\ Q iiÍ2 
en todas cantidades. 

Para pig-noracioneH A. lo.í melores tipos. 
Escr i tor io : OBISPO 56. 
A 11.23. 

can juntos 
11080 

separados. Villegas 

para bromas cíe taberna I 
¡ M i r a que las cosas se van poniendo 
por las nubes! ¡Mira que esas criatu­
ras es-tán en eméritos vivos! ¡ M i r a . . . 

(Cont innaró . ) 

116, bajos. 
4- 12 

SE SODICITA U N A C R I A D A P A R A DOS 
fiuebaceres de la casa y cuidar n i ñ o s : sueldo 
3 centenes y ropa l imnia . Calzada del O r r o 
número 546. '1101!_ ' ^ - IS 
~ S ^ S O E T C I T A UNA CÓCINERA''"D'E ~7*ÍE- i 
diaua edad para cot ta f ami l i a que sea asea- j 
da y sepa su oblijsrclóTi, d e m á s pormenores 1 
i:r.DOudr;!n en Manrique 46. 

14079 4-12 
["A UK; CORRElSóR QUE T E N -
•eferéi íc ias y v ' rác t ica . para la 
^ites* y a r t í c u l o s de perfuiner.'a 
r imera . Informes 17 n ú m e r o 55, 
Vedado, de 1 á, 3. 

5- 12 

S E NECEST 
gra buenas 
venta de ac 
de casa de ! 
entre I . y J, 

11080 

i di 
UNA SRA. e s p a ñ o l a DESEA COLOCARSE 

de criandera á leche entera, do dos meses 
y tiene su n iño que se puede ver. I n f c r m a n 
Vives 135. 14191 4-16 

UNA JO A' EÑ^^P EN INSULA R~ iSE S E A _ C O-
locarse de manejadora 6 criada de manos. 
Tiene referencias. Informes Consulado 99A. 
alios. l41"8 'D3*' 

C R I A N D E R A PÉl íTÑSLfLAR D E ^ T R I Í S 
meses, con buena y abundante leche, desea 
colocarse en la Habana ó füe ra . I n f o r m a r á n 
Egrido n ú m e r o 1. altos. 
_J41_S9 4-16 

l-'ÑA SRA. I ^ ^ Ñ S U L A ' R ' W É S E A "COLÓ" 
carse de eriaza de manos 6 manejadora: 
es c a r i ñ o s a eon los n iños , sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n : tiene referencias. Prefiere ser 
manejadora. In fo rman Teniente Rev 81. 

14170 ' 4-16 

Magníf ico, con 40 caballenas de barro su­
per ior para la f a b r i c a c i ó n de teja francesa 
y 5000 metros cuadrados de secadero, se 
vendí ' 6 se arr ienda con toda su maquinar ia 
niodcrna para teja, losa y l ad r i l lo , en con­
diciones l iberales. T ibure io Gómez. C r i s t i ­
na 14, Habana. 

141*4 ] , v i 6 

UNA JOVEN A S T U R I A N A desea colocar- j Ueiíe a 
se de criada de mano ó para, cuidar habi - 1 b t i ^s t 
taciones. Buenos informes de la OPima ca­
sa. Sueldo 3 centenes. Plaza del P o l v o r í n 
nóm. 9 (altos> por Monserrate. 

14142 i . u 
PARA C R I A D A D E MANOS desea colo­

carse una h i ja del p a í s que tiene buena 
presencia, y es cumplida en sus deberes: 
tií-ne quien d é . ref^rncias dé ella. En La 
r r i n i e r a de 1», irnehJna, fonda. Mural":- le-
t ra B. 14128 4-14 

1 4 0 r> 6 
DES i i 

5 criac 
•>r A I I H 
14039 

.TOVEN P E N I N S U L A R A C L I M N T A -
1 p a í s desea colocarse de. criada de 
3 maneiadora: es c a r i ñ o s a con ios T. 

sabe cumpl i r con su obl l f fac ión: En esquina: se vende u n á en J e s ú s d i 
j'ren la garant ice : sueldo tres c e n - ¡ Monte con contrato y a lqui le r muy reduc'-
'.ercaderes 39. aitos i n f o r m a r á n . . i do: vende- t re in ta pesos diarios de contado 

y se dá barata, i n f o r m a r á n de 12 á 3. Amar ­
gura 18, de 12 á 3. Habana. 

14165 8-16 
A >E ü 

(Campanario 8 

A P E N Í N -
quicn res 

' L A R 

4-1; 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA coci­
nera y repostera, joven. peninsuTár . en c i -
sa de comercio ó pa r t i cu l a r : tiene quien 
responda por su t rabajo y conducta, calle 
de la Mura l l a n ú m e r o 84. entre Vi l ieaas 
y Bernaza. 

14126 4-14 
UNA BUENA COCINERA P E N I N S U L A R ' ' " -noc ¡ ^ ^ £ t V ¿Xr A i T Z • 

desea colocarse en casa par t icu lar ó comer- ! . "P? ULBAÑAS. D E COLOR, desean 00 
ció. Conoce la cocina e s p a ñ o l a , c r io l la y a l -
sro la americana. Va á cualquier parte. Mon­
te n ú m e r o 22, baios. 
. _14171 _ ' 4-16 

UNA BUENA L A V A N D E R A CON P E R -
fección y buenas referencias, desea ©n con -
t r a r r o ñ a s para lavar en au casa: lo mismo 
de la Habana como el Vedado. Entiende el 
lavado de famil ias americanas; para in fo r ­
mes Glor ia 122. 

14172 4-16 

locarse: una de manejadora ó para la l im­
pieza de habitaciones; o t ra de cocinera, pa­
ra e¡ campo. Buenos informes. Sueldo tres 
centenes cada une. M a r r l a núm. 3. letras 
A y G (accesoria) Cerro 

I f Í c i n a Y l u i o É -
Se necesita una casa, bajos, para a lma­

cén y oficina desde 15 á 25 centenes al mes. 
UNA B U E N A COCINERA D E L A R A Z A I Contra to por dos ó cinco a ñ o s , entre Mer-

de color desea colocarse en casa de f a m i - I caderes, Sol. Habana y O'Rei l ly , para el d í a 
Un 6 de comercio: t iene buenas referencias 1 pr imero. Mr. Beers. TIouse Ren t ing Dcpt. 

prefiere 110 hacer la compra. L á n i f í a n U a I ^ l t o s del Banco dé Nova Scotia 
nOri lTo 69, 

14174 
oaTriiceríá. C-85S1 

Un joven e s p a ñ o l desea encontrar una ca­
sa pa r t i cu la r : es formal , t rabajador y hon­
rado en su trabajo, a c r e d i t á n d o l o . I n f o r m a ­
rán Es t re l la 125. 

1.4060 4-12 
' P A R A " " L I M P I E Z A D E H A B Í T Á C T Ó N E S 

desea colocarse una parda que cuenta con 
buenas r e fe reñc l í . s . Gana tres centenes. Bar 
celona nfimero S. 
_JMI065 __4 '12 . -

SE SOLÍCITA 1 'Ñ QUTM 1 ("i> 1 • 'XTRAN.1E-
ro graduado, que conozca p r á c t i c a m e n t e 'as 
fabricaciones de elcoholes. sus destilar iones | 
fermentaciones y a n á l i s i s de mieles para po" 
nerlo al frente de una d e s t i l e r í a . Es im ' i t i l 
presentarse si carece de referencias 6 a l ­
guno de los requisitos que se mencionan. Se 
paga buen sueldo. D i r i g i r s e solo por escrito 
6 B . L . Khorae Hote l Plaza. 

1 10" 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN e s p a ñ o l 

en casa pa r t i cu l a r : sabe bien su o b l i g a c ' ó n 
y tiene las mejores rricomendaciones de las 
«.•asas en donde ha trabajado. In fo rmaran 
en Indus t r i a 96. cuarto n ú m e r o 7. 

14074_ . . 4 J2 ._ 
UNA J(5\rEN " PENINSULAR" DESEA CÓ" 

4-16 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 

asturiana., ue criada de manos 6 manejado­
ra: es de confianza y no se coloca inenbs de 
ires centenes y ropa l impia . Informes en 
Vir tudes, esquina á Galiano, altos de la 
iKKh'S-a. .14176 4-16 

UNA PENINSULAR MUY A S E A D A , de­
sea colocarse en casa par t icu la r 6 d» co­
mercio: cocina ñ la c r io l l a y e s p a ñ o l a , es 
i-'-postera y no duerme en la cn loc^c ' ón . 
Es t re l la 26. 14133 4-14 

SOLICITO UN SOCIO PARA una au t i -

~ ^ ^ m ^ f m : v ^ A P E N I N S T - : | T r ^ c T f t ™ l ^ f W ^ r $ S £ 
la r de mediana edad para cocinera, en casa I Aa ina r 72. Roque Gallego ^ e l é f o ^ o ISfi 
de f ami l i a jT? de comercio, y una muchacha! 14134 4J11 
de 17 años para manejadora ó cr iada de- - - - -
manos; tienen referencias. Trocadero n ú - i «"ANANT'O 3 CENTENES Y ROPA " m p i a . 
mero 24. 14177 4-16 desea colocarse do «'riada de manos una 

PARA cRrADA & B MANOS « L A V A N D E -
T* desea colocarse una joven de. la ra/a de 
<M»lor que tiene buenas veferencias. Monte 
n ú m e r o xS. b a r b e r í a / 

14195 4-18 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 

«n casa de corta f ami l j a : entiende algo 
de cocina y sabe cuidar "con esmero 4 un 
•mfefm'o: Duerme en l a co locac ión . M u r a ­
l l a n ú m e r o 111. 
_14197 Mt« 

DESEA CÍMJOCARSB D E COCIN E RA UN A 
peninsular en casa de comercio o pa r t i cu ­
lar : tiene quien la recomiende. Corrales n ú ­
mero 47, dan r azón , 

14199 4-16 

peninsular que no tiene parientes ni p-
teiisiones ninarunas: cuenta con buenas 1 
ferenci í t s . Sol n ú m . 8. 

14132 t - u 

locarse de < 
te leche: tif 
l io Animas 

140.68 • 
UÑA '(VrM 

lccar«:e á lf 
su n iño ce 
punt'-. Angi 

3 4 050 
' " U N A efirj* 
r-'-a colocar 
par t icular , 
mero :'1 E, 

14 052 

and- OTi buena y a bu nd au­
la refiómicn^e: d o m i r i -
>. Rodegn. 

4-12 
••••••.•• •• ida" DESEA" '< "O-

1. de dos meses. Tiene 
» ver. Va á < uahinicr 

L A R E D A D 
s manos on 
es. M a h r i a u 

Una magní f ica y acreditada v id r i e ra de 
tabacos, si tuada en el nvsmo centro de la 
Habana. Es un buen negocio. Manuel Orhón , 
Cuba 32. 1 4166 8-1.6 

SE V É V D E N "dos "(;ASAS' 'AR-CNGUREN 
155 y 153A, en m i l doscientos pesos. In for ­
mes. M a r t í n ú m e r o l ¡0 . Regla. 
_ 1417S__ 15^16 _ 

x r n p s ; ^ : ^ 3 p » - 0 ': 
Se vende una herniosa casa cerca de P̂ s 

b a ñ o s . d.c por ta l , z a g u á n , dos ventanas, p i ­
sos finos de inosá ico , servicio sanitario, sa­
la recibidor saleta de comer seis cuartos 
seguidos, tres para criados, dos altos, pa­
tio, t raspatio, cocina, á la moderna con to­
dos los adelantos. Inodoro y b a ñ o con ba-
ñ a d e r a de m á r m o l para fami l ia , inodoro y 
b a ñ o para criados, j a r d í n al frente, toda de 
azotea, propia para una numerosa f ami l i a 
de gusto. Tiene 10 metros de frente por 50 
de fondo. I n f o r m a r á n del precio en el café 
de Luz. Te lé fono 266. de 8 á. 10 v de 2 á 4. 
Manuel Pern&ndez. 14129 8-14 

b e m m 1 F i l i s . 

PIANO B A R A T O : SE V E N D E MUV RA- j 
ra to un gran piano a l e m á n , de grandes vo- I 
ees. con 8 meses de uno:- t a m b i é n se venden ¡ 
dos acciones del G u a r d i á n con $60. pagos 
y se dan en $15 plata. San L i z a r ó 129, hr>-
3o¡-. 14186_ ' ^ - I6 1 
" " G R A Ñ "P'ÍANO ' A L E M A N EN 'GANO'A :' SE I 
vendo un g ran piano alemftn. color nogal, i 
de grandes voces y con 6 meses de uso. Si­
t ios J!?. 14187 . r 4-16 

M U E B L E S Y > f A N Ó " : "SE V E N D E Ñ MUY 
balates, un juego sala, Reina Regente, de 
majagua, casi nuevo, un gran piano ale-
n tán K a l l m a n n , . casi nuevo. Juego de m i m -
bí'C. fino, .varios muebles dé cuarto, una 
prensa, sillas, sillones y otros muebles m á s 
éíl ver-.^a. Tenerife 5. 

143 85 a 8-16 
1 ñ:'í\i>. OPORTI . \ iD-H O" - i \ T \:1>U 'UN 
elegante j t i ^go de comedor de majagua y 
marmol 'rosa, en buen estado, para persona 
de buen gusto. Puede verso á todas horas 
en San L á z a r o J51. 

14044 .15-11N. 

" l l M í S á S B Ü E N M 
A precios razonables en E l Pasaje. 'Au-

!uet* 3}. entre Teniente Rev y O b r a p í a 
C. 3425 Í N . 

R E M A T E D E P I N T ü ! 
G A N G A Q U E 

D E B E A P R O V E C H í l S 
Detallamos ¡nf a v e r í a s del Cicléü, 

dienoo {, S7 eeBtnv«M) la l«í« do * nn ( 
que vale 81.15 al por mayor.'Bsía.pll 
es de superior 1 ai-dad: viene pr̂ parjí 
l is ta para usarse. Tenemo» de todos 
res. gran cantidad, incluso srrafit 
etc. 

J U L I A N A G U I L E R A & Co. Feml 
Mercaderes 27. Habana. 
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Que no s" fumigan en' Cuba potJ 
certificado de estar libre de moscas bSj 
y otros microbios. ' l a íe Superior, m 
dos y pro-.-edenf es de i a Florida. ?* 
b a r a t í s i m o s . Pidso ca tá logos á J. B.0 
l io . Mercaderes n ú m e r o 11. 

13624 

A L M A C E N B E 

E. Cüsíln. Habaoa n. 94 
Vendo al contado y á plazos PIANOS B L U . 

T i l RR; C A M P B E L L ; ROSENEK: O E l f L E R ; 
ESTE Y & Co. - E L A U T O P I A N O " . 

X'ariado sur t ido de rol los de m ú s i c a para 
¡ús j run- .entos p n e u m á t i c o s . 

l'JANÓí-- de A L Q U I L E R en buen estado. 
C. ¡567.2; x5-13N. 

Telescopios Ce tros pies largo cocí 
solar ó m á q u i n a de afeitar con 12| 

Cy. Hojas 7 5 centavos docena. CÍH 
gos gratis. 

H A C I E N D A ó AMERICA 
13 Cy. anual . Ejemplares pará ct)l| 
30 cents. Esi ejo rie la Moda, O'-*1 
T a r a f a y C a . Cuba 37. 

13594 15-3 

ptn \ K Anuncios Francssés é & 

cuadro; 
ázo tea . 

P K I E N A JOVI 
| locarse de cr iada 
j Sa'ie cumpl i r con 
l otilen la g a r a r i t í ó 

SE SOLICITA SABE TI el parade-o de .1 'SÍ- M ^ ' " Te lé fóñ 
Blanco y Maga d i n . na tura! de V i l l - i r r l o . ' 
Asturias. Lo fíoUc&a su hermano Pas-a-
sio que bace poco l l egó d--- E s p a ñ a y que 

f INSULAR DESEA C ó ­
manos ó mau^jad u a. 

IU ebl 'gacidn y tiene j 
In forman J e s ú s d e l ! 

ide una. casita, en el reparto Lawton 
icna Ventura y C o n c e p c i ó n ) ñ d o ' 
de la Cal?;ada. toda de l a d r i l l o y 

con sá la . comedor, 2 cuartos, patio 
cocina y cuar to de baño . Tienen que reco­
cer Si.000 en Hipoteca al 10 por 100 anual, 
canceiablc con dos mensualidades. Gana 
$21.20 mensual . T ra to d i rec to . Obrapfa 37, 
p^nt résnelos do 2 á 4. 

14117. 4-13 

desea quf 
N e p t ü n o '. 

14137 
• sibP 

14071 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R t 'ESEA Co­

locarse de criada .de manos ó manejadora 
tenierdo quien g a r a n t i c é su conducta. I n ­
formes A g u i l a y A lcan ta r i l l a . Kiosco. 

14072 4-12 

En punto c é n t r i c o con tres paraderos de. 
f e r roca r r i l , carr i tos y guaguas, se vende un 

I acreditado caf(? con fonda. Vid r i e ra de ta-
l bacos, por 5 a ñ o s , y venta de b i l le tes ; es 

esquina; tiene contrato y v ida propia . Para 
inás informes oficina do Orbón , Cuba 32. 

14066 8-12 

Boisselot de Marsel la , Eenoir Freres y Hai-
m i l t o n de caoba maciza refractar ia 
al comején , nuevos modelos con excelentes 
voces y forma elegante, los vende al con­
tado y á plazos sus ú n i c o s importadores. 
Viuda é ¡lijos de (Jarreras. Aguacate 53. Te­
lefono 691. Se afinan y aregiau toda clase de 
Pianos garant izando los trabajos. 

IS9t5 26-10N. 

?)> CONCORDIA Í:.'.. ALTOS 
Se vendo nn F o n ó g r a f o de Edison, t ipo 

Tr iunmpb . una lente Dallmeyer. r á p ' d o rec-
t i . í n e o de 6 y medio por 8 y medio, y una de 
Ross, r á p i d o s i m é t r i c o de 5x8. con d i a f r á g -
ma Tris. 1387? 10-7 

1S. rus de '* Grjnge'SgiMPf 

Curación segura po: is' 
PILOpRAS . , H' „ 

PARIS, 76, m L a Boctie í tw-

gn n n í n Q r s m n r A f»n A r v u S A f DAr:-y MANEJADORA. DP:SEA C O L I G A R - 1 S C V E N D E U N A HÉTRtóOTSA CASA R E C I É N 
BllCla r i l l l l B r a 06 A P I S f J S i S ^ i n s t r u i d a , con todo, los adelantos modér 

numero 4-12 
nos á dos cuadras do los - Cuatro Caminos 
y una de los car r i tos ; es de altos y bajos i n ­
dependientes, escalera de m á r m o l , dos puer­
tas y dos ventanas y cuatro a l b a l c ó n de la 
-alie: tiene cuatro cuartos grandes, en ca-

i ncs. Barcelona ..Quieren tener en sn casa un buen ser- I 14064 
vic io d o m é s t i c o 6 cualquier otro empleado, i — - -

DESEA COLOCARSE UNA SRA. PE- I lo mismo el comercio cualquier dependien- DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
ninsular de cria.ndera con buena y abundan- I te que necesiten 6 una buena c r i a n d e r a ' peninsular acl imatada en él pa ís , en casa de . 
te leche. Tiene su n i ñ o que puede verse. ¡ D i r í j a n s e A la Agencia de Alonso T e l é f o n o • fami l ia ó de comercio: tiene quien la paran- i « a departamento, gabinete en Ion altos, sala 
Tiene buenas referencias. I n fo rman en 450. O ' R e i ü v 13. J. Alonso y V i l l a verde 1 tice y sabe cocinar á la c r io l l a y e s p a ñ o l a , i espaciosa y gran pa t io ; mide 9 20 por 19 iO 
A g u i l a n ú m e r o 257. 14136 8-14 1 Informes Cárce l n ú m e r o 19, Refugio n ú m e r o 2A. bodega, dan r a z ó n 

16161 4-16 1408" 4-12 I de 11 á 1 y d«» ñ en adelante. Juan Barr-uro. 
UNA C R I A N D E R A P E N Í N S U L A R se ofi-c- ! , ^ . V - ^ T T . ^ ^ mT5Y;-• •;v;-,-""rV"";-iVc.Te ' A l m a c é n de V í v e r e s , E l Recreo, Refugio 2A. DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-

ninsular de cr iandera de tres meses S media 
leche ó leche cutera. Tiene quien la garan-

ce para c r ia r un n iño {,. media leche, bien 
en su casa ó fuera, y una cocinera, l a m -

. b lén peninsular, desea colocars -. Malojtt 
tice. I n f o r m a r á n Oficios numero 10. a l tor . \ n ú m . 131 cuar to n ú m . 3 

11135 ' 4-.U ^14160 4r l6 
D E S E A CO"LOCARSE . ÜN A . JOVEN "r\ '7-

nlusulai- de manejadora es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s . I n f o r m a r á n Animas 58, cuarto n ú ­
mero 10. 14162 4-16 

ÜÍÍA. B Ü E Ñ A T c O . C I N p R A PjpNlNs'u | ÍAR 
desea colocarse on casa pa r t i cu la r ó esta­
blecimiento. Tiene quien la recomiende. I n ­
formes Esperanza 117. 

14163 2 *-16 
DESEA COLOCAR SE r UN^C C R I A N I ~" 

peninsular de 20 d í a s con buena y abun­
dante leche, se puedeAer su h i i a en Apo­
da ca_51 14164^ 4-16 

U Ñ A ' C R I A D A D E MAÑO P E Ñ T Ñ S U L A R 
desea encontrar una casa donde i r algunas 
horas del d ía á a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a . V i -
llega? 101, bajos. 

Ulj iU 4.14 
ÜB! JÓSE P R I E T O ' Y iCCNDEZ "desealsa^ 

ber l a residencia su hija Adolflns, D i r í ­
janse á la Plabana, plasa del P o l v o r í n n ú -
moro 9 <altos) por Monserrate. 

14143 4-14 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO en 

casa p.>tticr.1ar ó establecimiento, sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión , lo mismo cocina 
en la ciudad «S fuera. Gana buen sueldo y 
tiene bucíty.s referencias. Escobar 19. 

11138 4-14 

SE DESEA SABER TON DONDE SE U A -
11a D. R a m ó n Cabarroa, c a t a l á n , que estuvo 
en la fábr ica de j abón de Sabatjgs, Lo so l i ­
ci ta Luisa Cabarroa, en Indus t r i a número 
3. Habana. 

14094 , 4-13 
SE SOLICITA UN E M P L E A D O DE CON-

tabi l idad, poseyendo el I n g l é s y Mccanogr; '-
fía. Ha de ser competente y muy t rabaja­
dor. D i r ig i r se Apartado 65 1. 

1.4122 4-13 
CONSULADO 67, P R I M E R Í>lSO SjEL SCÍ 

l i c i t a una cocinera que sepa cumpl i r con 
su ob l igac ión y tenga referencias para co­
cinar á cuatro de fami l ia . Sueldo dos cente-
nes. 14120 4-13 

D E C R I A D A D E MANOS 6 M A N E J A D O R A 
sol ic i ta co locac ión una joven peninsular 
que t i en» quien responda por ella. Pispada 
n ú m e r o 4, entre Concordia y San Lazare. 

14095 _ , 4-1s 
UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A F;SPA-

fiola desea colocarse á leche entera, de flos 
meses. Tiene su n iño que se puede ver. 
No tiene Inconveniente en sal i r de la I-fa-
ban.a. Sueldo 8 centenes. Real n ú m e r o 14 1. 
bodetpa. Ceiba, Puentes Grandes 

11032 i-ÍZ 

D E P E N D I E N T E TASADOR D E CASAS 
de p r é s t a m o s , desea co locac ión en la Haba­
na, ó fuera: es persona bastante p r á c t i c a 
en el giro, t iene buenas referencias y per-
so; -is que ¡a garant icen. Pueden d i r ig i r s e 
á P . G. Apartado 2i2. l í a b a n a . 

ÍJ0?6 8-11 

1 4061 s - i : 

MULOS. SE V E N D E N DOS. MAESTROS y 
se dan ¡5 prueba. Son mexicanos y c r io l lo ; 
t a m b i é n 5 carretones de volteo y tres cu­
charones escrepas. Todo muy barato. I n ­
f o r m a r á D. Is idoro Ruiz en L u y a n ó y en 
[, n ú m e r o 19, Vedado, su dueño . 

13871 8-7 

9 0 0 P E S O S 
Vendo un solar en J e s ú s de! Mente con 

!2 y mo-.iiu de frente por 40 de fondo ó ;..>an 
500 metros. Osvaldo M a r t í n e z , Habana 70. 

DOS JOVF.XES' PU.vi NSULAUES R E C I E N j 14073 26-12 
llegadas, desean colocarse de manejadoras; . , • . . . r .ATrwi " i ^ V ~ n¡f 
O . riadas de mano: tienen per.eonaa que las ¡ SB( x j í§ ÜNA H h ^ O S A CASA . D E 
garantice. I n f o r i n a d á n en Dragones 3 y e n ' esquina, de ( l o n m b ó doble f - r r o , J e s ú s del 
el Café La Parra, Puente do A ¿na Dulce: .1 . A'unte. meuia «•uadra d é l a calzada Cón sala, 
del Monte l'SSS 'J-O ' ^ag''^11- 5 cuartos, comedor, saleta, cocina 

" , — j dos cuartos de criados, 4 caballerizas, g ran 
/¿wmm m A B O Q B nnn : featio con á r b o l e s , portal al redor, dé 17 oO-

ELB» lumnas. terreno para Ja rd ín al lado, muy 
' . , , . i fresca, toda á la brisa, ocupa 72C metros 
Agencia de rulocac¡om>s y ncgo.-ios en ge- Ol,adrf,fiog. San Rafael n ú m e r o 51. Casa de 

ncral . P I M - I U O s i rvientes de todas clases e n ! j>r«stsmos La providencia, 
el acto; compra venta de casas, aolares 140Í;S ' 4-12 
v ealableeinilento. l i n e r o en hipotecas y j . 1 '• —--- i 
se gestionan con rapidez toda clase de 11- SE V E N D E UN C A F E QUE ESTA EN UN 
c e n c í a s para f a b r i c a c i ó n y establecimientos. ¡ paradero de mucho movimien to : es bueno 
Doy g a r a n t í a on todo negocio. Afru i la 115,. para dos socios. Informan Domingo Nazabal 

SE V E N D E B A R A T O U N F A M I L I A R D E 
vuel ta entera en buen estado con su caba­
l lo maestro y acl imatado, y una l imonera 
francesa. I n fo rman J e s ú s M a r í a 20. 
__M109 _ J l " ü _ 

SE VENDEN 0 CAIBIAN ~ 
Carruajes de todas clases, como Duque­

sas, Mylords . Faetones, Traps. Tf lburys , 
Los inmejorables carruajes del fabr ican-

i. te •'Babcok" solo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media, vuel ta . 

Ta l l e r de carruajes de Federico D o m í n ­
guez. Manr ique 138, entre Salud y Reina. 

14051 2 6-12 

m O N D E 
I r-, magníñeo f a m i l i a r nuevo y de seis 

rsientos. Marina n ú m e r o 2. 
.13958 _ j %; 8-10 
TRES GUAGUAS. SE VENDRÑ~T»OR ÑE^ 

cesitar el local en I n f a n t a y Pedroso. Tren 
de F e r m í n P i ñ ó n , donde i n f o r m a r á n del 
precio. 12924 10-9N. 

Te l é fono m o . 
13938 

AmiPtad 14081 4-12 

S O L A K E S E N V E N T A 
D e e a q i ü i i a y d e c e n t r o , l i b r e s de 

| g r a v á m e n e s , s i t u a d o s en ]os l u g a r e s 
¡ C u a r e n t a centavos diarios y comis ión d« ¿jÁS Selectos f i e l Ved3-do . I n f o r m a W , 

SQ por ion. para pregonar por la calle un ar- . . ^ . * 
ticuíb de mucha vienta; san RMaoi 74. de. i ; H . R e a a i n g en A g i n a r 100 . 
á 6 p. tti. ¡Se necesitan ICO hombre*: ^ | U ( ) 2 3 ^ - S - U 

C o l i n o d e v i e n t o 

l X 3 x i . c i y 
Bi motor mejor y n&s barato para ex­

traer el agua ae los pozos y eltvarl» 4 
cualquier sltur». En venta por Francisco 
P. Amat y comp. Cuba nOmero «0. Habana. 

Curados pirbs CIGARRILLOS 

H • ^Opratlon^i.Tat.Reuffl"-^ ,(;riiK 
feüJm™* fir».2'(»j!t»--*»Pr;^V,s eitttti!!*: 

h u i l l í n 

BELLEZk\£> ^ 0 ^ 
FUEfíZA ^ 4 / C0ti 
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